
GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Apresentaram-se neste comando 
os capitais srs. Tomás Fernandes, do 
regimento de artilharia 2 e Eduardo 
Bandeira de Lima Júnior, de infanta-
ria 28, este por ter tido passagem a 
infantaria 35 e aquêle para baixar ao 
Hospital Militar desta cidade. 

— Pesistiu de ir servir no Ultra-
mar, o alferes do regimento de in-
fantaria 35 sr. José Esquivel. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar o major de artilharia 2 sr. 
Eduardo Augusto T. do Vale de La-
cerda. 

— Pediu classificação para empre-
gos públicos, o 2.° sargento de infan-
taria 35, em serviço no Quartel Ge-
neral, como amanuense, sr. Antonio 
Joaquim Fortes. 

— Apresentou-se neste comando, 
por ter regressado de Lisboa, onde foi 
prestar provas para 1sargento, sendo 
aprovado, o 2.° sargento de infanta-
ria 35 sr. Angelo Victor da Silva Laf-
fout. 

— Teve passagem, pelo pedir, a 
infantaria 18, o sargento de infanta-
ria 35 sr. Antonio Joaquim Fortes. 

— Pediu para gosar a licença da 
junta, que lhe foi arbitrada, em Can-
tanhede, o 2.° sargento de infantaria 
35 sr. Humberto Maria Fernandes. 

— Pediu 10 dias de licença disci-
plinar o 2.° sargento de infantaria 28, 
em serviço no Quartel General, co-
mo amanuense, sr. Joaquim das Ne-
ves. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o 2.° sargento de infantaria 
35 sr. Constantino da Conceição, pe-
dia para ser readmitido por mais um 
anno no serviço activo do Exercito. 

—Veiu acompanhar algumas pra-
ças de artilharia 7 que tiveram passa-
gem ao 2.° grupo de Administração 
Militar, o tenente daquêle regimento 
sr. Cipriano* Canavarro de Almeida 
e Brito. Este oficial já regressou a 
Vizeu. 

— Foi a Estarreja, em serviço de 
justiça, o capitão de infantaria 23 sr. 
Boaventura Augusto da Cunha Fi-
gueiredo, acompanhado do 2.° sar-
gento sr. Tubal Trindade e Silva. 

— Também foi em serviço de jus-
tiça á Louzã, o tenente do mesmo 
regimento sr. Augusto Eduardo Mar-
ques. 

— Teve passagem a infantaria 18 
o 2.° sargento sr. Antonio Joaquim 
Fortes, que desempenhava no Quar-
tel General, com muita distinção, o 
serviço de amanuense. 

Esta passagem foi dada a seu pe-
dido, visto que tem no Porto familia 
que muito estremece. 

M. Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 áis 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1.° 
Tilelcne 534 •• 

Distribuição de esmolas 
Duma senhora comemorando o 

aniversario do falecimento de seu 
saudoso pai, 13$000. 

Em esmolas de 500 reis: 
Maria Rosa, Montarroio; Idalina Ferreira, 

Colégio Novo; Augusta Cardoso, Pátio da 
Inquisição; Rita da Cruz, Montarroio; Maria 
Candida Costa, rua Fernandes Tomaz; Ma-
ria Luísa das Neves, Montarroio; Ernestina 
da Conceição, rua Corpo de Deus; Rosa Ma-
ria, Fóra de Portas; Julia Lopes, Sofia; Ma-
ria Amélia Ramos, Montarroio; Maria Emí-
lia, Celas; Maria da Conceição Costa, Mon-
tarroio; Augusta Pereira, Conchada; Catari-
na de Jesus, beco de S. Cristovão; Maria da 
Conceição, Arco da Traição; Maria das Do-
res, Beco do Moreno; a duas crianças, ór-
fãs, rua do Pátio da Inquisição; Maria do 
Rosario, Montarroio; Sara da Conceição, rua 
da Esperança; Adelaide de Jesus, rua do Pá-
tio da Inquisição; Maria da Conceição, rua 
Corpo de Deus; Etelvina Garcia, rua do Car-
mo; Maria dos Anjos, Escadas de S. Cristo-
vão; Manuel Antunes Pereira, Couraça dos 
Apostolos; Joaquina Fonseca, rua Direita; 
Mariana Emilia, rua Corpo de Deus. 

«A Provinda» 
Os nossos cumprimento ao nos-

so prezado colega A Provinda, por 
ter entrado em novo ano de publi-
cação. 

Linha ferrea 
Informam de Mogfores que se 

espera que brevemente principie a 
ser utilisada a 2.a via ferrea entre 
Coimbra e aquela localidade. 

Não será ocasião então de esta-
belecer um tramway entre Coimbra 
e Aveiro em que tantas vêzes se tem 
falado? 

D e c l a r a ç ã o 
Por uma declaração do Banco 

Comercial do Porto, publicada em 
O Comercio do Porto, o mesmo Ban-
co não sofreu o prejuíso que se diz 
de 2:200$00, com os pseudo ban-
queiros Coudray & C.a 

O Banco comprou-lhes diversos 
cheques e notas do Banco de Ingla-
terra naquele valor, sendo as notas 
autenticas e os cheques cobrados. 

A mesma firma ainda é crédora 
•$lum pequçno saldo ao mesmo Banco. 

REMÉDIO] FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

. Franco de porte compranda 2 frascos. 

Carreiras de automoveis 
A Garage Moderna principiou a 

estabelecer carreiras de automoveis 
desta cidade á pitoresca vila de Pe-
nacova. 

A partida desta cidade é ás 4 l/s 
da tarde e o seu regresso ás 7 da 
manhã do dia seguinte. 

Os ^proprietários da Garage Mo-
derna no intuito de tornar fácil o aces-
so àquela linda vila, que encerra ver-
dadeiras maravilhas naturais, estabe-
leceu uma carreira aos domingos, 
sendo a partida desta cidade de ma-
nhã e o regresso ao fim da tarde. 

E' muito louvável a sua iniciativa, 
pois as dificuldades de transporte, 
que agora desapareceram, impediam 
que Penacova fosse mais visitado. 

Os bilhetes para aquelas carreiras 
estão á venda no estabelecimento do 
sr. Tomás Trindade, no largo Mi-
guel Bombarda. 

Aos agricultores 
ddubos químicos da casa 

O. .HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de mm das empresas das minas 
de mm de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos . 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos - 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 
Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 

forjas. 
Fausto & Bisarão, Limitada 

N o t a 
Por absoluta falta de espaço dei-

xamos hoje de publicar algumas das 
nosSas secções, a Carta de Lisboa e 
muitos anúncios. 

• . ^ . - . ^ a » 

O administrador do concelho de 
Soure prendeu o gatuno Julio Ro-
drigues, na ocasião em que preten-
dia vender, em Alfarelos, um suino 
que roubára ao sr. Antonio Dias, re-
sidente em Santa Clara. 

O prêso veio para esta cidade, 
sendo enviado para juiso. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações cm automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R . d a F i g u e i r a d a F o z , 170 

(Loca l c o n h e c i d o p o r Casa do Sal, á en t rada da c idade 
pela es t rada do P o r t o ) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

Sport 
União Foot-bal l C o n i m b r i c e n s e 

Passa no dia 21 do corrente o 
3.° aniversario do União Foot-ball 
Conimbricense. 

Temo-nos referido já, em cróni-
cas anteriores, á boa organisação, á 
leal camaradagem que reinou sem-
pre entre os seus associados. 

E' uso, na cidade, e é do domí-
nio publico, organisar-se um team 
que não dura, e nem sempre, mais 
de uma época. Quantos grupos se 
constituíram e para sempre desapa-
receram, antes e depois do União 
Foot-ball Coimbricense ? 

Um colaborador da secção spor-
tiva da Gazeta de Coimbra, referiu-
se, em têrmos justos á União, tecen-
do-lhe os mais rasgados encomios. 

Pouco adeantaremos. 
Um único facto fazemos a mais: 

entre todos os jogadores do U. F. C. 
reina o maior entusiasmo pelo 3.° 
aniversario do team que se não tem 
cançado em trabalhar, procurando 
progredir, crear nome, num meio 
tão árido e tão injusto como o nos-
so. 

O União Foot-ball Conimbricense 
para comemorar o aniversario da sua 
fundação, jogará, no dia 25, na Insua 
dos Bentos, um desafio de foot-ball 
com o Grupo de Foot-ball Aveirense. 

E' de esperar que o match seja 
renhido e interessante, não só pela 
tática e correcção com que trabalha 
o grupo de Coimbra como por nos 
visitar um onze que pela primeira 
vez recebemos. 

São poucos os elogios que ende-
reçamos ao União, porque poucas 
palavras existem para premiar e di-
gnificar um exemplo de tenacidade 
e de preseverança, de amor pelo 
sport e pelo nome do team, como 
nos tem inculcado, indiscutivelmen-
te, o União Foot-ball Conimbricense. 

Damos em seguida as linhas do 
Aveirenses e do União: 

Grupo Foot-ball Aveirense: 
C. Costa, Roque, Barreto, Ama-

deu, Falcão, Amaro, Picado, J. Car-
valho, Figueiredo (capitão), Pereira 
e Lemos. 

União Foot-ball Conimbricense: 
Carvalho, Palhé, Velindro, Julio, 

Pedro, Colaço, Roque, Danilo, Fer-
reira (capitão), Jeronimo e Barros. 

Grave desordem 
No sorridente logar de Celas hou-

ve ante-ontem, á noite, grave desor-
nem entre um tal João Nervoso e 
Fernando Augusto Martins, ficando 
este ferido com três facadas, sendo 
uma nas costas, outra num braço. e 
a terceira numa perna, sendo bastan-

te grave o seu estado, pelo que teve 
de ficar internado no hospital. 

Os proprietários das retrosarias 
desta cidade enviaram a todas as 
suas clientes a circular que abaixo 
publicamos. 

Esta medida foi tomada para evi-
tar os grandes prejuízos que lhe ad-
verti da demora que as fazendas ti-
nham em diversas casas: 

Coimbra, 7 de abril de 1915. 
Ex.raa Sr.a 

Até hoje, temos — como é de seu 
inteiro conhecimento — dado toda a 
a faculdade ás n/ estimáveis freguesas, 
para que, dos n' estabelecimentos 
levem todos os artigos que precisem, 
a gastar, devolvendo em qualquer 
ocasião — cedo ou tarde — os restan-
tes que- por ventura se não gasta-
ram ou agradem. Ora, êste processo, 
que certamente nos dava prejuízo, se 
atendermos á paralisação do artigo 
e ainda á sua falta de venda, não se 
pôde adoptar presentemente, em que 
estamos atravessando uma crise ter-
rível, devido á Conflagração Euro-
peia, que pela sua insistência, nos 
está privando da abundância dos ar-
tigos do nosso ramo e dos seus ele-
vadíssimos preços. E' pois, levados 
por estas circunstâncias, que V. Ex.a 

certamente não ignora, que resol-
vêmos que dos nossos estabeleci-
mentos só saiam fazendas vendidas, 
e não a gastar como até aqui. 

Isto, não obdece a outro intuito; 
pois as restantes condições por que 
temos vendido a Y. Ex.a, serão man-
tidas como até aqui, tontinuando a 
encontrar em nossas casas a mesma 
dedicação e boa vontade com que 
sempre temos procurado dispensar-
-Ihe todos os nossos artigos, para o 
que igualmente contamos com as 
suas apreciáveis ordens. 

Miguel José da Costa Braga 
Francisco José da Costa 
José Antonio Gomes dos Santos 
João Mendes 
José Maria Teixeira Fânzeres 
Manuel Joaquim Vilaça 
Joaquim Pessoa 
Armazéns do Chiado 
Bento Carlos da Fonseca 
Joaquim Gomes dos Santos 
José Teixeira 
Francisco Donato Lopes 
Monteiro & Faria 
Alberto Carlos da Fonseca 
Elisio Marques de Carvalho 
José Alves Vieira da Costa 
Antonio Marques 
Placida Vicente 
Florêncio dos Santos Ribeiro 

Nota — Esta alteração que faze-

mos, começa a vigorar no dia 15 
do mês corrente, pedindo á finêsa 
da devolução até ao dia 20, das fa-
zendas que por ventura estejam em 
poder de V. Ex.a. 

Desastres 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade com um braço e perna fra-
turados, por ter caído dum andaime, 
nas obras da Espadaneira, o pedrei-
ro José Carvalho Estevam. 

As obras pertenciam ao proprie-
tário sr. Antonio de Melo. 

O ferido deu entrada na 3.a en-
fermaria. 

— Foi tratar-sé ao Banco do Hos-
pital dum ferimento na região fron-
tal, produzido por uma queda, Ana 
Ferreira, residente n R. da Figueira 
da Foz. 

Após doloroso sofrimento finou-
se nesta cidade o sr. Lourenço Lobo, 
estimado negociante, que gosava de 
gerais simpatias. 

Á familia enlutada os nossos sen-
tidos pesames. 

Tratou do funeral a agencia fune-
raria da viuva de Antonio Maria Pinto. 

— Á Guarda Inglêsa faleceu o me-
nino João Gandara Seco, filhinho que-
rido do sr. Antonio Jorge Gandara, 
a quem acompanhamos na sua dôr. 

Dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira 
Neto, Presidente da Comissão Exe-
cutiva do Município de Coimbra: 

Faz saber, em virtude de delibe-
ração tomada em sessão de ontem, 
que, da data do presente edita! em 
deante, só é permitido aos regatões 
e regateiras efectuar compras no 
mercado de D. Pedro V, depois das 
12 horas nos mêses de Abril a Se 
tembro inclusivè; ficando unicamen-
te nesta parte alteradas as disposi-
ções do § único do artigo 1.° da 
Postura sobre regatões e regateiras, 
de 14 de Novembro de 1901. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
9 de Abril de 1915. 

Silvio Pélico. 

Aguas medicinais lo Monfortinho 
Hiposalinas, bicarbonatadas, cal-

cicas, sódicas, gazo-azotadas e oxi-
genados, ferruginos litinadas. 

Únicas que mereceram a classifi-
cação de oxigenadas, pois teem 13°,8 
de oxigénio por 100° de gazes livres. 

São finíssimas aguas de mêsa, 
límpidas, cristalinas, levemente al-
calinas, de sabôr agradabilíssimo, 
muito leves e diuréticas, o que a sua 
composição explica. 

Estabe lec imento t e rma l — MONFORTINHO — 
Caste lo Branco . 

Deposito em Coimbra no estabe-
lecimento de TOMÁS TRINDADE, Largo Mi-
guel Bombarda, 13 a 17, telef. 559. 

Estrela e Alegria 
Mercear ia s i t a na Couraça da Es t re la e na Rua 

da Alegria , p rop r i edade de JOÃO C. JARDIM 
Neste estabelecimento encontram-

se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também as me-
lhores marcas de tabacos e licores 
dacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no país. 

V E N D A D E C A S i l VENDE-SE uma na rua de Bor-
ges Carneiro n.os 70 e 72, 

Composta de uma loja 1.® e 2.° 
andar, com quintal. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu proprietário na rua de Joaquim 
Antonio de Aguiar n.° 37. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 
Pateo da Inquisição 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
A S S E M B L E I A G E R A L 

Não tendo podido efectuar-se por falta de numero, no dia 29 
do corrente, são convidados os srs. acionistas para uma nova reu-
nião, no dia 16 de Abril proximo, pelas 13 horas, na rua Mousi-
nho da Silveira, n.° 6, 1 0 andar, sendo a ordem do dia: 

D i s c u t i r e v o t a r o r e l a t o r i o e c o n t a s fi-
n a i s d a C o m i s s ã o í i q u i d a t a r i a e o p a -
r e c e r d o C o n s e l h o F i s c a l . 

Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vicc -Pres idcn te da Assemble ia Geral , 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Portugal Ppeo idente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O de escudos 

Numero lelef.: 1819 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço leleg.: VIDA 
S e g u r o s con t r a incênd ios d e p réd ios , fabr icas , etc. 
S e g u r o u d e es t abe lec imentos e mobi l iá r ios . 
8 « g o r o i agr ícolas d e ceâras, eiras, pa lhas , a rvo redos , etc. 
S e g u r o s d e m a q u i n a s a u tens í l ios d e lavoura . 
N e i a r o * con t ra incênd ios p roven i en t e s d e greves e t u m u l t o s . 
S e g u r o s d e t r a n s p o r t e s mar í t imos e pos ta i s . 
S e g u r o u con t ra r o u b o d e hab i tações e e s t abe lec imen tos . 
S e g u r o s con t r a f r a u d e s d e e m p r e g a d o s . 
S e g u r o s con t r a a q u e b r a de cristais. , 
S e x u r o s d e vida, pensões , do tes e r e f o r m a s . 
S e g u r o s con t r a ac iden tes d e t r aba lho . 

Agencias em todas a s te r ras i m p o r t a n t e s do país, i lhas e colonias . S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a s s o s M a n o e l » t l . 

1 1 Age 

% i < 

BANQUEIROS -
Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- Antonio Francisco de Brito. 

Cooperatiua dos Entregados 
Públicos do Distrito de 
Coimbra 

Na séde desta associação existem 
variadíssimas amostras de tecidos in-
gleses próprias de meia estação e es-
tação de verão, tanto para homem 
como para senhora. Vieram directa-
mente da fabrica em Leicester. Po-
dem ser examinadas pelos senhores 
socios e suas famílias. 

Novo estabelecimento 
ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coui 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. LUGA-SE automovel novo e 

de luxo. 
Garage Moderna, Coimbra. 

;ATATA francesa e doutras qua-
lidades, para semente, na rua 

da Gala, 33 e 35. 

CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-se na mesma casa. 

OOMPRA-SE um pequeno piano 
para estudo. 

Para tratar na fabrica dos srs. Li-
ma & Irmão, óu na Quinta das Sete 
Fontes. 

IMPRESTIMOS. O procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

ARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

M OTOCICLETA vende-se em 
bom estado. R. da Gala, 9. 

SUB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazéns e Um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Garage de 

Coimbra, no mesmo local. 

Diário de Noticias 
Livro de mais de 300 paginas e 

com mais de 130 gravuras 

: : : P r e ç o 1$20 : : : 

POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

LQTER1A 
Extração a 15 de Abril de 1915 

Premio maior 20:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
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FUNDAS 
E 

@papelhos optopedieos 
— m m m m — — • • • 

: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 
— = = = = = P O R T O = = = -

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o. ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros íncomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o e t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

3 I I E 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

Comprem os afamados 

M A R C A * ^ REGISTADA 

VIEIRA U M A & SO 
C O / M B R k 

s a a a j ) m m m m ® — \ n a b m d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

»••• A t N I & t t M & C I M A m t A I 
I Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 8 
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Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

CAPITAL . 1 . 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos 

538.137$359 

98.883$750 
Total 637.020$929 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

K S Í F I L I S 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangâe impuro 

Tratam-se trté á cura completa pelo 
B E P U R Ã T O l 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

Dcnurativo e antkifiíÉo de todos o 
miis pre-
conisado 

pela classe medica e o UMIGO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de*intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J . N O B R E , 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3ó. 
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A FUNERARIfl EM PEDRA 
' DE — 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em ARTE M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 

te 
te 
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te 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

$ 
Pi 

<ò 

TAGUS 
® 1877—LISBOA « 

IHDEMHISAÇÕES PAGAS, 1.281:G70$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 
Pedidos a A L F R E D O D E O L I V E I R A , 

Bom Retiro — Vila da Feira 

# 
m 
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Lampreias 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 
e no 

MERCADO DO PEIXE 
logares n.03 21 e 30 

oommommommoo 

m®momm 

A San i tar ia o 
R. Sá da Bandeira, 7-13 S 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores ein cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

F a z s m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e :: : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S i T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A 

* * Numero teletcnlco: S12 * * 

IDmOWm CÊ S f i vende-se n a 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

T ampreias 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

c 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

A n t o n i o S a r a i v a 
Rua Sargento-Mor, 29-31 - C O I M B R A 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

OOOOOOOOOOOOO 
ooooooooooooo 

Comarca de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2." publicação ) 

No dia 25 do corrente mês, 
por onze horas, no estabeleci-
mento comercial do executado 
Eduardo Ferreira, na rua da So-
fia com os números 74 e 76, em 
Coimbra, se hão de arrematar 
em hasta publica, pelo maior 
preço oferecido, acima do da 
avaliação, todos os artigos e 
mais objectos existentes no mes-
mo estabelecimento, ponhorados 
ao mesmo na execução que lhe 
move o exequente Ántonio Ri-
beiro das Neves Machado, casa-
do, comerciante, desta cidade, 
intentada nos termos do Decreto 
de 29 de Maio de 1907; cujos 
artigos e mais objectos se acham 
em poder do depositário Raul 
Mário da Silva, casado, relojoei-
ro, residente em Coimbra, na dita 
rua da Sofia. 

Pelo presente são citados 
quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito aos mesmos 
bens, que compreendem diferen-
tes artigos de mercearia e pape-
laria, alguns moveis e a armação 
do mesmo estabelecimento. 

Coimbra, 8 de Abril de 1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

m\ is 

| PADARIA POPULAR J 
= (Ant iga p a d a r i a d e Inácio M i r a n d a ) | | 

|H 12—Largo da Freiria—13* =f 

== Manoel Rodrigues da Bela = 
= & Irmão, proprietários desta = 
IH acreditada e antiga padaria, 
= previnem o publico e os seus §= 
1= estimados freguêses que no Hf 
Hf intuito de bem os servir tem §H 
Hf na referida padaria pão de = 
|H bom fabrico e de todas as = 
= especies, tais como: 1= 
= Pão abiscoitado, bolacha. =§ 
=== Pão d'agua, espanhol, pa- H§ 
IH ra todos os preços. 
Hl Pão de 80 e 90 reis o g 

H| Todo este pão é fabricado §§| 
= com agua filtrada. jj= 
Hl O estabelecimento pode =l | 
== ser visitado por todas as Hf 
IH pessoas que assim o deseja- | f§ 
= rem vendo mesmo o fabrico = 

|H Pão quente, de manhã, das s 
= 6 horas ao meio dia, e de = 
= tarde das 8 em diante. = 

Grande fábrica de toda a quali 
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

B a p t i s t a S c D o n a t o 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

LAMPREIAS 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modíco preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

Oficina de íSerralhoria 
Terreiro da Erva — C O I M B R A 

Francisco Nogueira Seco, pro-
prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas e engenhos parã tirar agua. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preçosmss competencia 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OOOOOOOOOOOOO 
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Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

O NOVO BISPO DE COIMBRA 
A sua entrada em Coimbra constituiu uma grande demonstração de simpatia 

A entrada em Ceimbra do novo 
prelado desta diocese, s. ex.a rev.ma 

o sr. bispo-conde D. Manuel Luís 
Coelho da Silva, pode bem conside-
rar-se uma festa notável a juntar a 
tantas outras que no decorrer dos sé-
culos se teem realizado nesta cidade. 

Ha muitos anos, muitíssimos até, 
que não assistimos a tão grandiosa 
manifestação como aquela que na 
quinta feira foi prestada ao ilustre 
prelado conimbricense, e a que se 
associaram todas as classes sociais 
que constituem a enorme população 
desta laboriosa e poética terra. 

Manhã cêdo, numa destas ma-
nhãs verdadeiramente primaveris em 
que a atmosfera é purificada com o 
aroma enebriante que se evola dos 
canteiros abertos em flores, á hora 
em que a cidade recebe os primei-
ros raios solares e quando os sincei-
ros do Mondego agitam as suas pri-
meiras folhas num alvoroço melo-
dioso como que saudando o dia que 
desponta, a cidade de Coimbra apre-
senta já um aspecto característico de 
festa, o preludio dum acontecimento 
de vulto. 

Horas depois a cidade tem um 
movimento invulgar, as suas artérias 
são constantemente atravessadas por 
muitas carruagens e ao longo das 
ruas principia de acachoar-se uma 
multidão que rapidamente vai engros-
sando, toda anciosa em ver o novo 
prelado, o seu novo bispo. 

Do bairro alto descem então as 
as primeiras carruagens conduzindo 
centenas de pessoas para a estação 
velha. A Praça 8 de Maio, toda a lon-
ga Rua da Sofia, as janelas e varan-
das estão já apinhadas de gente. Os 
electricos, apinhados de povo, cor-
rem velozes para conduzir aquêles 
que nenhum outro meio de trans-
porte conseguiram alcançar, tanto pa-
ra a estação velha como para o bair-
ro alto. 

Obrigados pela missão que sobre 
nós impende e querendo prestar aos 
nossos presados leitores uma repor-
tagem conscienciosa e imparcial co-
mo é timbre nosso, dirigimo-nos tam-
bém para a velha estação e aí aguar-
damos a chegada do comboio do nor-
te, aquêle que conduzia o novo bispo 
de Coimbra. 

Momentos após a nossa chegada 
e quando, ao longe, se ouviu o silvo 
agudo da locomotiva, a grande mul-
tidão que se comprimia na gare cor-
re presurosa ao longo da via-ferrea 
conquistando o logar que lhe pare-
cia o ponto preciso do desembarque 
e no espaço sôa frenetico o palmear 
caloroso dos que aguardavam s. ex.a 

rev.ma. 
O comboio entrava nas agulhas 

com uma precisão que faz honra á 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
e toda aquela massa humana se pre-
cipita á volta da carruagem que con-
duzia o novo prelado aclamando-o 
freneticamente e soltando calorosas 
saudações que s. ex.a agradece visi-
velmente comovido. 

A muito custo, tanta era a gente 
que ali acorreu, consegue s. ex.a rev.™ 
depois de receber os primeiros cum-
primentos, aproximar-se da carrua-
gem luxuosa que o devia transportar 
á cidade e na qual seguiram o reve-
rendo conego José Dias de Andrade 
e o sr. José Maria Mendes Guerreiro, 
empregado superior dos caminhos 
de ferro e amigo s. ex.a rev.ma. 

Organisado que foi o longo cor-
tejo, composto por 48 carruagens, 16 
automoveis e centenas de pessoas que 
seguiam a pé, pouco depois repica-
vam festivamente 3Os sinos da igreja 
de Santa Justa, a primeira que pela 
voz do bronze saudava a entrada do 
novo bispo em pleno coração da ci-
dade. 

O aspecto que então apresentava 
a Rua da Sofia era empolgante e en-
tusiasta, ostentando muitas varandas 
e janelas ricas colgaduras de damasco, 
sendo arremessadas muitas flores so-
bre o novo prelado. 

No Carmo 

Logo que o cortejo chegou junto 
deste templo fez-se uma pequena pa-
ragem para que s. ex.a rev.mâ se re-
vestisse, nêle, das suas vestes prela-
ticias. 

Á porta deste templo foi s. ex.a 

recebido pelo definitorio da Venerá-

vel Ordem Terceira e, após a oração 
na capela do. Sacramento, foi reves-
tido do traje de gala com que en-
trou na Sé Catedral. 

Da igreja do Carmo até á Praça 
de Louvain o povo apinhava-se em 
todo este trajecto, descobrindo-se 
respeitoso á passagem do ilustre an-
tistite. 

No elegante bairro de Santa Cruz 
raros eram os prédios que não os-
tentassem vistosas e ricas colgaduras 
sendo egualmente lançadas sobre o 
novo prelado muitas flores e lindís-
simos ramos que gentis damas arre-
messavam cheias de contentamento. 

Na Sé Catedral 

Eram 12 horas precisas quando o 
cortejo chegou junto da Sé Catedral. 

A esta hora o vasto largo que a 
defronta, bem como a escadaria des-
te templo, estavam apinhados de 
gente. No espaço estondeia uma 
enorme girandola de foguetes e os 
sinos da Sé anunciam a toda a ci-
dade a chegada dum novo prelado. 
A Filarmónica 1.° de Maio executa o 
hino da Igreja e por sobre milhares 
de cabeças agitam-se entusiastica-
mente as capas alegres da acedemia 
de Coimbra. 

O momento é de verdadeiro de-
lírio; as palmas e os aplausos con-
fundem-se com frenesi e o novo 
prelado é aclamado incessantemente. 

A' porta principal da igreja da 
Sé era o rev.mo prelado esperado pe-; 

lo clero da diocese. Uma vêz ali che-
gado foi s. ex,? rev.ma muito acla-
mado á entrada, dirigindo-se em se-
guida para a primeira capela do lado 
direito do vasto e magestoso templo 
onde se paramentou, envergando as 
insígnias episcopais. 

Saindo daqui e entrando »a nave 
da igreja, junto ao guarda-vento, o 
ilustre orador sagrado sr. conego Jo 
sé Dias d'Andrade, ex-governadordo 
bispado, dirigindo-se ao seu novo 
bispo, em nome proprio e no de to 
do o clero diocesano lhe apresentou 
as suas saudações de boas vindas, 
entregando ao rev.mo sr. D. Manuel o 
riquíssimo báculo que lhe ofertára o 
mesmo clero. 

Profundamente comovido com o 
alto significado da oferta agradeceu 
numa sentida alocução de que pude-
mos apenas fazer um resumido re-
lato: 

Muito alegre e também com al-
guma tristêsa, diz o ilustre prelado, 
faz a sua entrada na Sé de Coimbra. 
Triste porque ele sabe que nos últi-
mos tempos alguns membros do 
clero da sua diocese se desviaram do 
verdadeiro caminho, afastando-se do 
grémio da igreja. Ele vem para a 
sua diocese disposto a dedicar-lhe 
os breves ou longos dias de vida 
que á Providencia lhe conceder ain-
da. Emprega-los-á todos em bene-
ficio da santa igreja de Coimbra e 
considerará de certo o dia mais feliz 
da sua vida aquele em que poder 
receber de braços abertos essas ove-
lhas tresmalhadas do rebanho de 
seus filhos em Jesus Cristo que ago-
ra vem pastorear. O báculo riquís-
simo que acabam de oferecer-lhe 
tem para ele o altíssimo valôr de 
vêr o publico testemunho da obe-
diência filial do clero ao seu bispo, 
estreitando entre um e outro a mais 
franca união que agora é precisa 
mais do que nunca o foi. Ele bem 
sabe quantos sacrifícios, com quanta 
dificuldade teriam subscrito para a 
compra desse objecto alguns páro-
cos que nas penosas circunstancias 
que vamos atravessando talvêz não 
tinham o necessário para viver. O bá-
culo, símbolo da obediencia significa 
que o clero publicamente promete 
ser obediente ao seu prelado. Não 
será propriedade sua. Será apenas o 
usofrutuario da rica oferta que lhe 
fizeram, deixando-o para os seus su-
cessores na Sé de Coimbra. Aquela 
ponta recurva serve para indicar-lhe 
que deve procurar reconduzir ao re-
dil de Cristo todos os que, por in-
felicidade, se arredarem do seio e 
comunhão da igreja. Fá-lo-á com 
prasêr, como já disse, porque, nas 
suas mãos, aquele báculo será mais 
o cajado do pastor caritativo do que 
a vara vingadora e justiceira de um 
juiz rigoroso, 

Finda esta empolgante cerimonia 
foi s. ex.a revestido de riquíssimas 
vestes prelaticias, e a custo se dirige 
á capela do Sacramento onde faz li-
geira oração, sendo cantado, durante 
o trajecto para a capela, o Ecce Sa-
<ierdus Magnas, ao qual se seguiu um 
solene Te-Deum, após o assento na 
sua cadeira diocesana. 

É-nos absolutamente impossível 
dar sequer uma palida ideia do as-
pecto que neste momento apresenta-
va o vasto templo, profusamente ilu-

O sr. D. Manuel Coelho da Sil-
va, que já ha 30 anos não vinha a 
Coimbtra, desde a sua formatura, fi-
cou admirado dos seus progressos. 

* 

As igrejas, sédes de freguezia e o 
Seminário, iluminaram as façhadas. 

* 

Todos os carros de Coimbra fo-
ram alugados, vindo alguns de Con-
deixa, Louzã, Luso, etc. 

* 

A irmandade da Senhora da Boa 
Morte distribuiu naquele dia 40 fatos 
a creanças pobres da freguezia da Sé. 

* 

J§TO sr. dr. Mário Nogueira Ramos, 

minado, resplandecente de pratas, 
cristais e flores e onde se.comprimia 
uma multidão enorme, toda visivel-
mente satisfeita com o seu novo bis-
po, aquêle que nesta diocese vem 
desempenhar o logar de chefe supre-
mo da igreja. 

Findo que foi o solene Te-Deum, 
todo o clero presente na capela-mór 
se dirige junto de s. ex.a, a quem 
presta obediencia, beijando-lhe o sa-
cro anel, recebendo ainda respeito-
sos cumprimentos de muitas pessoas 
que ali se encontravam, entre elas dos 
srs. drs. Bernardo Madureira, reves-
tido das suas insígnias doutorais, e 
Paiva Pita, professores que foram na 
Universidade, do novo prelado. 

Finda que foi esta empolgante ce-
rimonia, s. ex.a sobe os degraus do 
altar-mór daí lança a benção epis-
copal sobre os milhares de pessoas 
que se comprimem em toda a igreja. 

No final e quando o novo bis-
po aparece á entrada do templo, o 
entusiasmo é feerico. Toda aquela 
multidão o aclama, a academia solta 
ao espaço as suas tradicionais capas, 
as saudações são constantes e a ale-
gria é encantadora e comunicativa. 
Os primeiros vivas solta-os s. ex.a 

ao povo de Coimbra; muitos outros 
são delirantemente correspondidos, 
como os dirigidos á religião, á igre-
ja, aos catolicos portugueses, á Pa-
tria, á academia e á liberdade. 

O cortejo organisa-se novamente 
em direcção ao Seminário, residencia 
do novo prelado, e onde s. ex.a é 
aguardado por centenares de creatu-
ras que de novo o aclamam, seguin-
do-se os cumprimentos que se pro-
longaram até á noite. 

Notas 

Acompanharam o ilustre prelado, 
do Porto até Coimbra, seu sobrinho 
sr. Joaquim Luís Coelho, professor 
do colégio Almeida Garrett; seu fâ-
mulo rev.0 Luís Costa da Fonseca, 
antigo abade da Pedreira (Felguei-
ras); rev.03 Luís Serro e Emilio Ri-
beiro, e srs. Pedro Torquato Alva-
res Ribeiro, Luís Alvares Ribeiro e 
Constantino Alvares Ribeiro. 

representava os catolicos dos con-
celhos de Taboa, Gois e Arganil. 

* 

O clero desta cidade entregou 
ontem ao novo bispo rima bem ela-
borada mensagem de saudação. 

* 
O serviço de policia, sob a dire-

cção do chefe Louro, foi bem feito e 
digno do maior elogio. 

Saudação ao Clero e Fieis da Diocese 
de Coimbra 

Caríssimos Diocesanos: 
Eis-me no meio de vós como vosso pas-

tor e pai espiritual, como Bispo desta Dio-
cese de Coimbra; desta Djgcese de tão no-
bilíssimas tradições e que^pela sua gloriosa 
Universidade pôde considerar-se a tnetro-
pole intelectual do nosso querido país; des-
ia Diocese cuja cadeira episcopal foi ocupa-
da por Bispos tão sábios e virtuosos; desta 
Diocese que foi governada tantos anos pelo 
meu antecessor de saudosíssima memoria, o 
ilustradissimo Dom Manuel Correia de Bas-
tos Pina, cuja vida foi uma lição permanen-
te de sacrifício, de bondade e caridade. 

Sinto sobre mim um peso esmagador, 
um peso superior a forças humanas. 

Mas eu não venho exercer o Episcopado 
confiado nas forças próprias, que são nulas. 
Venho confiado n'Âquele que me enviou e 
que me conforta, venho confiado n'Aquele 
que de pobres e rudes pescadores fez ar-
dentes apostolos; venho confiado em Deus 
que muitas vezes escolhe o que ha de mais 
fraco como instrumento dos seus altíssimos 
desígnios; venho confiado também na co-
operação do ilustrado Clero destq Diocese 
e na bem reconhecida docilidade dos seus 
numerosos fieis. 

11 
Rev.mos Conegos e Arciprestes; Revd.os 

Párocos; ilustradissimos Professores e Su-
periores do Seminário; caríssimos Sacerdo-
tes e Seminaristas, que sereis os Presbyteros 
de ámanhã: 

São para todos vós as minhas primeiras 
saudações, assim como serão para vós os 
meus primeiros cuidados. 

As vossas aflições serão as minhas afli-
ções, as vossas alegrias serão as minhas 
alegrias. 

As portas da minha habitação estarão 
sempre patentes e os meus braços abertos 
para vos receber. Encontrareis sempre em 
mim um pai, um irmão, mais do que um 
superior cheio de auctoridade. Contai sem-
pre comigo. 

Mas também eu conto com a lialdade e 
zelo de todos na coadjuvação que sois obri-
gados a prestar-me pelo dever da ordena-
ção, para bem desta diocese, 

Mantende-vos sempre unidos ao voss0 

Prelado, e unamo-nos todos ao Vigário de 
Jesus Cristo, ao Sumo Pontífice, que é o 
Pastor dos Pastores, em quem reside o Pri-
mado de jurisdição com o Magistério infa-
lível da Igreja. 

As dificuldades são grandes, são imen-
sas. Precisais de reunir em vós as virtudes, 
na aparência mais incompatíveis: o senti-
mento da vossa dignidade com a humildade 
mais profunda, o zelo mais ardente com uma 
prudência consumada, a doçura com a fir-
mesa, a justiça com a misericórdia. 

As dificuldades são grandes, são imen-
sas; mas tende a fé viva que opera pela ca-
ridade, a fé que se não liga com a apostasia 
das obras, tende o verdadeiro espirito de fé, 
e tudo é possível. 

O qne em primeiro logar é indispensá-
vel, é que deis sempre bom exemplo; é ne-
cessário que a vossa vida seja como um es-
pelho onde os leigos possam vêr o que de-
vem fazer e o que devem evitar é necessário 
que cada um possa dizer sempre aos fieis, 
como S. Paulo: imitai-me a mim, como eu 
imito a Cristo. 

Ora o exemplo de Jesus Cristo é um 
exemplo de sacrifício. Sacrifiquemo-nos tam-
bém pelos nossos irmãos. Sem espirito de 
sacrifício não ha solidas virtudes. A virtude 
é a força da alma, aplicada ao bem. A virtu-
de começa onde começa o sacrifício. 

É numa grande paciência, nas tributa-
ções, nas necessidades e sofrimentos, que 
nós devemos, diz S. Pauio, mostrar-nos mi-
nistros de Deus. 

Seja o vosso lema, como será sempre o 
meu ; verdade e justiça. 

Verdade para todas as inteligências. Sa-
turai-vos da doutrina do Evangelho e ensi-
nai-a aos nossos irmãos. Poreis assim um 
dique á impiedada, a essa peste moral que 
consome as almas. Evitareis que Deus con-
tinue a ser blasfemado, por não ser conhe-
cido; evitareis que a Igreja e a Religião Ca-
tólica sejam insultadas; evitareis que a des-
moralisação alastre e as paixões triunfem. _ 

Conseguireis dessa forma para os ho-
mens não só a salvação eterna, mas até a sua 
felicidade na vida presente, porque a pieda-
de é util para tudo c tem promessas mesmo 
para esta vida. Desde a vida presente Deus 
salva as pessoas que o servem fielmente; sal-
va o seu espirito das angustias da duvida; 
salva o seu coração da tirania das paixões; 
salva a sua consciência dos tormentos do 
remorso. 

Verdade e justiça. Justiça para todos, 
amigos e adversarás, porque também estes 
são nossos irmãos em Jesus Cristo. E a jus-
tiça abrange a caridade. E a vossa e minha 
caridade, a vossa e minha dedicação deve 
estender-se especialmente ás crianças, aos 
doentes e aos pobres. São estes os maiores 
amigos de Jesus Cristo. 

O tempo é de sacrifício. Trabalhe cada 
um segundo os seus talentos, e Deus re-
compensará não tanto o sucesso como a in-
tenção e boa vontade. 

III 
Sábios Lentes, alguns dos quais foram 

meus bons Professores; briosa Mocidade 
Académica: 

Saudo-vos como uma grande esperança 
do nosso querido país; saudo-vos como a 
primavera sagrada da patria. 

Bem conheceis o renascimento religioso 
que se opera no meio intelectual das nações 
mais cultas; bem sabeis que a fé não é in-
compatível com a sciencia e que uma e ou-
tra se unem numa luminosa síntese em ho-
mens como Pasteur, Cauchy Lapparent, 
Branly e tantos outros que honram o pen-
samento humano. 

Mas sejais ou não crentes, uma só coisa 
vos peço : trabalhai pela liberdade, liberda-
de franca, sincera e liai para todos; a liber-
dade sem privilégios, o direito comum. Isto 
não se recusa a ninguém, e será o grande 
meio de promover a união e harmonia tão 
necessaria da familia portuguesa. Dentro dos 
limites da ordem e da justiça liberdade para 
todos, sem intolerâncias, sem facciosismos. 

IV 
Respeitáveis Auctoridades do Estado, se-

ja qual fôr o grau da escala social em que 
exerceis o poder nos cinco Distritos Admi-
nistrativos a que pertencem as paroquias 
desta Diocese: 

Não desconheço nem posso desconhecer 
a vossa existencia. Apesar da lei da separa-
ção, saudo-vos também. 

Encontrareis sempre em mim o maior 
desejo de harmonia, a melhor vontade de 
concorrer para o bem comum. 

Bem sabeis (e factos recentes o provam) 
que a fé é uma fonte de coragem, uma ins-
piradora de energias, de sacrifícios e heroís-
mos. As nações somente são fortes quando 
virtuosas. O ateísmo social é o maior factor 
da indisciplina, da decadencia e ruína dos 
povos. 

Pela minha parte procurarei sobretudo 
fazer bons cristãos. E os bons cristãos são 
sempre bons cidadãos. « 

Quem cumprir os mandamentos, não da-
rá trabalho ás Auctoridades civis. E estas 
serão mais respeitadas. O Evangelho, se 
manda dar a Deus o que é de Deus, tam-
bém manda dar a Cezar o que é de Cezar. 
O Evangelho preceitua a obediencia aos po-
deres constituídos, sejam eles quais forem, 
em tudo o que fôr justo; manda obedecer-
Ihes não só pelo temor do castigo, mas tam-
bém por obrigação de consciência. 

Entre os fieis desta grande Diocese des-
taca-se uma numerosa classe que pela sua 
importancia e dignidade merece de mim uma 
especial saudação : é a classe operaria. 

Saudo-vos, caríssimos irmãos; nunca me 
esquecerei das palavras de Jesus Cristo, fi-
lho de operários, e Ele mesmo também ope-
rário ; tenho compaixão do povo, e pela mi-
nha parte farei quanto puder para melhorar 
a situação imerecida de infortúnio e de mi-
séria em que vive um grande numero. 

Hoje os grandes pensadores confessam 
que o problema operário é primeiro que tu-
do um problema moral. O primeiro artigo 
da reforma social é uma reforma moral, re-
forma nos dirigentes e nos dirigidos, no ca-
pitalista e no operário, É necessário que pa-

ra todos a virtude não seja uma palavra sem 
sentido. 

Ora a Igreja não se limita pelo seu ensi-
no a manter inalteravel na humanidade cris-
tã o idial da virtude; pelo seu culto e pelos 
sacramentos que administra, dá o poder de 
realisar essa virtude e de cumprir todos os 
deveres. 

A Igreja procura tornar religiosas todas 
as classes; procura incutir-lhes as ideias da 
imortalidade e vida futura, e inspira-lhes por 
esse modo os sentimentos da verdadeira fra-
ternidade e mutuo amor. 

Ao formidável antagonismo entre os di-
versos factores da riquesa, antagonismo don-
de só podem resultar lutas selvagens, a Igre-
ja opõe um conjunto de verdades e institui-
ções religiosas, de naturesa a aproximar ri-
cos e pobres, recordando ás duas classes os 
seus mutuos direitos e deveres. 

A Igreja foi sempre a mãe, amiga e pro-
tectora do povo. Destruiu a escravidão e a 
servidão feudal, e ha-de ser ela quem prin-
cipalmente melhorará a sorte do operário 
moderno, cumprindo assim a obra da re-
denção universal que lhe foi confiada. Vêde 
esse heroico e catolico povo da Bélgica; em 
parte alguma os operários eram mais feiizes 

VI 

Finalmente, fieis desta nobre Diocese 
pertencentes a todas as classes, desde o mais 
rico ao inais pobre, desde o mais ilustrado 
á mais rude criancinha: 

Eu vos saúdo muito afectuosamente. Eis-
me aqui pronto a dedicar-me todo ao vosso 
bem espiritual. No governo e administração 
desta Diocese não terei outro fim senão o 
concorrer para a salvação das vossas almas, 
sem perder de vista os santos exemplos dos 
meus predecessores. Sou o ultimo no tem-
po e o ultimo no merecimento; mas, asse-
guro-vo-lo, sou igual aos primeiros no amor 
que a todos vos consagro. 

VI I 

Virgem Santíssima, Mãe de misericórdia; 
Rainha Santa, Padroeira desta cidade : 

Por vossa intercessão alcançai-me abun-
dantes dons do Espirito Santo. Abençoai os 
meus trabalhos, dignai-vos apresentar as mi-
nhas suplicas ao Sagrado Coração de Jesus. 

A esse Coração amantíssimo consagro 
esta Diocese. Consagro-a ao dulcíssimo Co-
ração do nosso Jesus, do nosso Jesus que 
morreu por todos e quer salvar a todos. As-
sim seja. 

Como penhor do meu afecto recebei a 
minha benção pastoral: BenedictioDeiomni-
potentis, Patris et Filii et Spiritus Sahcti 
descendat super vos et maneat semper. 

MANUEL, Bispo de Coimbra. 

5iíuaeao do gotíepno 
Complica-se a situação do gover-

no e discute-se muito na imprensa a 
constitucionalidade ou insconstitucio-
nalidade dalguns dos seus decretos. 
O que mandou recentemente dissol-
ver os corpos administrativos que 
não acatam certos decretos por os 
julgarem actos de ditadura, levantou 
grande celeuma, parecendo que, por 
se não conformar com ele o partido 
unionista, este se declarará em aber-
ta oposição ao governo. 

Entram os mestres na questão 
jurídica e confessamos que cada vez 
nos achamos mais embaraçados sem 
saber quem tem razão. O governo 
estará fóra da lei, mas a verdade é, 
que só assim, em certos casos, pode* 
governar. 

Afinal está mais que provado que 
a Constituição tem faltas que é pre-
ciso reparar. Foi feita muito a cor-
rer e o resultado é encontrar-se mui-
tas vêzes o governo, como agora, 
seriamente embaraçado sem saber 
como ha de resolver certos casos 
difíceis. 

Não ha maneira de resolver al-
guns conflitos entre os poderes le-
gislativo e executivo, o que leva tam-
bém o poder judicial a pontos de 
divida e complicados, que uns resol-
vem dum modo e outros doutro. 

Estamos a vêr o sr. Pimenta de 
Castro aborrecido com tudo isto e 
disposto a entregar o poder, e então 
surgirão novas complicações cada 
vez mais difíceis. 

Chama-se a isto remar em sêco. 
,E o país a precisar tanto de paz 

e de trabalhar com juizol... 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Medicina 

A Faculdade de Medicina resol-
veu 'distribuir a cadeira de técnica 
cirurgia, ao sr. dr. Morais Sarmento, 
e a de propedêutica, ao sr. dr. Ro-
cha Brito. 

Mais resolveu propor ao governo 
a nomeação dos srs. drs. Nogueira 
Lobo e João Duarte de "Oliveira pa-
ra professores da Faculdade de Me-
dicina. 

Faculdade de Letras 

Por despacho do ministro da ins-
trução publica foi determinado que 
os exames de bacharelato na Facul-
dade de Letras se realisem em Ou-
tubro, em virtude de ser impossível 
realisarem-se em Julho, 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
» Novos socios.—Excursão 

a Braga, Barcelos e Via-
na do Castelo.—Festivais: 
certamen de ranchos, etc. 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Afonso de Albuquerque, ad-
vogado, Soure. 

Dr. Augusto Correia d'Almeida, 
medico, Redondo. 

José Maria Simões, rua das Co-
vas, Coimbra. 

Adelino Rodrigues Lucas, S. To-
mé (Africa), Roça Monto Café. 

E x c u r s ã o a B raga , Barce los e Viana do Caste lo 
Continua aberta, até ao dia 25, a 

inscrição para a excursão que a So-
ciedade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra promove a Braga, Barcelos 
e Viana do Castelo, nos dias 1, 2 e 
3 de maio proximo, dias feriados, 
excursão em que só podem tomar 
parte os seus associados. 

Os preços, incluindo comboio e 
hotel, são: em l.a classe, 9$500; em 
2.a classe, 8$500. 

Estes preços são definitivos. 
Os socios que já estão inscritos 

terão de entrar com as respectivas 
importâncias até ao dia 20 do cor-
rente, sob pena de serem considera-
dos não inscritos, para a excursão. 

Até terça feira, pois, terão de 
efectuar o pagamento. 

Aqui fica o aviso. 
Itenerario: 
Partida: no dia 1, no comboio 

correio das 3 horas e vinte minutos 
da madrugada, em direcção ao Bom 
Jesus do Monte, de Braga, aonde se 
almoçará, jantará e pernoitará; 

No dia 2 de manhã, partida para 
Barcelos, aonde se almoçará, seguin-
do-se de tarde para Viana, jantando-
se e pernoitando-se nesta cidade; 

No dia 3, almoça-se e janta-se 
em Viana, regressando-se a Coimbra 
no comboio que daquela cidade sai 
ás 5 horas da tarde. 

No dia 2 realisam-se em Barce-
los as brilhatissimas festas das Cru-
zes, uma das mais importantes do 
Minho, havendo procissão, parada 
agrícola, iluminações gerais, fogo de 
artificio, etc., etc. 

A Associação Comercial de Bar-
celos e a Camara preparam uma re-
cepção entusiástica aos excursionis-
tas, assim como em Braga e Viana. 

— Já estão inscritos cêrca de oi-
tenta excursionistas, faltando portan-
to apenas vinte. Com cem, como 
temos dito, fecha-se a inscrição. 

Nem mais um poderá ir. 
Entre os inscritos estão muitos 

comerciantes, industriais, proprieta 
rios, capitalistas, alguns médicos, 
advogados^e funcionários públicos, e 
algumas senhoras. 

De Porto de Mós, Louzan, Ançã, 
etc., também alguns socios se teem 
inscrito. 

— A Direcção vai adquirir alguns 
milheiros de postais ilustrados, rela-
tivos a Coimbra e sua região, para 
destribuir gratuitamente nas locali-
dades visitados e durante a viagem. 

— A excursão é acompanhada de 
um fotografo, devendo os excursio-
nistas fotografarem-se em grupo no 
Bom Jesus do Monte e no Monte 
de Santa Luzia, em Viana. * 

São dois os certamens de ranchos 
que a Sociedade vai promover para 
os dias 23 e 24 de Junho, no Parque 
de Santa Cruz. 

Um será de ranchos de Coimbra; 
o outro de ranchos de fóra da cida-
de. 

Ser-lhes-hão com a devida anti-
cipação indicadas as peças do con 
curso, que serão novas sendo uma 
para cada certamen. Além destas, os 
ranchos executarão uma marcha de 
apresentação, á sua escolha. 

O certamen dos ranchos da ci-
dade realisar-se-hão no dia 23; o 
dos de fóra, no dia 24. 

As peças do concurso serão no-
vas e a Direcção distribui-las-ha no 
mesmo dia a todos os ranchos. 

Haverá dois prémios para cada 
eertamen, sendo de crêr que fegu-
lem entre 15 e 20 mil reis. A sua 
fixação defenitiva está, porém, ainda 
dependente de resolução da Direcção 
da Sociedade, que brevemente se 
reunirá para esse fim. 

Alem destes haverá um outro 
que será conferido ao rancho de fóra 
da cidade que se apresentar melhor 
e mais caprichosamente trajado. 

Os premiados terão de exibir as 
suas canções até ao fim de festival, 
no dia ou noite em que se realisar o 
certamen, sendo por qualquer fórma 
obsequiados ou gratificados pela Di-
recção. 

Na séde da Sociedade, está aber-
to o praso da inscrição dos ranchos 
que queiram concorrer aos dois cer-
tamens, praso que termina no dia 15 
de Maio proximo. 

No dia 20 de Maio será destri-
buida a peça do concurso. 

A D V O G A D O 
Attg do Patto da Inquisição, n,° 1, 1.° 

Çapta de Lisboa 

12 de Abril. Tendo deixado, ha 
dias, a nossa formosa e bela Coim-
bra, terra de sonhos e de amor, on-
de o sol divino inunda com os seus 
raios de luz toda uma cidade em pro-
gresso, eu não podia esquecer o com-
promisso por mim aí tomado para 
mandar de Lisboa algumas cartas pa-
ra a Gazeta. 

E agora que cada vez mais se 
apossa da minha alma a mais viva 
saudade e a mais imensa recordação 
da formosa terra de Ignês, não sei 
como que faltar a esse compromisso 
tomado. 

Coimbra, minha terra natal, o ber-
ço fecundo e altivo de tantos e tantos 
dos que em Portugal se ergueram ás 
culminancias da gloria, não se esque-
cerá nunca, tanto mais agora que ne-
la deixei os entes queridos da minha 
familia, que são a relíquia sacrosanta 
da minha alma. 

Distante, muito distante, dessa ter-
ra de amores e de sciencia, eu sinto 
resvalar nos olhos as lagrimas saudo-
sas de um ser que se partiu e chora 
a terra que o viu nascer . . . 

%* Realisou-se no domingo a im-
ponente manifestação patriótica de ho-
menagem e consagração á obra do 
governo do sr. Pimenta de Castro. 

Pouco antes da 1 hora da tarde 
já o Terreiro do Paço estava coalha-
do de gente, de varias nuances poli-
ticas e de todos os pontos do país. 

O sr. general Pimenta de Castro 
recebeu então as varias comissões 
que o foram cumprimentar, sendo-
lhe entregue uma mensagem de ade-
são. Nesta altura o ilustre chefe do 
governo pronunciou um patriotico 
discurso. 

Quando o sr. Pimenta de Castro 
apareceu, acompanhado de todo o 
governo, ás janelas do Ministério da 
Guerra, é um delirio o que se passa: 
erguem-se lenços e bandeiras e a um 
entusiasmo indiscritivel segue-se uma 
apoteose delirante ao governo e á 
Republica. 

Nunca em minha vida assisti, ga-
ranto-vos, a uma manifestação tão im-
ponente e tão cheia de sinceridade e 
amor patriotico, que deixou ficar em 
todos os que a ela assistiram uma 
impressão sincera de que o governo 
tem o aplauso e adesão do país in-
teiro. Foram centenas de bilhetes e 
telegramas que o governo recebeu 
de todo o país. 

Até mesmo nos olhos dos milha-
res de operários que tomaram parte 
na manifestação se divisava uma viva 
satisfação, que era como que um pro-
nuncio de uma aurora de Liberdade 
em que a nossa Patria vai entrar. 

Depois, os manifestantes percor-
rem algumas ruas, indo ás redacções 
dos jornais que apoiam o sr. Pimen-
ta de Castro. 

J. L. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1.' 
Telefone 576. 

Vítima de envenenamento 
Faleceu no Hospital da Univer-

sidade o infeliz Salvador, maquinista 
dos caminhos de ferro, que, como 
noticiámos, deu ali entrada em virtu-
de de ter ingerido, com o delirio da 
febre, pois enconttava-sè gravemen-
te enfermo, uma quantidade de su-
blimado corrosivo. 

IRRIGAÇÕES 
Pela 2.a direcção dos serviços flu-

viais e marítimos foram afixados edi-
tais, com as respectivas condições, 
permitindo a feitura de obras provi-
sórias nos leitos e margens de quais-
quer aguas correntes do domínio pu-
blico ou de uso comum, quando tais 
obras sejam destinadas a estabeleci-
mentos de moendas ou derivações 
das aguas para irrigações de cultura 
permitidas, e em prédios confinantes 
com as respectivas correntes de agua. 

Qssisteneia 
A comissão distrital de assistên-

cia, de acordo com a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia, está na inten-
ção de extinguir a mendicidade nas 
ruas. 

Isto será um grandíssimo benefi-
cio para Coimbra, se o conseguirem, 
porque a 'cidade tem ocasiões em 
que se acha cheia de mendigos, al-
guns mostrando as suas pústulas, ou-
tros arrastando-se pelas ruas mise-
ravelmente. 

Com o auxilio prestado pela co-
missão de assistência e Santa Casa e 
ainda com o recurso de subscripto-
res talvez se possa conseguir pôr es-
ses infelizes em melhores condições 
e livrar a cidade desse triste espe-
ctáculo. 

Supunhâmos que haja 500 pes-
soas em Coimbra que gastem em 
esmolas 50 centavos por mês, repre-
senta, por ano, 3:000 escudos ou se-
jam 3 contos que podem ir avolumar 
a receita com que se pôde contar pa-
ri» tão humanitario fim, 

r 

A. RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Termina hoje o praso para a 
entrega dos documentos solici-
tando donativos do espectáculo 
organisado em Manaus (Brasil), 
em beneficio dos pobres, vitimas 
da grande inundação de Janeiro 
ultimo e promovido pelos nossos 
benemeritos conterrâneos s r s . 
Amaro F. da Rosa, Antonio Car-
los de Moura e Manuel Mes-
quita. 
«, Temos já em nosso poder cen-
tenares de documentos devida-
mente atestados pelos respecti-
vos presidentes das Juntas, re-
gedores e párocos das freguesias 
de Santa Clara, S. Bartolomeu e 
Santa Cruz. 

Amanhã será feita uma revi-
são a todos esses documentos, 
principiando a distribuição na 
segunda-feira, das freguesias de 
Santa Clara e de S. Bartolomeu, 
e na terça-feira de Santa Cruz. 

PARAMENTOS E ALFAIAS 
Pessoa auctorisada nos informa 

que a comissão paroquial adminis-
trativa de Santa Cruz, nomeada após 
a proclamação da Republica, não foi 
ilegalmente a Santa Justa retirar para 
o seu arquivo as alfaias e paramen-
tos; foi muito legitimamente que fez 
dar entrada em Santa Cruz dos obje-
ctos do culto, que ilegalmente dali 
andavam afastados, como o provará 
quando fôr preciso, com documen-
tos autênticos. 

A comissão paroquial a que se 
alude, nunca na sua gerencia come-
teu ilegalidades, e muito menos se 
meteu a açambarcar atribuições es-
tranhas á sua gerencia e administra-
ção. 

Á CAMARA 
Pedimos á digna comissão exe-

cutiva do município que mande re-
tirar do Largo da Estrela, ao cimo 
da rua Fernandes Tomaz, uma pe-
quena montureira que lá se formou, 
assim corno as pedras que no,mes-
mo sitio se encontram e que deixam 
uma péssima impressão a todas as 
pessoas que por ali passam. 

* 

Pedem-nos que lembremos á Ca-
mara, que mande pintar o coreto 
da Avenida Navarro, verdadeira obra 
de arte que honra a industria conim-
bricense. 

COSTA MOTd 
Medico 

Consultas das li horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1 ."—Telefone 534 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para 1914-1915 das seguintes ir-
mandades : 

Santíssimo de Celavisa, concelho 
de Arganil; Misericórdia da vila e 
concelho de Gois; SS. e Almas de 
Semide e Senhora do Pranto, da Vila 
Nova, concelho de Miranda do Cor-
vo; Chagas, de Santa Maria da Arri-
fana, concelho de Poiares; SS. de 
Candosa e de Sinde, concelho de 
Tabua; e o suplementar, da Confra-
ria do SS. de Podentes, concelho de 
Penela. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas: 

Irmandades do SS. do Pinheiro 
da Coja e de Santana, de Vila do 
Mato, concelho de Tabua, dos anos 
de 1911-1912 a 1913-1914; de N. 
Senhora da Assunção, de Ceira, con-
celho de Coimbra, de 1912-1913; da 
Misericórdia de Cantanhede, dos 
Asilos da Infancia Desvalida e da 
Mendicidade, e da Ordem Terceira, 

de Coimbra; das irmandades dos Clé-
rigos Pobres, da mesma cidade; da 
Senhora da Conceição, de Santa Cruz, 
do SS. de Almalaguês e da Assafar-
ge; de S. João Baptista, de Brasfe-
mes e do SS. de Taveiro, concelho 
de Coimbra; da Misericórdia, da Fi-, 
gueira da Foz; das Confrarias do SS. 
Coração de Jesus, do SS. e das Al-
mas de Serpins; do SS. de Vilarinho, 
concelho da Lousan, relativas aos 
anos de 1912-1913 e 1913; das Ir-
mandades do SS. de Arganil e de S. 
Nicolau, dos Pardieiros, da Bemfei-
ta, concelho de Arganil; e de Nossa 
Senhora da Piedade, da Lousan, re-
ferentes ao ano de 1913-1914. 

TpQtQ=se dam segpedo 
Quem pode assim dar as três 

cores da idade juvenil; ao olhar em-
baciado, languido, a expressão, a vi-
vacidade? Quem pois luta contra 
estas dôres de cabeça incessantes, 
estas tristêsas sem motivo, estas di-
gestões laboriosas, esta fadiga senti-
da, de manhã, ao acordar; este res-
friamento dos pés e das mãos? E' o 
Ferro Bravais, em gotas concentra-
das, que cura todas as causas do 
empobrecimento do sangue. 

PARA OS NOSSOS POBRES 
Do nosso presado amigo sr. An-

tonio Carlos de Moura, um dos be-
nemeritos conimbricenses que reside 
em Manaus, e um dos promotores 
do espectáculo para as vitimas da 
inundação em Coimbra, acaba de nos 
enviar por intermedio de seu cunha-
do, o sr. Antonio da Costa Madeira, 
a importancia de 5$00 para distri-
buirmos pelos pobres entrevados da 
freguesia de Santa Cruz, no dia em 
que lhe fôr ministrado o sagrado Via-
tico. 

Mandou distribuir aquela impor-
tancia sufragando a alma de sua mãi, 
por quem mandou ontem resar dez 
missas no templo de Santa Cruz. 

Incêndio numa igreja 
Manifestou-se um grande incên-

dio na igreja de Alcanena, que ficou 
destruída. 

A igreja esteve fechada ao culto 
durante muito tempo e tendo sido 
agora ordenada a entrega dela ao 
pároco, na vespera apareceu em cha-
mas. 

Isto leva a acreditar que o fogo 
não fôsse casual. 

É uma f i t ^ u e não a c a b a ! . . . 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 15 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção cível de processo ordinário 
requerida por Maria da Piedade Fer-
reira das Neves, residente na Figuei-
ra da Foz, contra Tereza Brandão, 
residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Ao escrivão da 4.° oficio, Frei-

tas Campos, execução hipotecaria, 
requerida por Maria José dos Santos 
Duarte, residente nesta cidade, con-
tra José Miranda e sua mulher, resi-
dentes na Povoa. 

l Advogado, dr. Sousa Bastos, 
s — Acção eivei de investigação de 

paternidade ilegítima, requerida por 
Maria da Piedade, como represen-
tante de seus filhos menores Anto-
nio e Laura residentes nesta cidade, 
contra José Rodrigues e mulher e 
outros residentes no Cabouco. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Per-

digão, acção comercial de pequenas 
dividas, requerida por Ventura Ba-
tista d'Almeida, residente nesta ci-
dade, contra José Augusto da Fon-
seca Júnior, também residente nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Acção ordinaria requerida por 

Joaquim Luís de Sousa Fraga Pery 
de Linde, residente em Lisboa, con-
tra Francisco José d'01iveira Sá Cha-
ves Pinto e sua- filha D. Alice de 
Sousa Fontinho Sá Chaves, residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr, Paredes, 

CRÓNICA DA SEMANA 
Fez na quinta feira a sua entrada 

em Coimbra o novo bispo, sr. D. 
Manuel Luiz Coelho da Silva, que 
vem ocupar o 62.° logar na lista dos 
prelados desta diocese, depois da 
restauração do bispado por D. Ses-
nando em seguida á conquista de 
Coimbra por D. Fernando Magno. 

O primeiro foi D. Paterno, cujo 
governo data de 1080 a 1088. Era 
bispo de Tortosa, mas andando fóra 
do seu bispado por este se achar in-
vadido ha muito tempo pelos mou-
ros, foi convidado por D. Fernando 
Magno para vir governar o bispado 
de Coimbra. 

Entre os 61 prelados desta dio-
cese, alguns foram de muito saber, 
outros autênticos guerreiros, pois 
não lhes repugnava então combater 
pela fé e pela patria ao mesmo tem-
po. 

O bispo de Coimbra D. João 
Galvão acompanhou D. Afonso V a 
Africa em 1471 e ali o auxiliou mui-
tíssimo na conquista de Arzila e Tan-
ger, mostrando-se assim tão pontífi-
ce como soldado. 

Foi por este motivo que o rei lhe 
concedeu, e a todos os bispos seus 
sucessores, o titulo de conde de Ar-
ganil, a que tem direito portanto o 
actual bispo. 

D. Manuel de Menêses, morreu 
na batalha de Alcacer-Kibir para on-
de partiu com o rei D. Sebastião e 
com um corpo de tropa de 9:000 
portuguêses, 3:000 alemães, 2:000 
espanhóis, 700 italianos, 1:500 cava-
leiros e 80 peças de artilharia, per-
dendo-se tudo na celebre batalha da 
praia de Mocazim. 

D. João Soares, q*ie governou 
este bispado de 1545 a 1572, assis-
tiu ao célebre concilio de Trento, 
com grande fausto de príncipe secu-
lar, como disse D. Fr. Luís de Sousa, 
tendo ido também a Badajoz para 
acompanhar a princêsa D. Joana de 
Áustria, que veio ser esposa de D. 
João 'III. 

D. Afonso Castelo Branco fun-
dou o antigo convento de Sant'Ana, 
hoje transformado em quartel mili-
tar, para onde entraram as freiras no 
dia 13 de Fevereiro de 1610. 

D. Miguel d'Anunciação fundou 
o Seminário Episcopal, o magnifico 
edifício que aí temos e que pela sua 
grandêsa faz honra a Coimbra. 

D. Francisco de Lemos auxiliou 
muitíssimo o marquês de Pombal, 
de quem era amigo intimo, na re-
forma da Universidade. 

D. Francico de S.3Luís foi um li-
terato eximio, tendo sido elevado á 
alta dignidade de patriarca de Lis-
boa, como também o bispo D. Ma-
nuel Bento Rodrigues. 

Outros bispos de Coimbra se no-
tabilisarám por seus serviços e me-
recimentos proprios. 

O bispado de Coimbra é sufra-

ganeo do arcebispado de Braga e co-
mo tal dá direito ao arcebispo po-
der entrar nesta diocese de cruz al-
çada. 

Assim como houve bispos bons, 
sábios e ilustres, também os houve 
levadinhos da breca. Entra neste nu-
mero o arcebispo de Braga D. João 
Peculiar, que, indignado por o bispo 
de Coimbra ter alcançado do papa 
Inocêncio II que esta diocese fosse 
isenta de jurisdição metropolitana, 
veio a esta cidade e, entrando na igre-
ja de S. João d'Almedina, arrancou 
as ornamentações dos altares, atirou 
as cruzes ao chão, partiu candelabro* 
e derramou pelo chão as sagradas 
partículas! 

Antigamente os novos bispos fa-
ziam a sua entrada em Coimbra, a 
cavalo, debaixo do palio, ás varas 
do qual pegavam os camaristas. 

Os bispos de Coimbra assinavam 
também senhores de Côja e alcaides-
móres de Avô, tendo os castelos de 
Côja e Arganil sido dados á sé de 
Coimbra pela rainha D. Terêsa e pe-
lo conde D. Henrique. 

Entre outros ilustres eclesiásticos 
que não pertenceram a este bispado 
e que também se notabilisaram co-
mo guerreiros, contam-se os seguin-
tes: o arcebispo de Braga, D. Gon-
çalo, que, ao lado d'el-rei D. Afon-
so IV, tomou parte na batalha do 
Salado; o arcebispo de Braga, D. 
Lourenço, que representou um pa-
pel importante como guerreiro na 
batalha de Aljubarrota, tendo chega-
do a receber do inimigo uma cuti-
lada no rosto, como se percebe ain-
da hoje na sua múmia na sé de Bra-
ga; o bispo de Évora, D. Alvaro de 
Abreu, que fez parte da armada 
mandada á conquista de Tanger. 

Tendo-me referido a D. Afonso 
de Castelo Branco, que foi um dos 
mais ilustres bispos de Coimbra, 
vem a proposito relatar o que com 
ele aconteceu numa visita que fez ás 
freiras do mosteiro de Celas. 

Ponderaram-lhe essas religiosas 
que êle tomara á sua conta as freiras 
desta cidade, fazendo mosteiro ás de 
Sant'Ana e grandêsas ás de Santa 
Clara, e que lhes fizesse a elas a ca-
ridade por amor de Deus de lhes 
dar ajuda para um dormitorio, por-
que o que tinham estava em ruinas. 

— Não me livrará Deus de mu-
lheres, disse o bispo. O que é que 
vós me quereis? 

E mandando chamar um mestre 
de obras ajustou com êle um novo 
dormitorio com 50 celas, que é a par-
te ocupada hoje pelo asilo de cegos 
e aleijados. 

O bom do bispo já nesse tempo 
pedia a Deus que o livrasse de mu-
lheres, o contrario de muitos que 
não são bispos que não fazem senão 
fugir para elas! 

JUCA 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Sarai, J. DELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 F r a s c o s . 

Pltlii social | operaria 
Manipuladores de Farinhas 

Reuniu-se esta classe no dia 12 do cor-
rente, que entre outros assuntos de caracter 
administrativo, resolveu dar admissão ao 1.° 
secretario, Manuel d'01iveira Júnior e no-
meou para o substituir, José dos Santos Cor-
reia. 

Nomeou delegados á União Geral dos 
Trabalhadores, Manuel Amado e José Co-
lete. 

Asscciaçâo de Classe de Carpinteiros 
Reuniu-se a direcção desta classe, tra-

tando de vários assuntos de interesse cole-
tivo. 

Prestou contas o cobrador, resolvendo a 
direcção ir depositar na caixa economica 
mais a quantia de 20£00. 

Musica no passeio 
A banda de musica de infantaria 

23 toca aos domingos no coreto da 
Avenida Navarro, e ás quintas-feiras 
no Jardim Botânico, das 14 ás 16 
horas. 

Na quinta-feira concorreu ali mui-
ta gente, tendo a banda de musica 
executado bem, 

Noticias militares 
Pela 5." Divisão do Exército 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença disciplinar ao 2.° sargento de 
infantaria 24, sr. Leonardo Campos 
de Almeida. 

— Foi auctorisado a exercer o 
cargo de administrador do concelho 
de Almeida, o tenente de infantaria 
35, sr. Eduardo dos Santos Guerra. 

— Foi demorado em Lisboa, até 
nova ordem, o major de infantaria 
28, sr. Craveiro Lopes. 

— Foi também demorado em Lis-
boa, por 10 dias, o alferes do mes-
mo regimento, sr. José Augusto de 
Aragão. 

— Esteve nesta cidade, inspecio-
nando as unidades da guarnição, o 
coronel do Serviço de Administra-
ção Militar, sr. Artur Maria Botelho 
Lobo. 

— Regressou a Aveiro, o tenente 
veterinário de cavalaria 8, sr. Fran-
cisco Gervásio Flores. 

— Esteve na Figueira da Foz, em 
serviço da sua especialidade, o capi-
tão de engenharia, sr. José Marques 
Pereira Barata, 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

ECOS Dfl SOCIEDADE 
émmsèsm 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Dr. Antonio Guimarães Pe-

drosa. 
A'manhã, a sr." D. Alice da Conceição 

Vieira Machado. 
Segunda-feira, o sr. Antonio Augusto 

Rodrigues de Campos. 
Terça-feira, o sr. Adjuto de Moura e a 

sr." D. Maria da Conceição Raposo. 

Conego Dias Andrade 
Parte hoje para Lisboa o sr. co-

nego Dias Andrade. 
S. ex.a vai pregar na festividade 

do Coração de Jesus que amanhã se 
realisa na igreja de S. Domingos. 

O farmacêutico Lino Franco, da 
Figueira da Foz que ali foi prêso e 
conduzido para esta cidade, em vir-
tude de na sua farmacia serem en-
contradas três bombos explosivas, foi 
removido para a cadeia daquela co,-
marca, acompanhando-o os petardos. 

José Maria Lopes e Orlando de 
Almeida, de Coimbra, que foram 
presos na Figueira da Foz e condu-
zidos para esta cidade, foram ontem 
postos em liberdade. 

CURSO JURÍDICO 
O curso do 5.° ano jurídico que 

fez a sua formatura em 1895, era de 
66 alunos, entre eles, os srs. drs. Fer-
reira Marnoco, Machado Vilela, An-
tonio Tomé, Fernandes Costa, João 
de Menêses e João de Freitas. 

"A. VANGUARDA,, 
Entrou no 3.° ano da sua publi-

cação, o nosso presado colega de 
Lisboa A Vanguarda, pelo que lhe 

(enviamos as mais afectuosas sauda-
ções. 

i — — i — 

Carne de vaca 
No penúltimo numero da Gazeta, 

;com o titulo que encima esta noti-
; cia, transcreveu ela do nosso presado 
| colega Comercio do Porto uma tabe-
: la, por onde se concluía que Coim-
bra era uma das terras que mais cara 
estava pagando a carne de vaca. Já 

[outro dia, a proposito das palavras 
pronunciadas pelo sr. presidente da 
Camara de Braga, para justificar o 
aumento que os marchantes dali re-

| clamaram, o negociante desta cidade 
| sr. Antonio Juzarte Pascoal aqui pu-* 
j blicou uma aclaração em que demons-
trou, plenamente, que estavam longe 
da verdade os preços que se atribuíam 
a Coimbra. 

Hoje, em consequência daquela 
noticia, vemo-nos obrigados a publi-
car a seguinte tabela confrontativa dos 
preços correntes em varias terras im-
portantes, e em que se verifica que 

[essas localidades estão bem mais so-
| brecarregadas, no momento presente: 

Tabela de p r e ç o s , por c a d a quilo 

2 e -o 
B e | .1 

s« 
s? 

u BM (9 oa 

Carne de boi ou vaca 
Lombo, sem osso . . . • 600 680 700 _ 
l.a, limpa 480 560 - -

Ia, sem osso 460 500 600 500 
Roast-beef e vasio 460 620 - _ 
[Vasio baixo s/c 460 500 - -

l.a, com osso 340 400 400 380 
2.a, fundo e cernelha 320 360 - 380 
2a, oculo, sobre peito, 

etc 320 340 - 340 
3.a, peito baixo e faldra 280 300 300 280 
3a, nispo 280 280 - 340 
•Rabo 240 320 - _ 
Capas 180 280 280 260 
Sebo da rilada 200 240 220 240 
Gordo 180 240 220 220 

i Carne de vitela 
Perna e costeletas . . . 480 500 650 520 
Costeletas s/c 540 640 - -

Pá 480 440 500 520 
Fundo 440 440 440 480 
[Peito e faldra 360 380 500 360 
[Perna, sem osso . . . . . 700 700 850 -

Aí fica a prova do que dizemos. 
Da tabela se infere, iniludivelmente, 
que o nosso colega portuense foi mal 

|informado dos preços e que é em 
Coimbra aonde se teem vendido, e 
ainda vendem, mais baratas, as car-
nes de boi e de vitela. Valha-nos ao 

Jmènos isto, já que os outros generos 
stão pela hora da morte, e oxalá que 

íe atravesse a crise sem que os pre-
gos sejam alterados. E justo é dizer 
que não se trata de diferenças insi-

gnificantes. 
Como se vê, essas diferenças co-

lieçam em 20 e terminam em 170 
eis em cada quilo! Verifica-se até 

I que, só três pequenas parcelas de car-
[ ne teem preços iguais a Coimbra e 
ma só, ainda mais insignificante, é 
de preço inferior. Todas as outras são 
de preços superiores, e as de maior 

[importancia e consumo^ oscilam en-
tre 40 e 120 reis em cada quilo, a 
nais, do que nesta cidade. Ora isto, 
ositivamente, não é para despresar. 

Limitamos o confronto ás cidades 
[Indicadas; mas se o fizermos com 
Viana, Sabrosa, Vieira, Regoa, Alijó, 
Aveiro, Guarda e Beja, a que o Co-
mercio do Porto também se refere, o 
sultado continuava a ser favoravel 

ICoimbra. E antes assim! 

A, 

As Moléstias 
do Peito 

são por demais perigosas para 

serem despresadas. Uma tosse 

violenta ou uma constipação per-

sistente pode, na falta duma 

cura conseguida, accarretar 

graves consequências. 
* * * * * * * * * * * * * 

E precisamente em tais casos 

que a Emulsão de S C O T T 

mostra a sua superioridade sobre 

todas as imitações e substitutos 

de baixo preço. O oleo puro, 

que entra na Emulsão de 

SCOTT, sara os pulmões e 

ajuda a natureza a curar. 

"ffr ^ ít ^ «5Í* ^ 

A Emulsão de SCOTT, con-

hecida e aprovada pela classe 

medica durante mais de 40 anos, 

é reconhecida como sendo a 

melhor defeza possível contra as 

TOSSES 
BRONQUITES 
FEBRES 
RESFRIADOS 
CATARROS 
PNEUMONIA 
GRIPPE 

A Emulsão de 

SCOT r cura. As 

imitações só dão 
logar a tlecepç§es 
e desespero. Por-
tanto, procurai no 
p ico te o peixeiro 
com o gr,mde 
peixe, e l ecu ai 
tu lo quanto não 

traga este sinal de genuinidade. 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & . B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * >* * RUA DA NOGUEIRA, 28 

Todas as Phar-racais c DroiarLis vcud m 
Emulsão ds SCOTT. 
Representante: 
A, y. S U A R T , Rua da Fabrica 27 Porto. 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito efe caruâo das empresas tias minas 
úe mm tie S. Pedro da Cóua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n .° 20 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor » 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
•Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 
j* —' '""*1 1 ¥ — — 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Castendo, terra da 

sua naturalidade, a sr.a D. Maria 
Henriqueta Pinto de Menêses, mãe 
extremosissima do ilustre director da 
Escola Nacional de Agricultura, sr. 
Antonio .Cardoso de Menêses. 

A veneranda senhora foi uma 
mãe carinhosa e possuía um coração 
generoso e cheio de bondade. 

Sabemos quanto é amargurada a 
dôr dum filho amantíssimo pela per-
da de sua querida mãe, por isso en-
viamos ao nosso respeitável amigo 
sr. Cardoso de Menêses a expressão 
sentida do nosso profundo pezar. • 

Frleceu ha dias em Castelo Bran-
co, devido a uma congestão cerebral, 
a sr.a D. Josefina Campeão Correia, 
viuva do inspector principal dos ca-
minhos de ferro, sr. Antero Ismael 
Correia, e cunhada dos srs. Ernesto 
Levy Maria Correia, Izequiel Correai 
e Artur Napoleão Correia, l.os aspi-
rantes dos correios e telegrafos nes-
ta cidade. Contava 64 anos. 

Sport-Club Conimbricense 
Ámanhã, domingo, realisa-se um 

baile nesta colectividade, promovido 
por um grupos de académicos nela 
filiados. 

Agradecemos a convite. 

E S C R I T 0 I U 0 F 0 K E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° (Telef . n . ° 144) 

FATOS PARA VERÃO 
DoOidades sensac iona i s 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe em Coinbra de 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 « * « Rua da Sofia, 2 9 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 
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Distribuição de esmolas 
Dois anonimos 3$000 
Outro anonimo I5SOOO 

4 £000 
Em esmolas de 250: 
M; ria José, Montarroio; Maria Joana, rua 

Corpo de Deus; Jacinta Eugenia, rua de S. 
Cristovâo; Deolinda Marques, rua de S. Cris-
tóvam; Ana Gaspar, rua Direita; Maria das 
Dores Romana, Montarroio; José dos San-
tos, rua Fernandes Tomaz; Maria da Con-
teção, Bêco de Montarroio; Ernilia Rodri-
gues, Bêco do Forno; Antonio Roque, Fora 
de Portas; Maria Esperança, rua Nova; Joa-
quim a'Almeida, Conchada; Constancia Ro-
sa da Conceição, Montarroio; Ana Candida, 
rua do Correio; Maria da Piedade, Arco do 
Ivo; Maria Rosa, rua da Trindade. 

Núcleo da Liga Nacional 
de Instrução 

Estão já matriculados na aula do 
Núcleo Nacional de Instrução, 47 alu-
nos, cujos nomes são os seguintes; 

Luciano de Castro, filho de Ma-
ria Rosa do Porto. 

Joaquim Teixeira, filho de José 
Teixeira e de Emilia Ferreira. 

- Serafim da Silva, filho de Manuel 
Juiio e de Maria da Assunção. 

Américo Figueiredo, filho de Ama-
deu Figueiredo e de Madalena Ribei-
ro. 

Alfredo Pedro, filho de José Pe-
dro Cordeiro e de Rosa da Concei-
ção. 

Aires Abranches, filho de Fran-
cisco Dinis e de Maria Augusta dos 
Santos. 

Foram removidos para a morgue 
os cadaveres de Antonio Ferreira 
Abrantes, e Olinda da Conceição. 

Estes indivíduos morreram sem 
assistência medica, sendo o cadaver 
do primeiro encontrado em Anta-
nhol e o da Olinda na sua residên-
cia no Ameal. 

Alvaro de Mattos 
P r o f . d a s Clinicas o b s t - t r i c a e ophta lmologica 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Res idenc i a l R. de T h o m a r , 5. Tel . 61 

Consu l tas da 1 á s 3 no Largo Bombarda , 27,1.° 
Tel . 20 

As consultas de gynecotogta e ophtalmolo-
gta tão gratuitas para as classes pobres. 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores-

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

M E n Ç A D O S 
De MONTEMOR Medida de 14 , 'B3) 

Trigo, 650 e . 700 
Milho branco, 530 a 560 

» amarelo, 520 e . . . . . 530 
Cevada 340 
Aveia 360 
Grão de bico 1£200 
Chicharos 550 
Feijão branco, graúdo 1^260 

» môcho 1^160 
» pateta 840 
» frade. .— 700 
» mistura . , 800 

Batatas (15 quilos) 900 
Galinhas, de 400 a 440 
Frangos | 160 
Ovos (cento) 1^200 
Patos 450 

" " í EoniÉricense, , 
Soc iedade Anónima de Responsabi l idade Limitada 

A V I S O 
l.a C O N V O C A Ç Ã O 

Nos têrmos da lei são convoca-
dos os socios desta Cooperativà a 
reunirem em Assembleia Geral no 
dia 25 de Abril pelas 12 horas na 
séde da Associação Comercial sita 
na rua Sá da Bandeira. 

Ordem dos trabalhos 

Discussão e aprovação do Relato-
rio e Contas das Gerencias de 1914. 

Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Cooperativa. 

Coimbra, 10 de Abril de 1915. 
O Presidente da Mêsa da Assembleia Geral, 
Antonio Candido de Almeida Leitão 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coiu 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que, durante os mêses de 
Maio e Junho proximos, ha de fazer-
se na respectiva oficina de pêsos e 
medidas, no mercado de D. Pedro 
V, das 10 ás 16 horas, o atilamento 
ordinário de todos os instrumentos 
de pesar e medir; para o que ficam 
por esta fórma prevenidas todas pes-
soas que façam uso de balanças, pê-
sos e medidas para serviços de co-
mercio e industria. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Abril de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 

Companhia Central Vinícola de Portugal 
Convocação da Assembleia Geral 

São convidados os Ex.mos Acio-
nistas a reunir na Séde da Compa-
nhia em Coimbra no dia 30 do cor-
rente pelas 13 horas afim de discutir, 
modificar ou aprovar o relatorio e 
contas da gerencia finda e o parecer 
do Conselho Fiscal. 

Coimbra, 12 de Abril de 1915. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Gar-
rett. 

Estrela e Alegria 
Mercea r i a s i t a na Couraça da Es t re la o na Rua 

da Alegr ia , p rop r i edade de JOÃO G. JARDIM 
Neste estabelecimento encontram-

se todos os generos de mercearia, os 
quais pode fornecer em boas condi-
ções de preço e óptima qualidade. 

Nele se vendem também as me-
lhores marcas de tabacos e licores 
dacionais e estrangeiros, bem como 
cervejas, aguardentes e vinhos engar-
rafados ou não, dos melhores que 
ha no país. 

Portugal Ppeo idente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * Endereço teleg.: VIDA 
iegnro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Passos Manoel» SI. 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

" V 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

IS 
Hiposalinas, bicarbonatadas, cal-

cicas, sódicas, gazo-azotadas e oxi-
genados, ferruginos litinadas. 

Únicas que mereceram a classifi-
cação de oxigenadas, pois te,em 13°,8 
de oxigénio por 100° de gazes livres. 

São finíssimas aguas de mêsa, 
límpidas, cristalinas, levemente al-
calinas, de sabor agradabilíssimo, 
muito leves e diuréticas, o que a sua 
composição explica. 

Estabelec imento te rmal — MONFORTINHO — 
Caste lo Branco . 

Deposito em Coimbra no estabe-
lecimento de TOMÁS TRINDADE, Largo Mi-
guel Bombarda, 13 a 17, telef. 559. 

V E N D E S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

-Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

A LUGA-SE automovel novo e 
de luxo. 

Oarage Moderna, Coimbra. 

Casa com jardim 
Y| LUGA-SE na Bencanta, com 7 

divisões, agua e boas arvores 
de fruto. 

Renda módica. 
Nesta redacção se diz. 

|ATATA francesa e doutras qua-
lidades, para semente, na rua 

da Oala, 33 e 35. 

Automovel 
COM duas carrosserias e das me-

lhores marcas, vende-se na 
Garage Moderna. 

COMPRA-SE um pequeno piano 
para estudo. 

Para trajar na fabrica dos srs. Li-
ma & Irmão, ou na Quinta das Sete 
Fontes. 

EMPRÉSTIMOS, o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

IOGÃO grande, emi bom estado, 
vende-se na Praça da Repu-

blica, n.° 23. 

?ANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

'ARÇANO precisa-se nos Gran-
des Armazéns do Chiado, em 

Coimbra. 

* | E L E S DE RAPOSA, com-
pram-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, nesta cidade. 

SUB-ARRENDAM-SE dois ar-
mazens e um celeiro, na Casa 

do Sal, n.° 170. 
Trata-se na oficina Oarage de 

Coimbra, no mesmo local. 

Internato escolar 
C O I M B R A 

R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Abril de 1916 

HISTORIA UNIVERSAL 
P O R 

G . O / N C K E / N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento com 

que são tratados os diversos per?odos da vida da humanidade 
e pela autoridade scientica dos nomes que subscrevem cada um dos voluaois 

de que ela se compõe 
Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. OONSIOLIERI PEDROSO 
e êtualmente sob a de 

a u C - A ^ T T E X - T D E O L I V E I R A ^ A M O S 

Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas; encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

X D I r i g r l r o s p e d i d o s a , 

A I L L A U D , A L V E S & C . f l 

Livrarias de Aillaud e Bertrand 
7 3 - R U A G A R R E T T - 7 5 • • • • L I S B O A 

1 
VELAS D'ERB0N — (Formula francêsa) 

I 

1 
1 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5õ evelas, 2$250; '/s 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, j.pro-

prietario desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, çomo tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circuiar no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas e engenhos para tirar agua. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preçosmss competencia 

(gabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
TELEFONE 170 

o — t o — o o 

o o o o o o o o o o o o o 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

© • « • « s t e a ® » « M M A M M & * 

ompanhia de Seguros 
>4Bk— 

8 
S 

F I D E L I D A D E t 

CAPITAL 
Fundada em 1835 s Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Õ37.020$929 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

I 
• 9 H t V 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
« • • • • V M M 9 • • • • W C M n 

i 

IGULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

M A R C A I S ; ^ O E G I S T A D A 

mi 

"WENDE-SE uma na rua de Bor-
» ges Carneiro n.os 70 e 72, 

Composta de uma loja 1.® e 2.° 
andar, com quintal. 

Quem pretender, dirija-se ao 
seu proprietário na rua de Joaquim 
Antonio de Aguiar n,° 37, 

FlTlfBAS 
E 

Ç p Q p e l b o s optopedieos 
• — • 4 m i ———• 

: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = = = P O R T O ' 

VIEIRA L J M A a S O A R E S , 
C O / M B F > 

AAA A A M Z M M M — X O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

V E N D A . D E G A S A . CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-sç na mesma casa. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes' de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

; : C O I M B R A ; ; ; 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , g a z 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado què tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: è §.êMiM§i4 
* • Numero ttlehntco: 112 * • 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravarfor 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
género. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ooooooooooooo 

I PADARIA POPULAR 
H (Ant iga p a d a r i a de Inácio Mi randa ) 

= * 12—Largo da Freiria—13* 

== Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .281:670$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 8 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

4—Praça do Comercio—14 

Praça do Comercio 56. ^ 

• m m m m m • 

Quereis deixar de fumar? J; 
Bochechai com SOLUTO HIOIENICOI Composição in- A 

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. ^ 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. ^ 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou- A 
raria, 37. w 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça £ 
8 de Maio. 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Terrenos do município 
A Camara Municipal tomou ha 

tempo a acertada deliberação de ven-
der um terreno para edificações no 
Rocio de Santa Clara, e assim con-
seguiu apurar uns dois mil e tantos 
escudos, que vão ser destinados ás 
obras do quartel para a guarda re-
publicana. 

No orçamento ordinário munici-
pal para o corrente ano encontramos, 
na receita, a verba de 8:000$00 pela 
venda de terrenos. Ignoramos quais 
eles sejam, para a Camara conseguir 
essa elevada importancia. 

Algumas vezes temos aconselha-
do a venda de terrenos do municí-
pio, e voltamos hoje a lembrar a 
conveniência de tratar deste assunto, 
muito principalmente pela necessida-
de de equilibrar quanto possível o 
orçamento. 

Com o preço excessivo dos trans-
portes do carvão, a Camara vê-se 
sériamente embaraçada e cada vez 
será pior, emquanto não terminar a 
maldita guerra em que uma grande 
parte da Europa se debate, ainda com 
pouca ou nenhuma esperança de pró-
xima paz. 

Possúe o município terrenos que 
para nada lhe servem e que pôde 
vender sem nenhum inconveniente? 

Parece-nos que sim. Vendidos eles 
não só apura dinheiro, mas abre ca-
minho para novas construções de 
que muito se precisa em Coimbra. 

Desde o hotel Avenida até pro-
ximo da escada em frente da rua do 
Sargento Mór existe uma faxa de 
terreno em boas condições para uma 
edificação destinada apenas a lojas, 
como a do Café Atlântico na Figuei-
ra da Foz. Este terreno, se o puze-
rem em praça, tem todas as proba-

bilidades de atingir elevado preço. 
Não só a Camara apurará dinhei-

ro, talvez mais de tres mil escudos, 
Imas proporcionará o ensejo de em-
1 belesar aquele local, fazendo desapa-
recer o aspecto desagradavel dos pre-

kdios e ruas que ficam em frente. 
O quintal situado entre o Merca-

do e as ruas Martins de Carvalho e 
da Fonte Nova é também proprieda-
de do município. Pôde perfeitamen-
te ser vendido em dois ou tres lotes, 
deixando espaço para alargamento 
das mesmas ruas. 

Entre o Arco de S. Sebastião e a 
Penitenciaria existe igualmente uma 
faxa de terreno que bem pôde ser-
vir para dois ou tres prédios. 

Ignoramos se o terreno da estra-
da do cemiterio, não do lado da ci-
dade, é ou não propriedade do mu-
nicípio. Se o é, também se acha em 
condições de servir para construção 
de casas. 

A situação é lindíssima e o facto 
de se achar proximo do cemiterio 
não é caso para o despresar. No 
Porto e em Lisboa existem cemité-
rios dentro das cidades, completa-
mente avisinhados por todos os la-
dos. 

Em frente do edifício hospitalar 
da Universidade, defronte do Jardim-
Escola ha igualmente dois terrenos 
magníficos ainda por desaferrar. Não 
sabemos se ainda pertencem ao muni-
cípio ou se foram cedidos ou trocados 
por outros. Se são terrenos munici-
pais, bem pôde a Camara vendê-los 
para apurar dinheiro e embelesar 
aquele sitio. 

Da parte detrás do Jardim-Escola, 
junto da rua que fica em frente do 
Seminário, existe também um terreno 
magnifico, que está completamente 
desaproveitado. 

E como estes, outros haverá que 
a Camara poderá vender com todas 
as vantagens. 

Eis um assunto que bem merece 
a consideração dos srs. vereadores. 
Coimbra cada vez precisa mais de 
casas de habitação, e por isso con-
vém proporcionar a venda de terre-
nos para esse fim, existindo ainda 
uma outra vantagem além das que 
ficam apontadas, que é atenuar a cri-
se de trabalho. 

Todas estas razões merecem ser 
tomadas em conta. 

0 poder Judiciai e o soosrno 
A sèguir publicamos a sentença 

que o integerrimo juís desta comar-
ca, sr. dr. Oliveira Pires, proferiu so-
bre uma reclamação eleitoral, apre-
sentada pelo sr. Floro Henriques, 
inspector da policia desta cidade, e 
'pela qual declara constitucionais os 
decretos do atual governo : 

O reclamante Floro Henriques, 
casado, inspector da policia civica de 
•Coimbra, residente nesta cidade e 
kitor recenceado neste concelho, 
pede a exclusão do recenceamento 
eleitoral em elaboração de vários ci-
dadãos que sem os designar divide 
ím dois grupos: 

grupo a) os que não apresenta-
ram requerimento reconhecido ou 
certidão ou diploma por onde pro-
em que sabem ler e escrever; a es-

•tegrupo pertencem os cidadãos cons-
ntes das listas que foram enviadas 
este juízo; 

grupo b) os que apresentaram 
iquele requerimento certidão ou di-

jploma depois de findo o 'praso para 
[presentação desses documentos; des-

grupo não pode o reclamante in-
dicar nomes; porque estando inseri-
los no recenseamento por ordem al-
fabética não podem ser descrimina-
los senão examinando as datas dos 
/equerimentos em que pediram a sua 
inscrição. Alega o reclamante que 
todos esses cidadãos foram inscritos 
[fóra do praso fixado na Lei de 20 
le Janeiro de 1915, e com a mais 

mpleta inobservância das disposi-
;ões do Codigo Eleitoral, de 3 de 
unho de 1913. Alega mais que em-
lòra lhe conste que a inscrição dos 
clamados foi feita em atenção aos 

lecretos do Poder executivo publi-
idos no Diário do Governo de 24 
le Fevereiro de 2 e 15 de Março de 

[JÇfr5, tais decretos não podem ser 
lados por serem inconstitucionais. 

Passa depois o reclamante a discutir 
desenvolvidamente esta tese, con-
cluindo pelo pedido. O que tudo vis-
to; e 

Considerando que alegada como 
é a constitucionalidade dos Decretos 
de 24 de Fevereiro 2 e 15 de Março 
do corrente ano, em virtude dos 
quais se está elaborando o recensea-
mento eleitoral e se fixou o dia 6 de 
de Junho para se proceder á eleição 
dos deputados e senadores, tem este 
facto de ser apreciado em virtude do 
aat.° Õ3.° da Constituição Politica da 
Republica Portuguêsa que cometeu 
essa atribuição ao poder judicial; 

Considerando que o Governo, 
publicando esses decretos, fundou-se 
na lei n.° 275 de 8 de .Agosto de 
1914 que confere ao poder executi-
vo as faculdades necessarias para na 
actual conjuntura garantir a ordem 
em todo o país e salvaguardar os in-
teresses nacionais, bem como para 
ocorrer a quaisquer emergencias ex-
traordinarias de caracter economico 
e financeiro com obrigação de dar 
contas ao Congresso na pr.meira oca-
sião do uso que faça desta autorisa-
ção; 

Considerando, que esta lei está 
em pleno vigor emquanto duraram 
as circunstancias que a determinaram 
por ter sido revalidada pela outra lei 
n.° 292 de 15 de Janeiro do corrente 
ano; 

Considerando que, embora esta 
ultima lei não tenha sido citada nos 
referidos decretos, nem por isso dei-
xou de existir, como: parece querer 
concluir o reclamante, mantendo em 
vigor aquela outra lei de 8 de Agos-
to em que os referidos decretos se 
fundam; 

Considerando que as referidas 
leis de 8 de Agosto de 1914 e de 15 
de Janeiro do corrente ano foram 
promolgadas no interesse da ordem 
na atual conjuntura em que pelo nu-
mero 16 do art.0 20 da Constituição 

Politica até é permitida a suspenção 
total ou parcial das garantias consti-
tucionais, no caso de agressão imi-
nente ou efectiva por força estran; 
jeira ou no de peturbação interna-

Considerando que não é ao po-
der judicial que cumpre apreciar se 
essa conjuntura subsiste, se ha ainda 
receio de peturbação interna ou 
agressão iminente ou efectiva por 
força estranjeira, sendo certo que a 
ninguém é licito ignorar o estado de 
conflagraçãa da guerra europeia que 
em cada dia sorve milhares de vidas 
humanas, e a violenta agressão qua 
sofreram as nossas tropas em Africe 
Onde foi já largamente derramado o 
sangue português; e ninguém ha 
que tenha deixado de sentir o perto 
receio de iminente peturbação inter-
na motivada pelo estado economico 
do país, caristia e escacês de gene-
ros de primeira necessidada cada vês 
mais assustadoras, e que não veja a 
agitação politica que lavra por todo 
o país, bem denunciada na carta do 
Chefe de Estado dada á publicidade 
na ocasião em que foi chamado ao 
poder o atual Presidente do Gover-
no ; 

Considerando que, no uso das fa-
culdades concedidas pelas referidas 
leis e que tão longe podem ir no in-
teresse da ordem publica, não pôde 
deixar de considerar-se compreendi-
da a validade dos citados decretos elei-
torais; pois quem concede o mais 
concede o menos, e sabido é as elei-
ções, abrindo um periodo de luta em 
que se debatem as mais ardentes pai-
xões politicas, são um elemento de 
perturbação interna que podem alte-
rar a ordem publica, que o Governo 
tem o dever de garantir; e portanto 
só ele, na atual conjuntura, tem o di-
reito e mais que o direito, também o 
imperioso dever de julgar da sua 
oportunidade; 

Considerando que os Decretos 
do Governo, feitos sob a egide das 
leis do Congresso, longe de se res-
tringir os direitos dos eleitores, ape-
nas se remedeiam lapsos da lei elei-
toral anterior que na designação dos 
círculos omitiu alguns Concelhos, e 
se ampliaram direitos mandando in-
screver como eleitores com direito 
de votar os oficiais do exercito e ar-
mada, e os sargentos e equiparados 
que tenham a idade fixada no art. l.° 
do Cod. Elei. de 3 de Julho de 1913, 
alargando os prazos para facilitar a 
inscrição de outros eleitores; 

Considerando que deste modo o 
Governo fez uso das faculdades con-
cedidas pelas referidas leis do Con-
gresso no sentido mais equitativo e 
liberal e que melhor pôde obtempe-
rar as justas reclamações das diferen-
tes facções, aca mando pelo alarga 
mênto do sufrágio os ardores da 
pugna eleitoral em beneficio da tran-
quilidade e ordem publica; 

Considerando que, embora seja 
estranha ao poder judicial o que fica 
ponderado sobre o uso que fez o 
Governo, quanto a estes Decretos, 
da autorisação do Congresso, é certo 
que tendo de julgar da constitucio-
nalidade desses decretos muito con-
vém apreciar esse uso; 

Por todas as razões expostas julgo 
constitucionais os decretos de 24 de 
Fevereiro, 2 e 15 de Março do cor-
rente ano e indefiro a presente recla-
mação. —"Notifique-se ao reclamante. 

Coimbra, 12 de Abril de 1915. -
José Cupertino de Oliveira Pires. 

Mas nem por isso as nossas palavras 
são menos justiceiras. 

Alma denodada de corajoso e in-
trépido lutador, inteligência esclare-
cida e edita, caracter recto e integro, 
tais são as qualidades que distinguem 
o sr. Capela e Silva e que lhe con-
quistaram a estima geral dos que o 
canhecem e o honroso logar que 
hoje ocupa. 

Como discípulo sempre aplicado 
e inteligente tem sabido merecer a 
consideração de seus mestres; como 
escritor, as douradas fulgurações da 
sua pena tem revelado sempre o seu 
talento. 

A Gazeta de Coimbra, honrando 
com a sua valiosa e apreciada cola-
boração, tem arquivado nas suas co-
lunas bocados da sua prosa que re-
velam claramente toda a grandêsa da 
sua alma e todo o brilho do seu ful-
gurante espirito. 

Ao sr. Capela e Silva está, certa-
mente, reservado um longo e sorri-
dente futuro. E na verdade bem o 
merecem as suas apreciaveis qualida^ 
des. 

Por isso mesmo daqui lhe envia-
mos, com um apertado abraço de 
sincera amizade, as nossas felicitações 
e os protestos da nossa muita estima 
e subido apreço. 

Grande concerto musica! 
E' no principio do proximo mês 

de Maio, que em Coimbra, e talvês 
no elegante Teatro Sousa Bastos, que 
se realisa o grande concerto musical 
promovido pelas gentis filhas do emi-
nente artista Rey Colaço. 

Toma parte nesta grande festa ar-
tística o sr. dr. Afonso Lopes Vieira, 
ilustre poeta. 

Para os inundados pobres 
Donativo enviado á "Gazeta de Coimbra,, proiti-
cto dum espectáculo, em Manaus, organisado pe-
los nossos benemeritos coíitsrransos, Amaro F. 
Rosa, Antonio Carlos de fclou-a e Manual Mesquita 

Reuniram-se no domingo na sala 
da redacção deste jornal os srs. José 
Augusto Lopes d'Almeida, presiden-
te da Associação dos Artistas, Padre 
Paulo Evaristo Alves, Jorge da Sil-
veira Morais, regedor da freguezia 
de Santa Cruz; Antonio Azevedo, re-
gedor da freguezia de S. Bartolo-
meu; e o director deste jornal para 
a verificação dos documentos cujas 
pretensões foram julgadas atendíveis 
e de justiça. 

Na segunda feira foram distrtbui-
das esmolas de 1$000 reis pelas 
freguezias indicadas não estando ain-
da terminada essa missão. 

No proximo numero começare-
mos a publicar os nomes dos pobres 
contemplados. 

A benemerita corporação dos 
Bombeiros Voluntários é contempla-
da com 50$000 reis, visto que foram 
enormes os prejuisos sofridos no seu 
material de incêndios. 

Esta quantia está á disposição do 
presidente da'referida associação. 

—A viuva do infeliz Firmino Gue-
des, recebeu 10$000 reis. 

As qubradas do Mondego 
A 2.a Direcção dos Serviços Flu-

viais e Marítimos foi autorisada su-
periormente a dispender a quantia 
de l.Ò00$00, no atual ano econo-
mico, na reparaçãa dos diques no rio 
Mondego, até Santo Varão. 

Artistas de Coimbra 
Êscoias, exposições e incentivos 

Antonio A. da Capêia e Silva 
Passa hoje o aniversario natalício 

do nosso estimado amigo <> inteli-
gente colaborador sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva. 

Os nossos leitores de certo bem 
conhecem o talento deste nosso ami-
go que iniludivelmente o tem afir-
mado desde ha muito nas colunas do 
nosso jornal. 

Distinto e aplicado aluno da nos-
sa Universidade, o sr. Capela e Sil-
va tem a auxilia-lo na sua labuta de 
estudante assíduo, além duma boa 
preparação geral que outros cursos 
lhe deram, a sua muita inteligência e 
as suas raras faculdades de traba-
lho. 

Novo ainda, aquele nosso ilustre 
amigo tem toda a ardência e activi-
dade própria dos moços. Mas o que 
o torna mais estimado não é só a lu-
cidez perfeita do seu espirito senão 
também a rija tempera do seu belo 
caracter. 

Nós que ha muito o conhecemos 
e com êle privamos, sempre nêle en-
contramos o amigo sincero e valioso. 

Na Gazeta de Coimbra, de 10 de 
Abril dizia eu : — «falar mal de ar-
tistas ninguém o deve fazer . . . falar 
publicamente contra artistas é absur-
do e perigoso 

De que se conclue que nem se-
quer se devia sonhar má vontade 
para a Escola Industrial Brotero, nem 
para a Escola Livre das Artes do 
Desenho; apenas pedia mais escolas 
para os artistas.-

Mais ainda, já em Abril também, 
mas de 1910, o sr. J. G. (que não 
chamarei articulista encoberto) dizia 
na revista oficial da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda — Coimbra Pito-
resca: 

Este senhor elogiava neste mes-
mo artigo a Escola Industrial Bro-
tero e a Escola Livre das Artes do 
Desenho, e pedia um Instituto de 
Belas Artes. 

Assim eu n.ri mesma ordem de 
ideias peço mais escolas para os ar-
tistas de Coimbra, bem como a Ga-
zeta de Coimbra, cuja divisa é idên-
tica á da Coimbra Pitoresca. 

A necessidade de novas escolas 
de artes dirigidas por pintores e es-
cultores diplomados e conhecedores 
dos grandes meios é imperiosa para 
que haja uma verdadeira liberdade 
espiritual. 

Essa liberdade é o primeiro ele-
mento essencial da boa arte porque 
constitue a razão de ser do proprio 
artista. 

Assim os que são artistas ou que 
lhes querem bem esforçam-se sem-
pre pelo maior desenvolvimento do 
ser espiritual e só desta fórma se 
conseguirão valorisar-se. 

Trabalhar confiado unicamente no 
seu proprio esforço, só o fazem os 
que téem talento; trabalhar sempre 
subjugado é anular-se. 

Sim só haverá prespicacia, vigor 
e originalidade, esse vigor e essa 
prespicacia constituem a própria li-
berdade. 

Exposições são inegavelmente pre-
cisas as que a Sociedade de Geogra-
fia vai inaugurar em Agosto, mas a 
exposição local e permanente dos 
nossos artistas, organisada pela So-
ciedade de Defêsa e Propaganda, é 
de enorme importancia para Coim-
bra. 

Assim o compreende também o 
inteligente vice-presidente daquela 

Sociedade e com êle toda a ilustre 
direcção. 

Esta exposição marcará a nossa 
autonomia mental e afirmará o valor 
de Coimbra e da sua região na lite-
ratura, arquitectura, musica, pintura, 
industria e comercio. 

Essa exposição será o nosso tem-
plo da arte que aperfeiçoará a edu-
cação artística, e por este culto se es-
pecialisará a industria, valorisando-se 
pela originalidade caracteristica do 
produto e transformando-se pela 
prosperidade. 

A Sociedade de Defêsa com essa 
exposição melhorará a economia dos 
artistas, como se tem evidenciado 
em tantas cidades estranjeiras só por 
essa via da simples exposição e mul-
tiplicação das escolas. 

Nestas exposições não haverá jú-
ris de certos pontífices em arte em-
bora entre nós se julguem ainda com 
razão firme para descreminar a fra-
quêsa e inanidade não só dos expo-
sitores, mas também dos que téem a 
ousadia de falar ou escrever sobre 
arte sem a sua devida vénia. 

O juri será formado por nós 
todos e assim se assegurará a tradi-
ção, o refugio das consciências e a 
fonte mais caudal de todos os pro-
gressos morais economicos e até po-
líticos. ^ r 

Tal como estamos á procura da 
verdade em arte, posso bem profe-
tisar, embora esteja muito abaixo do 
sensato Boileau, a situação dos artis-
tas será sempre precaria e sem au-
xilio possível. 

A verdade em todas as sciencias 
estabelece-$e por acordo de sábios 
competentes e geralmente seguida 
de discussões e experiencias verifica-
das. 

Na arte também, o acordo das 
competências acabou egualmente por 
estabelecer a visão de um Puviz de 
Chavannes ou dum Chavannes ou 
dum Rodim, ainda que a principio 
discutida e regeitada com impaciên-
cia. 

Assim em arte ha a verdade ob-
jectiva; mas esta objectividade que 
adquirem as obras fundadas sobre 
essa verdade apenas abrange as obras 
medíocres. 

Temos, pois, fé e já a promessa 
do sr. dr. Manuel Braga, que a ex-
posição permanente de Coimbra e 
da sua região será um facto, se dele 
depender. 

A / ? , 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Excursão 
a Braga, Barcelos e Via-
na do Castelo: a Associa-
ção Comercial de Barce-
los dedica a Parada Agrí-
cola em honra da Socie-
dade. Amável oficio da 
Associação Comercial de 
Braga. : :::: : \ : : : ::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Antonio da Costa Júnior, comer-
ciante, rua da Sofia, Coimbra. 

Antonio Rodrigues Saraiva, capi-
talista, rua do Cosme, 5, Coimbra. 

Padre Julio dos Santos e Sousa, 
Barcouço, Pampilhosa. 

João Augusto Xavier Varela, em-
pregado do comercio, Praça 8 de 
Maio, 13, Coimbra. 

Excursão nos dias 1, 2 e 3 de 
Maio (dias feriados), promovida pela 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra a Braga, Barcelos e Via-
na do Castelo. E só para os socios. 
Os preços, incluindo comboio e ho-
tel, em l.a classe 9$500; em 2.a clas-
se 8$500 reis. 

Hospedagem nos melhores hotéis. 
Itinerário : — Partida no dia 1, no 

comboio correio das 3 horas e vinte 
minutos da madrugada, em direcção 
ao Bom Jesus do Monte, de Braga, 
onde se almoçará, jantará e pernoi-
tará; 

No dia 2 de manhã, partida para 
Barcelos, onde se almoçará, seguin-
do-se de tarde para Viana, jantando-
se e pernoitando-se nesta cidade; 

No dia 3 almoça-se e janta-se em 
Viana, regressando-se a Coimbra no 
comboio que daquela cidade parte 
ás 5 horas da tarde. 

A inscrição continua aberta até ao 
dia 25 na séde da Sociedade, deven-
do os socios já inscritos satisfazer as 
respectivas importâncias imediata-
mente, de contrario serão eliminados. 

Como temos dito, o numero de 
excursionistas não pôde ir além de 
cem. Nestes últimos dias tem cresci-
do bastante o numero dos já in-
scritos. 

— Da Associação Comercial de 
Barcelos acabamos de receber um 
oficio em que nos é comunicado que 
essa importante agremiação resolve-
ra «dedicar em honra da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a Parada Agrícola que deve rea-
lisar-se no dia da visita dos excur-
sionistas. > 

A Parada Agrícola é o melhor 
numero do programa das grandiosas 
festas das Cruzes, que naquela vila 
se realisam nos dias 1, 2 e 3 de Maio. 
É uma emocionante festa da agricul-
tura, em que tomam parte lindos e 
animados grupos de agricultores, e 
formosos carros conduzindo, com 
arte, produtos e alfaias agrícolas. 

As iluminações gerais também são 
no dia 2. A Camara e todas as asso-
ciações locais virão á gare do cami-
nho de ferro aguardar a chegada da 
excursão. 

— Da Associação Comercial de 
Braga também recebemos novo ofi-
cio, manifestando grande empenho de 
receber na sua séde os excursionistas. 

Fecha assim: 

'Permita v. ex.a, sr. presidente, 
que termine agradecendo a cativan-
tíssima resolução da prestigiosa So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, resolução que vivamente 
penhorou todos os bracarenses e que 
ponha á disposição de v. ex.a todo 
o meu préstimo para tudo que se 
digne ordenar-me e que eu cumpri-
rei com a mais subida satisfação.» 

— É certo que a Direcção da So-
ciedade está devéras cativada com 
tantas e repetidas manifestações de 
simpatia e estima, e que muito de-
sejaria ser agradavel a tão importan-
tes associações; mas, se o tempo é 
pouco, como havemos de correspon-
der a tão penhorantes amabilidades? 

Francamente, não sabemos. 
Por exemplo, em Braga : 
A excursão chega lá ás 10 e meia 

da manhã; porém, tendo de hospe-
dar-se no Bom Jesus, só chegará ao 
hotel, não tendo demora na cidade, 
ás 11 e meia, para almoçar ao meio 
dia. 

Se houvesse demora em Braga 
— e todos sabem o tempo que as re-
cepções tomam — que tempo restaria 
aos excursionistas para passear e vêf 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

A. RECEITA 
'JJ mais simpks e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
I LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite. Suisso. 

no Bom Jesus e na cidade o que fôr 
mais digno de ser visto? 

A Direcção está disposta a resol-
ver essas dificuldades per uma fórma 
que nos parece carinhosamente ama-
vel e digna: solicitará dos presiden-
tes das Câmaras e Associações Co-
merciais das tres localidades —a hon-
ra da sua companhia aos respectivos 
jantares dos excursionistas. 

— Todos os excursionistas devem 
jr munidos dos seus bilhetes de iden-
tidade. 

— No Bom Jesus do Monte fica-
rão todos hospedados no Grande 
Hotel do Elevador, o melhor daquela 
elegante e formosíssima estancia. 

— Os excursionistas ostentarão, 

ITÁLICO 
Parece que sempre se realisarão 

as festas da Rainha Santa. Pelo me-
nos, nisso se tem pensado e para tal 
fim se envidam esforços, como clara-
mente se vê da noticia publicada ha 
dias pela Gazeta, dizendo que a Mê-
sa da Confraria, tendo em vista o 
grande empenho manifestado por nu-
merosas pessoas, conferenciará sobre 
o assunto com o ilustre prelado dio-
cesano. 

Não sei ainda qual é a opinião 
do novo bispo de Coimbra, mas quer 
parecer-me que não se manifestará 
contrario á realisação dos festejos 
que, sendo dos mais importantes de 
Portugal, constituem para Coimbra 
uma abundante fonte de receita. 

Parece que a Mêsa tomará a seu 
cargo a organisação da parte reli-
giosa da festa, convidando a Cama-
ra, Sociedade de Defêsa, Associação 
Comercial e Tiro e Sport a coopera-
rem na parte profana. Realmente, 
assim deve ser e, segundo creio, ne-
nhuma destas entidades recusará o 
seu auxilio porque todas elas tem á 
sua frente homens que muito se inte-
ressam pelo progresso e bem estar da 
cidade. 

Já se realisaram ha pouco em 
Coimbra duas procissões e em qual-
quer delas não ocorreu coisa alguma 
que possa levar qualquer pessoa a 
recear peturbações da ordem se a da 
Rainha Santa vier a realisar-se. Pelo 
contrario, tenho ali notado nestes actos 
religiosos um pouco mais de respeito 
do que noutro tempo. 

Não faltam elementos para a rea-
lisação das festas. O comercio, prin-
cipal interessado, de certo não nega-
rá o seu concurso. Consta até que al-
gumas pessoas estão resolvidas a ofe-
recer grandes donativos. 

O ano passado a Comissão das 
Festas da Cidade, segundo me infor-
mam, em pouco tempo conseguiu al-
guns prometimentos de quantias rela-
tivamente importantes. Portanto não 
será muito difícil a qualquer comissão 
que por ventura venha, a organisar-sd 
para fazer as festas da Rainha Santa 
angariar donativos suficientes para 
ocorrer ás despezas que fizerem. Por-
que eu creio que muitos, senão todos 
os que ofereceram dinheiro para as 
Festas da Cidade também o darão 
para as da Rainha Santa que são, 
afinal, as verdadeiras festas da ci-
dade. 

Em suma, e isto ê que ê bom fri-
sar-se, sempre é bom ter em vista que 
a cidade tem elementos suficientes 
para celebrar as festas e, se não che-
garem p realisar-se, mais será por 
falta de vontade dos interessados do 
que por falta de recursos. Interessa-
dos, no fim de contas, são todos os 
habitantes de Coimbra, mas mui es-
pecialmente o comercio que com elas 
aufere enormes lucros. 

O que convém, no caso de as rea-
lisarem, é apresentar bons números 
que sejam outros tantos elementos de 
atracção. 

Fala-se no concurso hípico, que é, 
na verdade, um bom numero, mas 
ainda muitos outros se podem fazer 
porque a nossa terra a esse respeito 
está em condições previligiadas. 

Tudo depende de boa vontade e 
boa orientação. 

NEVES RODRIGUES. 

@dpiano de CapOalho 
MEDICO 

Consultas das i áts 3 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
i— Telelcne 134 • 

"Entre Duos A u è - t M s , , 
Esta lindíssima opereta, em tres 

actos, do nosso patrício e colega sr. 
Ernesto Donato, que tão bom aco-
lhimento teve quando foi represen-
tada no Teatro Avenida, volta á sce-
na, num dos domingos do proximo 
mês de Maio, naturalmente, no Tea-
tro Sousa Bastos. 

0 grupo que vai agora interpre-

na lapela, um botão de seda verde, 
que terá gravado a ouro o brazão de 
Coimbra, encimado pelas iniciais S. 
D. P. C. e assentando sobre a le-
genda « . . . se espalhe e se cante 
no Universo». 

— A excursão será acompanhada 
de um fotografo, tirando os excursio-
nistas, fotografias agrupados, no Bom 
Jesus do Monte, em Braga, e no 
Monte de Santa Luzia, sobranceiro a 
Viana do Castelo, e de onde se dis-
fruta sobre o mar e a cidade um dos 
mais admiraveis panoramas que co-
nhecemos. 

— Devido á pequena diferença 
de preços, bastantes socios que esta-
vam inscritos para ir com bilhetes de 
2.a classe, optaram pela l.a 

tar o ultimo trabalho para teatro, do 
sr. Ernesto Donato, é o Grupo Dra-
matico de Beneficencia, de que fazem 
parte alguns dos nossos mais distin-
tos amadores, superiormente dirigi-
dos pelo sr. Marques Ribeiro. 

A peça, que foi acrescentada de 
um Prologo, em verso, pelo sr. Er-
nesto Donato, contém vinte números 
de musica de magnifico efeito e ma-
gistralmente instrumentados, sendo 
alguns escritos expressamente para 
este espectáculo. 

Os finais dos actos são de lindo 
efeito scenico e musical, principal-
mente os finais do 1.° e 3.° actos, 
uma lindíssima Avè-Maria cantada 
por perto de cincoenta figurantes. 

No Teatro Avenida, quando da 
première, a Avè-Maria foi repetida 
a pedido do publico, muitas vezes. 

Os preços para este espectáculo, 
que é em beneficio da Cantina Es-
colar da freguesia da Sé Catedral e 
do Núcleo Nacional de Instrução, são 
os seguintes: Camarotes de l.a or-
dem, frente, 2$50; lado, 2$00; cama-
rotes de 2.a, frente, 1$50; lado, 1$00; 
camarotes de 3.a, $50; fauteuils de 
orquestra, $60; fauteuils, $50; cadei-
ras, $40; geral, $15. 

Ha já muitos pedidos de bilhetes 
para este espectáculo, que está des-
pertando grande interesse. 

Marcam-se desde já logares nos 
seguintes estabelecimentos: Alberto 
Viana, Sé Velha; Manuel Teixeira, 
rua Candido dos Reis; Tabacaria An-
drade, rua Ferreira Borges; e Taba-
caria Trindade, Largo Miguel Bom-
barda. 

ESCRITOiUO F O H E N S i : 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , - 1 . ° (Telef . n . ° 144) 

P A O 
Em cumprimento da lei do des-

canso semanal, o pão em Coimbra, 
ás segundas-feiras, só pôde ser ven-
dido das 11 horas em diante, tendo 
por isso quase toda a gente nesses 
dias de comer pão rijo ao almoço. 

Pergunta-nos um nosso assinante 
se seria impossível começar o des-
canso para os moços de padaria ao 
domingo ás 10 horas, para poder 
principiar a venda nas segundas-fei-
ras á mesma hora, que é a hora re-
gular de almoçar em muitas casas. 

Deste modo não teria muita gen-
te de comer pão rijo ás segundas-
feiras, e o pessoal não deixaria de 
ter as 24 horas de descanso. 

Aí fica a lembrança e vejam se é 
aproveitável. 

Paramentos e alfaias do Santa Justa 
O sr. Antonio Augusto Lourenço 

veiu informar-nos que a antiga Ir-
mandade do Santíssimo Sacramento, 
hoje com a invocação do Senhor Je-
sus, de que é juís, erecta na igreja de 
Santa Justa desta cidade, tem em seu 
poder diversos documentos autênti-
cos que provam que tais paramentos 
e alfaias lhes pertencem desde tem-
pos imemoráveis. 

Estas alfaias forarçi adquiridas por 
compra da mesma Irmandade e por 
esmolas de devotos. 

Nunca os diferentes párocos, nem 
as diversas Juntas de Paroquia que 
teem administrado a Igreja de Santa 
Cruz, desde a extinção da freguesia 
de Santa Justa em 1854 até 1911 (es-
paço de 57 anos), se lembraram de 
as pretender; antes pelo contrario, 
sempre reconheceram a posse dessas 
alfaias á dita Irmandade do Senhor 
Jesus, de Santa Justa, e de mais a 
mais hoje nada teem atualmente as 
Juntas de Paroquia com as alfaias do 
culto, em virtude da Lei de Separa-
ção. 

A Irmandade provará tudo o que 
se afirma, em face dos documentos 
que possúe, de cuja autenticidade 
ninguém pode duvidar e está pronta 
a fazel-o na presença das autoridades 
competentes, de quem já reclamou 
as referidas alfaias. 

Associação Comercial do Coimbra 
A direcção desta colectividade, 

tendo em vista os altos interesses 
desta cidade, enviou á Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 
o seguinte oficio : 

Ilustre cidadão — É notorio o desenvol-
vimento sempre crescente que a cidade de 
Coimbra vem adquirindo nos últimos tem-
pos, mercê da sua intensa vida escolar e do 
seu consequente movimento comercial, mui-
tas famílias teem fixado residência nesta ci-
dade, o funcionalismo civil e militar tem au-
mentado dia a dia, a industria local vem to-
mando proporções de enorme desenvolvi-
mento, o que tudo concorre para um gran-
de movimento de passageiros e serviço fer-
ro-viario. E a circunstancia especial de o 
Bussaco ficar perto de Coimbra, são moti-
vos sobejamente conhecidos que fazem com 
que a população conimbricense estabeleça 
um grande movimento de passageiros pelo 
menos dê Maio a Outubro. 

É de notar porém, que o publico não 
encontra as comodidades de que carece, nos 
comboios que actualmente existem e neste 
sentido, vem perante V. Ex.a pedir para que 
seja de novo estabelecido o comboio que de 
Coimbra saía ás 8,45 e que dava ligação na 
Pampilhosa com o comboio da Beira Alta. 

Esperando do alto critério de V. Ex.a que 
este importante assunto não deixe de lhe 
merecer a devida atenção, agradecemos re-
conhecidamente esse valioso serviço a favor 
dos legitímos interesses desta cidade. 

Saude e Fraternidade. — Ao ilustre cida-
dão Director Geral da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses. — Coimbra e 
Associação Comercial, aos 10 de Abril de 
1915. — O Presidente da Direcção, Antonio 
Marques. 

Recebeu a Direcção em resposta 
o seguinte oficio-

Ex.m0 Sr. — Acuso a recepção do oficio 
de V. Ex.a, n.° 830 de 10 do corrente mês, 
no qual se dignava solicitai o restabeleci-
mento do comboio que de Coimbra saía ás 
8,45 e que dava ligação na Pampilhosa com 
o comboio da Beira Alta, e em resposta in-
formo a V. Ex.a que esta Companhia vai di-
ligenciar satisfazer o pedido, se fôr possível. 

Saude e Fraternidade. — Lisboa, 15 de 
Abril de 1915. 

Ex.mo Sr. Presidente da Direcção da As-
sociação Comercial de Coimbra. 

(Assinado o Director Geral). 
* 

A pretensão da Associação Co-
mercial traduz a vontade dos habi-
tantes desta cidade, pois para daqui 
seguirem para a linha ferrea da Bei-
ra Alta só ha o comboio correio da 
madrugada ou o rápido das 23 ho-
ras. No primeiro caso é uma noite 
perdida, e no segundo terão, a maior 
parte das vêses, de pernoitar em 
qualquer localidade que não seja o 
ponto onde se destinam. 

A falta do comboio das 8,45 é 
pois muitíssimo prejudicial causando 
grandes transtornos e obrigando a 
encomodos e despêsas. 

O Bussaco, apesar de ficar tão 
perto de Coimbra, para os desta ci-
dade ali irem, em comboio, passar 
um dia, teem de perder uma noite 
e chegar cêdo demais á estação de 
Luso, tendo de partir do Bussaco 
quando é mais agradavel estar ali. 
Sempre assim foi, mas agora ainda 
pior. 

Muitas vêzes temos pedido que 
aos domingos se estabelecessem uns 
bilhetes de ida e volta com redução 
de preços entre Coimbra e Luso, 
com comboios a horas convenientes 
para a ida e para o regresso, mas 
nunca foi atendida esta pretensão, 
como também a do tranway entre 
Coimbra e Aveiro. 

miam w t •"— 

Teníatiua de assassinato 
e suicídio 

A pacatez da cidade foi no do-
mingo, logo de manhã, cortada por 
uma tragica scena de sangue, que 
por todos os motivos é verdadeira-
mente lamentavel, tanto mais que o 
seu autor era um individuo conside-
rado e aspirante da repartição de finan-
ças, e cujo acto que praticou só se 
explica por questões havidas com sua 
esposa—a vitima—com quem já não 
vivia ha alguns mêses. 

Foi o caso que o sr. Gonçalo Pa-
redes, aspirante de finanças, encon-
trando-se no domingo de manhã com 
sua esposa a sr.a Maria de Jesus, na 
rua do Padrão, e sem que houvesse 
a menor altercação disparou contra 
ela 3 tiros de pistola, cujas balas se alo-
jaram: uma num hombro, uma num 
braço e outra na mão, lado esquerdo. 

Julgando a sua esposa morta, o 
tresloucado apontou a mesma arma 
contra si, disparando um tiro na ca-
beça, que lhe atravessou os miolos. 

Ambos as feridos foram conduzi-
dos para o Hospital da Universidade. 

O estado do sr. Gonçalo Pare-
des era tão grave que falecia, num 
quarto particular pelas 18 horas. 

O estado da sua vitima não é 
grave, pois já recolheu á sua resi-
dência. 

O funeral do tresloucado reali-
sou-se ontem, sendo bastante con-
corrido. 

Qispo da Gaapda 
O rev.mo bispo da Guarda, sr. D. 

José Alves Matoso, fez no domingo 
a sua entrada naquela cidade, não 
podendo ser a sua recepção nem 
mais carinhosa nem mais entusiástica. 

Tres bandas de musica, ruas or-
namentadas, milhares de pessoas acla-
mando s. ex.a rev.ma, emfim foi um 
dia de festa na Guarda. 

Digne-se s. ex.a receber as nossas 
respeitosas saudações. 

$ G u e r ç r ç a 
A Inglaterra, em artigos recente-

mente publicados nos seus jornais, 
não oculta uma das razões, e das 
principais, que originou essa maldita 
guerra em que ela se acha envolvida: 
a rivalidade comercial entre ela e a 
Alemanha. 

Isto tem-se dito sempre por cá e 
já antes da guerra se ia vendo a pre-
ponderância da Alemanha sobre a 
Inglaterra no seu comercio e na sua 
industria. 

A exportação inglêsa elevou-se 
em 1913 a 1.200 milhões de libras 
e a d'Aletnanha a 1.025 milhões e a 
da America do Norte a 825 milhões. 

Descontando na exportação in-
glêsa a cifra-, correspondente ás colo-
nias, resulta uma superioridade por 
parte d'Alemanha de 150 milhões 
de libras. 

Foi esta uma razão das principais 
da guerra, mas outra seria porque a 
Alemanha nunca deixou de se pre-
parar para a luta e estava morta por 
mostrar a sua superioridade na arte 
de matar gente a ferro e fogo. 

Um individuo conhecedor das 
coisas da guerra e que percorreu os 
países em luta, tem a opinião de que 
a Alemanha só pela fome poderá 
ser vencida, mas para isto serão 
precisos quasi dois anos! 

Que Deus nos livre de tal! 
Na imprensa portuguêsa também 

se tem publicado já alguma coisa para 
provar que os três tenentes portu-
guêses e por ventura outros milita-
res nossos que felizmente estão vi-
vos e na posse das tropas alemãs 
em Africa, não podem ser conside-
rados presioneiros de guerra porque 
para isso seria preciso que as tropas 
portuguêsas tivessem sido para ali 
mandadas como inimigos públicos 
de qualquer potencia. Ora achando-
se ainda em Lisboa o ministro ale-
mão e em Berlim o ministro portu-
guês, não podem Portugal e a Ale-
manha ser considerados países ini-
migos e demais a mais em luta e 
portanto não pode haver presio-
neiros. 

Assim parece. 
Mas então maior facilidade existe 

em reclamar esses heróis na defesa 
dos direitos da sua Patria. 

Sargentos castigados 
Alguns jornais de fóra referiram-se 

ultimamente á prisão de seis sargen-
tos de infantaria 23, 35 e das metra-
lhadoras. 

Segundo nos informaram, eram 
seis sargentos de infantaria 23 e um 
de infantaria 35 que foram castiga-
dos, os primeiros por não fazerem 
continência ao comandante de infan-
taria 35 e o sargento deste regimen-
to por acompanhar com êles depois 
de cometida a falta na sua presença. 

— • • 

LEI DE SEPARAÇÃO 
Comemorando o aniversario da 

publicação da lei que separa a Igreja 
do Estado, alguns edifícios particula-
res estiveram ontem embandeirados 
e á noite iluminaram as suas facha-
das. 

Junto ao pedestal do monumento 
de Joaquim Antonio de Aguiar apa-
receu ontem de manhã uma grande 
corôa de flores naturais, que ali foi 
deposta por um grupo de liberais. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l,° 
Telefone 576. 

Ulda social e operaria 
União Geral dos Trabalhadores 

Reuniram-se no dia 14, em assembleia, 
os delegados e direcções unificada» na União 
Geral dos Trabalhadores, sob a presidência 
do sr. Alvaro de Oliveira, secretariado pelos 

tsrs. João Antonio dos Santos e Bento Forte. 
Depois de lida a acta da sessão anterior, 

a qual foi aprovada par unanimidade, foi re-
solvido telegrafar ao Sindicato Ferro-Xiario, 
saudando-o pelo seu 3.° aniversario. 

Apreciou também um oficio dimanado 
do Ateneu Comercial, e junto um regula-
mento do horário do trabalho no comercio, 
sendo resolvido oficiar àquele sindicato, dan-
do todo o apoio ás suas justas reclamações. 

Resolveu mais ceder a séde da União a 
um grupo dramatico, que a solicitou nas 
condições de uma proposta aprovada em 
uma das ultimas assembleias. 

Pela comissão revisora de contas foi apre-
sentado um parecer, dando toda a escrita 
conforme, sendo aprovado; e por esse mo-
tivo foi exarado na acta um voto de louvor 
aos membros da ultima Comissão Adminis-
trativa, pela fórma como geriram todos os 
trabalhos da União. 

Foi resolvido comemorar a data solene 
do 1.° de Maio, sendo para isso distribuído 
um manifesto e realisar um comido nesse 
dia, ás 12 horas, na séde da União. 

Espera-se adesão de todas as associações 
operarias de Coimbra, assim como da União 
Operaria Nacional. 

,'União da Construção Civil 
Reuniu-se esta União corporativa, to-

mando conhecimento de um desastre no tra-
balho, no logar da Espadaneira, S. Martinho 
do Bispo. Como o sinistrado provou ser so-
cio do Sindicato dos Pedreiros, a União no-
meou uma comissão para se entender com 
o dono da obra onde se deu o desastre, a 
fim de ele cumprir com a lei dos acidentes 
de trabalho, visto não querer cumprir. Foi 
enviada a respectiva participação para juíso. 

Instrução Militar 
Pelo decreto com força de lei de 

26 de Maio de 1911 foi estabelecida 
a Instrução Militar Preparatória, co-
mo consequência natural da redução 
do tempo de serviço efectivo nas fi-
leiras do exercito, e em conformida-
de com o artigo 48.° da lei do re-
crutamento, que estabelece o «ser-
viço antes do alistamento». 

A Instrução Militar Preparatória 
é obrigatória para os mancebos de 
10 a ló anos (1.° grau) em todas as 
escolas e estabelecimentos de ensino 
oficiais e particulares, constando de 
ginastica, educação fisica e canto co-
ral; e para os mancebos de 17 anos 
até á sua incorporação nas escolas de 
recrutas (2.° grau), constando de exer-
cícios de tactica, tiro ao alvo, equita-
ção, ginastica, educação civica, no-
ções militares e especialisações com 
aplicação ao serviço do exercito em 
campanha, como velocipedia, tele-
grafia, enfermagem, maqueiros, etc. 

Esta instrução realisa-se em cur-
sos obrigatórios e em sociedades, 
constituindo rialmente uma escola 
nacional de avigoramento da raça, 
educando o bom cidadão, e prepa-
rando-o para ser bom soldado. 

O artigo 4.° da citada lei organi-
ca diz que se «impõe a todos os ci-
dadãos, comO um dever patriotico, 
promoverem e auxiliarem a constru-
ção de carreiras de tiro, de picadei-
ros, e a criação de sociedades de gi-
nastica, tiro, e Instrução Militar Pre-
paratória (de que hoje ha já 40); o 
artigo 6.° da mesma lei impõe a to-
dos os dirigentes e instrutores o de-
ver da melhor propaganda, «recor-
rendo. á imprensa local.» 

Para quedai propaganda fôsse co-
roada de êxito, organisou-se o mapa 
de Portugal e ilhas adjacentes com 
indicações das Inspecções de Infan-
taria, que por lei dirigem a Instrução 
Militar Preparatória, carreiras de ti-
ro, núcleos e sociedades da mesma 
instrução, que recebemos e muito 
agradecemos, é sem duvida um belo 
trabalho e de grande alcance para o 
serviço militar. 

Escusado é encarecer a imperio-
sa necessidade que Portugal tem de 
valorisar-se civica e fisicamente para 
garantir a defesa nacional, mui prin-
cipalmente no actual momento his-
tórico, em que todas as nações estão 
hoje dedicando extremo cuidado e a 
maior persistência á preparação mi-
litar dos seus futuros soldados. 

——„ — — a » i i — a — — -

Pedem-se providencias 
Alguns soldados do quartel da 

Graça e provavelmente doutras uni-
dades costumam ir para a margem 
do rio, entre o porto dos Oleiros e 
o porto dos Lazaros, esperar as la-
vadeiras e raparigas que saem das 
fabricas para entenderem com elas, 
jogando-lhes piadas que não primam 
pela decencia e chegando mesmo a 
apalpar as pobres raparigas que vão 
fartas de trabalho e mortas por che-
garem a suas casas. ^ 

Ha dias perseguiram um grupo 
de raparigas quase desde o porto 
dos Lazaros até Santa Clara. 

Convém muito mandar vigiar 
aquele local ppr um cabo ou sar-
gento. 

— a » • — 

H i d r o f o b i a 
Vitimado por um ataque de hi-

drofobia, morreu em Travanca de 
Lagos, Antonio da Costa Tavares, 
que tinha sido mordido por um cão 
danado em 17 de Fevereiro. 

No mesmo dia partiu para Lis-
boa, dando entrada no Instituto Ba-
ctereologico, onde esteve em trata-
mento. 

Aborrecido por se demorar ali 
mais tempo do que esperava, saiu 
sem completar o tratamento, vindo a 
falecer do horrível mal. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição, n." 1, 1.° 

mumk 

Uma gpéQe académica 
A pub l i cação dum dec re to or igina o abandono 

d a s a u l a s da Facu ldade de Sc ienc ia s 
Fomos surpreendidos ontem pelo 

abandono das aulas pelos alunos da 
Faculdade de Sciencias da Universi-
dade de Coimbra, em sinal de pro-
testo pela publicação no Diário do 
Governo dum decreto atentorio con-
tra os seus legítimos direitos. 

Esse decreto não contente com o 
cáos que lavra já nos estabelecimen-
tos de instrução secundaria, vinha 
agora não só cercear a carreira a di-
versos rapazes que se matricularam, 
á sombra duma lei, e que apenas pe-
dem o seu cumprimento, mas levar 
a todos os liceus do país uma enor-
míssima fornada de provados incom-
petentes. 

É o caso que foi pubiicado, pelo 
atual ministro da instrução publica, 
um decreto mandando abrir ainda no 
presente ano lectivo (apenas a 3 mê-
ses do fim do ano!) o Magistério 
Secundário, unicamente criado para 
aqueles alunos, e permitindo a sua 
matricula aos antigos bacharéis da 
Faculdade de Filosofia, não equipa-
rando-os àqueles, mas dando-lhes re-
galias que eles não possuem. 

Para os alunos da atual reforma 
duma especialisação provada nos dl 
versos ramos a que se destinam, re-
serva-se o governo no direito de re-
gular concursos para a sua entrada 
no magistério secundário; para os 
alunos da Faculdade de Filosofia e 
para os antigos alunos do magistério 
aprovados com menos de 15 valo-
res, e portanto julgados inaptos até 
que por provas publicas demonstras-
sem o contrario, dá-lhes hoje este 
governo no fim do ano, uma plena 
e amplississima entrada! 

Perguntam os interessados: 
Em nome de que principio se 

faz tal? 
É de esperar que a não ser revo-

gado o decreto por estes dias, na ati-
tude intransigente em que se encon-
tram os estudantes da Faculdade de 
Sciencias, mais graves acontecimen-
tos tenhamos de lamentar. 

A Faculdade de Sciencias enviou 
ao sr. ministro da instrução um tele-
grama, protestando contra tal medi-
da, e cujo protesto foi reforçado pelo 
professor sr. Dr. Costa Lobo, que 
para tal fim e ainda por outros rela-
tivos á instrução, foi para Lisboa. 

Os estudantes reunidos ontem á 
noite resolveram manter a sua ener-
gica atitude, que está sendo secunda-
da por outros colegas. 

Ao sr. ministro da instrução fo 
ram enviados já os seguintes tele 
gramas: 

Assembleia geral dos alunos ordinários 
da Faculdade de Sciencias da Universidade 
de Coimbra, protestam unanimemente con-
tra o decreto 1.501 de 13 do corrente mês 
que lhes rouba legítimos direitos e pede sua 
imediata revogação. — Pela mesa, Antonio 
Peixoto. 

Alunos da Faculdade de Sciencias da Uni-
versidade de Coimbra abandonaram as au-
las, resolução da assembleia geral, em sinal 
de protesto contra o decreto 1.501 de 13 do 
corrente mês, que inutilisa completamente 
seu curso, e espera justiça lhes seja feita.— 
A mesa. 

Aluaro de H a t t o s 
Prof . d a s Clinicas o b s t é t r i c a e ophta lmoiogioa 

na Facu ldade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
R e s i d e n c i a : R. de Thomar , 5. Tel . 51 

Consu l tas da 1 ás 3 no Largo Bombarda , 2 7 , 1 . ° 
Tel . 2 0 

,4s consultas de gynecologia e ophtalmolo' 
gia são gratuitas para as classes pobres 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 19 

Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Gampos: 

Execução de pequenas dividas, 
requerida por Armênio Augusto Fa-
gulha, residente nesta cidade, contra 
Antonio Lopes de Morais, residente 
em Luzo, comarca de Anadia. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Durante a presente semana es* 

tá de serviço o escrivão do 5.° oficiq 
Perdigão, 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

J o a q u i m A b r e u C o u c e i r o 
Pateo da Inquisição 
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Fizeram anos: 
Hontem: 
O sr. João Augusto da Silva Rocha 

(Aveiro), e Manuel Colaço. 
Na sexta-feira, a sr." D. Maria Luísa de 

Canais Mariz, e»o sr. Augusto da Costa 
Braga. 

Faz anos: 
A'manhãf a sr." D. Maria Amélia Pon-

tes de Sá Cavalheiro d!Almeida. 

Tem estado doente, obtendo já bastan-
tes melhoras, o sr.José de Oliveira Serrano. 

— Está também muito doente o sr. An-
tonio Nunes da Cunha. 

É seu medico assistente o ilustre pro-
fessor sr. dr. Daniel de Matos. 

Aos nossos amigos desejamos completo 
restabelecimento. 

Audiências gerais 
Estão já marcadas para o trimes-

tre corrente, as seguintes audiências 
gerais: 

No dia 28 de abri!. Manuel da 
Cruz Salgueiro, de Vila Nova de Cer-
nache, por homicídio frustrado. Ad-
vogado, dr. Antonio Carvalho Lucas, 
escrivão, Freitas Campos. 

No dia 30. Samuel Bernardes, de 
Vilarinho de Baixo, por homicídio 
voluntário. Advogados, drs. José e 
Antonio Alberto dos Reis; escrivão, 
Mendes Pimentel. 

No dia 5 de maio. Aurelio Fer-
reira, de Vilarinho do Baixo e David 
de Sousa Gonçalves, de S. Pedro de 
Alva, por furto. Advogados, do pri-
meiro, dr. José Paredes, do segundo, 
dr. Antonio Leitão; escrivão, Almei-
da Campos. 

VIOLONCELISTA 
Em virtude do sr. Mauricio ín-

dias, distinto violoncelista ter ido to-
mar parte nos concertos de David 
de Sousa, no Porto, está sendo subs-
tituído no sexteto do Teatro Sousa 
Bastos pelo sr. Luís Antunes, que é 
igualmente um muito apreciado ar-
tista musical. 

No domingo executou um solo 
bastante difícil, sendo ouvido com 
muita atenção e calorosamente aplau-
dido. 

Viatico aos entrevados 
Com extraordinaria pompa e de-

susado luzimento, realisou-se no pas-
sado domingo a procissão aos entre-
vados da freguãsía da Sé Catedral. 

O préstito religioso, que era com-
posto por grande numero de irmãos, 
foi abrilhantado pela Filarmónica 1.° 
de Maio, muitas crianças elegante-
mente vestidas de anjos, e por um 
piquete de bombeiros municipais. 

As varas do palL foram condu-
zidas por académicos da Universida-
de, indo estes rigorosamente vesti-
dos de capa e batina. 

Durante o trajecto, que foi lon-
go, predominou sempre o mais pro-
fundo respeito, vendo-se muitissimos 
prédios adornados com ricas colga-
duras, e algumas ruas engalanadas 
com bandeiras, fustões, palmas e flo-
res. 

A comissão que se propôs auxi-
liar esta festividade, trabalhou com 
denodo, para que ela fôsse revestida 
de todo o brilhantismo, pois não só 
pensou em lhe dar todo o luzimen-
to, mas ainda proporcionar aos po-
bres entrevados um dia de relativa 
felicidade, socorrendo-os com gene-
ros alimentícios e algum dinheiro.-

Os entrevados eram em numero 
de 13, e a cada um foi distribuída a 
esmola de 1$50, 250 gramas de vaca 
e 2 quilos de pão. 

Bem hajam os promotores da pie-
dosa e humanitaria festa. 

* 

A mesa do Santíssimo Sacramen-
to da freguesia da Sé Velha, resolveu 
levar a efeito no dia 25 de maio a 
procissão aos entrevados da sna fre-
guesia. 

o o o f l e s e o i x f l 
A Câmara Municipal desta cidade 

acaba de criar uma escola de primei-
ros estudos no logar do Loureiro, 
da freguesia de Cernache. 

A casa que anda a ser recons-
truída de antigas danificações, ofe-
rece, depois de feitas as respectivas 
obras, segundo o prejecto que para 
a sua edificação foi elaborado, verda-
deiras condições de comodidade e de 
aprendizagem, que não é raro en-
contrar em uma grande maioria de 
escolas que estão espalhadas por 
este país fora. 

Mobilada com todo o material 
escolar adoptado pelos preceitos mais 
modernos, capazes de satisfazerem os 
mais exigentes educadores que pro-
fessam o culto pela educação da crian-
ça, ela pode .bem hombrear com ou-
tras congéneres existentes no estran-
jeiro, e constituir, por si só, um ele-
mento de grande valor para o en-
grandecimento educativo de todo o 
logar. 

O edifício que se destina a escola, 
apesar de não estar ainda completa-
mente acabado, deixa já perceber nas 
suas adeantadas delineações, a grande 
Çomodidade e conforto que as crian-

ças ali usufruirão. A sala da aula é 
espaçosa e bem iluminada e está mon-
tada por forma a agradar a todos os 
imprescindíveis requisitos higiénicos 
e pedagógicos. As janelas largas e 
bem lançadas, dispostas de maneira 
que em nada encomodem as crean-
ças, conservam sempre a casa clara e 
de aspecto alegre, deixando penetrar 
em todo o ambiente grandes e toni-
ficantes lufadas de ar sadio. 

A sua professora é ainda nova no 
ensino, pois concluiu êste ano o curso 
com brilhantes provas. Filha de mo-
desta família desta cidade, a sr.a D. 
Teresa Ferreira de Carvalho, conse-
guiu, pelo árduo trabalho, ver assim 
coroado o risonho futuro. 

É esta a primeira escola que rege, 
e são estas também as primeiras 
creanças que são confiadas ao seu 
protectorado de educadora. Mas isto 
em nada ficará a desmerecer os seus 
eminentes crédito de estudiosa que 
vem aureolando o seu nome desde 
os primeiros bancos da escola ondç 
lhe conferiram sempre elevadas clas-
sificações. Honra esta senhora a classe 
a que pertence. O seu nome é um 
dos mais brilhantes ornamentos do 
professorado. Por isso a sua acção 
se fará sentir dentro da escola que 
dirige. 

O povo do Loureiro terá nela 
carinhosa amiga que muito se inte-
ressará pela sua ilustração. 

No dia da posse a nova profes-
sora recebeu por parte do povo do 
logar uma amistosa e simpática ma-
nifestação de carinho. Foi mesmo esse 
dia um dia grande para todos. To-
dos eles concorreram para o brilhan-
tismo da festa. Vieram esperá-la à 
entrada do logar e juncaram-lhe o 
caminho de flores. 

A' entrada da escola o povo fez-
lhe uma entusiástica ovação, que ela 
agradeceu com palavras enternecidas. 

A comissão que levou a efeito e 
que mais se interessou pelo brilhante 
recebimento da nova professora, era 
composta pelos srs. Joaquim dos San-
tos Carvalho, Manuel Carranca Si-
mões, Marcelino Guiné Simões, Ma-
nuel dos Santos e António Marques. 

Ãntonio da Cruz Machado 
Por noticias vindas do Brasil, sa-

be-se ter falecido no Rio o sr. Anto-
nio da Cruz Machado, negociante 
que foi em Coimbra, e empregado 
superior da Agencia do Banco de 
Portugal. 

Noticias^ militares 
Junta ho'spitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Lima 
Duque, inspector de saúde, tendo co-
mo vogais os srs. drs. Fernando Mon-
terroso, sub-inspector de saúde e 
Adriano Pessa, director do Hospital 
Militar, reuniu-se esta junta, toman-
do as seguintes deliberações: 

Capitão de artilharia 2, sr. Tomás 
da Fonseca, 50 dias de licença; alfe-
res de infantaria 35, sr. Colares Viei-
ra, 50 dias de licença. 

Inspeccionou também 23 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 10 e arbitradas licen-
ças a 13. 

Serviço de saúde divisionario 
Começou a inspecção de fiscali-

sação medica, aos corpos e hospitais 
da Divisão, relativa ao corrente se-
mestre, com a seguinte distribuição 
de serviço: 

Dia 20, Aveiro; 21, Ovar; 22, 
Agueda; 24, Figueira da Foz; 26 e 
27, Coimbra. 

A inspecção compete, neste se-
mestre, ao sub-inspector, sr. dr. Fer-
nando Monterroso, major-medico, em 
Agueda, Figueira da Foz e parte de 
Coimbra; e ao inspector, sr. dr. Li-
ma Duque, em Aveiro e Ovar e par-
te de Opimbra. 

2.° grupo de companhias 
de saúde 

Por ter sido nomeado sub-inspe-
ctor de saúde desta Divisão, tomou 
posse do comando deste grupo o sr. 
dr. Fernando Monterroso, posse que 
lhe foi conferida pelo cessante co-
mandante, sr. dr. Lima Duque. 

Hospital Militar 
Assumiu a direcção deste hospi-

tal o sr. dr. Adriano Pessa, coman-
dante da 5.a companhia de saúde, 
por ser o capitão mais antigo da 
guarnição de Coimbra. 

Pela 5.a Divisão do Exército 
Partiu para a Figueira a fim de ali 

desempenhar serviço de justiça, o 
major de infantaria 23, sr. José Fran-
cisco de Barros, acompanhado do 
tenente do mesmo regimento, sr. 
Luís Gomes de Azevedo. 

— De inspecionar os corpos da 
divisão, regressou a esta cidade o sr. 
general comandante desta divisão. 

S. ex.a era acompanhado dos seus 
ajudantes de campo, srs. capitão Al-
berto dos Santos Pereira Monteiro e 
Artur Marques Sequeira. 

— Encontra-se nesta cidade por 
ter sido chamado pelo comando da 
divisão, para serviço de justiça, o co-
ronel comandante de infantaria 24, 
sf. José Cristiano Braziel. 

GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Aos agricultores 
Adubos químicos cia casa 

O. HEROLD & C.A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 
E N X O F R E E S U L F A T O DE C O B R E 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o & B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA 00 COMERCIO, 32 * * * * ROA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Deposito de carvão das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Noyueira, n . ° 26 ESCRITORIO: P r a ç a do Comercio, n . ° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. m 

Fausto & Bisarro, Limitada 

port 
0 «União Foat-bal l Canimbr icans?» 

v snce por 4 * g o a l s » a 1, um 
« t e a m » mixto do Liceu J o s é 
F a l c ã o : 

Realisou-se no domingo passado 
um desafio de foot-ball entre o União 
Foot-ball Conimbricense e um team 
mixto do Licêu José Falcão. 

Arbitrou o sr. Fonseca, player da 
Associação Académica. 

A primeira parte, regularmente 
jogada, com duas magnificas avan-
çadas do União terminou por 1 goal 
a 0. 

Toda a gente esperava a derrota 
do team do Licêu, não, porque não 
possuísse bons elementos; mas, em 
primeiro logar, por que a maior 
parte dos jogadores do team mixto 
não possuíam o mais leve treino. 

O que nos disse um jogador do 
Licêu, assíduo, foi que os compa-
nheiros, na totalidade, não compa-
receram a um treino. Em segundo 
logar, a preocupação de uma defêsa 
forte e um ataque fraquíssimo. 

Estaria bem, no nosso entender, 
se o team possuísse meia dúzia de 
treinos em conjunto. Calculamos o 
resultado do match: Um ataque 
constante dos forwards do União, 
que combinam, e não teem a preo-
cupação do jogo individual. 

O desafio foi monotono, sobre-
tudo no decorrer da segunda parte, 
por que os brancos (Licêu) pouca 
resistencia ofereceram, ou levados 
pela pouca vontade de vencer, ou 
pela falta de folego. São maus sin-
tomas. Nós cremos que um team, 
mesmo hetrogeneo, deve conduzir-
se entusiasticamente durante o jogo, 
porque ao menos dá a impressão de 
mais força, homogeneidade e gs vê-
ses até, de mais tatica. 

Havia jogadores bons no Licêu. 
Herculano a half trabalhou serena-
mente, com consciência, mas poucas 
foram as bolas aproveitadas pelos 
avançados. 

Valadares, a haif direito traba-
lhou um tanto acertadamente, mas 
desempenha com mais sciencia o seu 
logar no ataque. 

O team tinha também o seu lado 
mau. 

Maia Pinto não está bem a keeper. 
Se o refree levasse a serio o de-

safio, o que devia fazer, marcar-lhes-
ia um penalty pelos menos. 

Extraordinariamente atrapalhado 
o keeper avançou mais de três pas-
sos com a bola. Depois desviava-se 
do logar e via entrar as bolas sem 
as poder deter na sua marcha apres-
sada. 

Os backs não trabalharam mal, 
mas pouco unidos e com diminutís-
sima colocação. 

A segunda parte foi massadora e 
insípida. 

O ataque do União foi constante, 
com combinação e serenidade, em 
boas corridas, ajudados com cabeça 
pela defêsa. 

O União está já um team forte, 
treinado, com folego e com amor 
profundo pela victoria do team. 

Só lhe fica mal uma coisa. E di-
zemos-lh'o para que se corrija nos 
matches futuros. São de péssimo 
efeito moral as piruetas em campo 
depois de fabricado um goal. 

Não lhe perdoamos essa indilica-
dêsa, que despõe mal o publico sen-
sato e enaltece extraordinariamente a 
claque, o publico anti-sportivo. 

Endereçamos as considerações 
acima ao capitão do team vencedor. 

Costumamos ser sinceros o mais 
possível nas nossas criticas, pro-
curando toca-las como mais visível 
imparcialidade. Não pertencemos a 
club nenhum e não, fazemos sport 
para este ou para aquele: mas para 
todos. Flagelamos quando é neces-
sário flagelar. Elogiamos quando a 
imparcialidade de correcção e de 
conduta nos forçam a tal. 

Adeante. 
Houve boas avançadas na segun-

da parte, mas raras. 
Para não nos alongarmos mai 

vamos terminar sem mais delongas. 
Barros, Jeronimo, Ferreira e Da-

nilo bem no ataque. Ferreira peca 
pelas sulipas. 

O ponta direita teve boas oca-

siões de centrar, mas não a fês com 
a mania estúpida de se acercar estu-
pidamente do ponto do cruzamento 
da linha de touche. Resultado: a bo-
la sempre fóra e infrutíferas as avan-
çadas. 

Nos halfs Colaço trabalhou mas 
um pouco brutalmente. E' incança-
vel mas deve corrigir-se um pouco. 

Pedro é um bom half-bach. Re-
sultado: o União bateu o Licêu por 
4 goals a 1. 

A arbitragem imparcial. 
Muita gente pelas linhas de tou-

che que palmeou os dois teams. 
Uma única coisa o team do Licêu 

mostrou digna de registo: a corre-
cção e a lealdade com que trabalhou 
durante o jogo. 

M. 

estos Sn MM 
Ha hora em que o nosso jornal 

entra na maquina, informam-nos que 
a Mêsa da Confraria da Rainha San-
ta, tem hoje uma conferencia com o 
ilustre prelado desta diocese, a fim 
de se resolver definitivamente sobre 
as festas á Santa Padroeira de Coim-
bra. 

Parece que o sr. Bispo-Conde é 
favoravel á realisação das festas. 

Acção comercial 
Não se realisou ontem, por falta 

de uma testemunha, o julgamento da 
acção comerciai proposta em juizo 
pelos herdeiros de Frutuoso da Cos-
ta Alemão, daqui, contra Francisco 
Afra, residente em Lisboa e sua mu-
lher, no Fundão, pela divida na im-
portancia de 9.800$, ficando adiada 
para o dia 8 de maio. 

Ao juri foi presente um requeri-
mento dos réus pedindo um exame 
ás letras e outros documentos com-
provativos da dividas, que não obte-
ve deferimento. 

Faleceu proximo de Guimarães a 
estremosa irmã do sr. dr. Rodrigo 
de Sousa Araujo, tia do sr. dr. José 
Araujo de Sousa. 

Os nossos sentidos pêsames á fa-
mília da extinta. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

i Franco de porte compranda 2 frascos. 

i g u a i medicinais de Monfortinho 
Hiposalinas, bicarbonatadas,, cal-

cicas, sódicas, gazo-azotadas e oxi-
genados, ferruginos litinadas. 

Únicas que mereceram a classifi-
cação de oxigenadas, pois teem 13°,8 
de oxigénio por 100° de gazes livres. 

São finíssimas aguas de mêsa, 
límpidas, cristalinas, levemente al-
calinas, de sabôr agradabilíssimo, 
muito leves e diuréticas, o que a sua 
composição explica. 

Estabelec imento te rmal — MONFORTINHO — 
Caste lo Branco . 

Deposito em Coimbra no estabe-
lecimento de TOMÁS TRINDADE, Largo Mi-
guel Bombarda, 13 a 17, telef. 559. 

Casa com jardim 
LUGA-SE na Bencanta, com 7 
• divisões, agua e boas arvores 

de fruto. 
Renda módica. 
Nesta redacção se diz, 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e deposi to de m a d e i r a s >< ;< E s m a g a d o r e s p a r a uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madei ras pa ra construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — PORTO (TELEFONE 930) 

=ãií 

a — a a M a m i 

Po pt a gol P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o s de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o s de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o s contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o s de transportes marítimos e postais. 
Seccuros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de.trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l no P O B I « - S u a P a s s o s M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

MONTEPIO GERAL 
Associação de socorros mutuos 

fundada em 1840 
Fundo permanente e de reserva 

12.585:000$00 escudos 

P E N S Ã O 
Perante a direcção habilita-

se: 
D. Maria da Piedade Sousa 

e Frias, residente em Coimbra, 
como única herdeira á pensão 
anual de 200$00, legada por seu 
marido o socio numero 4.512, 
Augusto da Silva e Frias. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
leciço para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso, sem reclama-
ção, será resolvida esta pretensão. 

Lisboa e Montepio Geral, 17 
de abril de 1915. 

O secretario da Direcção, 

(a) Jacinto de Abranches. 

EDITAL 
Bacharel Afonso José Lucas admi-

nistrador do Concelho de Coim-
bra: 

Faço saber que pelas 12 horas do 
dia 10 de Maio proximo, nesta ad-
ministração perante a respectiva co-
missão, se ha-de proceder á arrema-
tação efn carta fechada, do forneci-
mento do sustento para os presos da 
cadeia civil desta cidade, desde 1 de 
Julho do corrente ano, até 30 de Ju-
nho de 1916. 

As condições e clausulas do con-
curso, em conformidade com o De-
creto de 21 de Setembro de 1901, 
estão desde já patentes nesta admi-
nistração todos os dias úteis das 10 
horas ás 16, onde poderão ser exa-
minadas, 

Para constar se fez o presente e 
outros que vão ser devidamentg afi-
xados. Administração do Concelho 
de Coimbra, 17 de Abril de 1915. 

Eu, Francisco da Fonseca, secre-
tario, o subscrevo. 

Afonso José Lucas. 

ATATA francesa e doutras qua-
lidades, para semente, na rua 

da Gala, 33 e 35. 

Âutomovel 
jOM duas carrosserias e das me-

lhores marcas, vende-se na 
Garage Moderna. 

afMOMPRA-SE um pequeno piano 
para estudo. 

Para tratar na fabrica dos srs. Li-
ma & Irmão, ou na Quinta das Sete 
Fontes. 

EMPRÉSTIMOS, O PROCURADOR 

Rocha Ferreira, rua da Sofia, 
56, 3.° tem diferentes quantias para 
colocar sobre hipoteca. 

IARMACEUTICO, o f e rece o 
seu diploma em condições 

vantajosas. 
Carta a esta redacção, a H. L. 

FOGÃO grande, em bom estado, 
vende-se na Praça da Repu-

blica, n.° 23. 

precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

precisa-se nos Gran-
des Armazéns do Chiado, em 

Coimbra. 

i, ainda na província 
deseja colocação em qual-

quer ramo de negocio. 
Informações nesta redacção. 

FELES DE RAPOSA, com-
pram-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, nesta cidade. 

FRECISA-SE de empregado de 
farmacia com mais de dois 

anos de boa pratica. Informações 
Drogaria Vilaça — Coimbra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Juíso de direito da comarca 
de Coimbra 

EDITAL PARA CITAÇÃO 
(1." publicação ) 

Pelo J U Í Z O de Direito da co-
marca de Coimbra e cartório do 
escrivão do 5.° ofício correm édi-
tos citando quaisquer interessa-
dos incertos e bem assim Judith 
e Maria Emília, cujos estados e 
profissões se ignoram, ausentes 
em parte incerta no Brasil, filhas 
de José Augusto Lopes e de Ma-
ria Lopes, para na segundo au-
diência dêste J U Í Z O , posterior ao 
prazo de 30 dias, pelo que res-
peita aos interessados incertos, e 
ao prazo de seis meses pelo que 
respeita às ausentes Judith e Ma-
ria Emília, a contar da última pu-
blicação dêste anúncio, verem 
acusar a citação e assinar-se-lhes-
o prazo de três audiências para 
contestarem, querendo, o proces-
so de justificação que contra êles, 
contra o Ministério Público e 
D. Virgínia Rocha e sua filha, de 
menor idade, cujo nome se igno-
ra, requereram Artur Mota, tam-
bém conhecido por Artur Pereira 
Mota, e esposa D. Maria Pre-
ciosa da Conceição Santos, tam-
bém conhecida por Preciosa da 
Conceição Mota, proprietários, 
de Coimbra, e cujos fundamen-
tos são os seguintes: 

1.° Em 15 de Outubro de 
1891 faleceu nesta cidade, no es-
tado de solteira, Maria do Am-
paro Severina, por óbito da qual 
se procedeu a inventário orfanoló-
gico, que correu seus termos pelo 
cartório do escrivão do 1 o f í c i o 
desta comarca. 

2.° Por esse inventário foram 
julgados únicos e universais her-
deiros da falecida, as suas duas 
filhas, Adelaide Augusta da Mota, 
casada com Luís Pereira da Mota 
e Maria Virgínia da Fonseca, ca-
sada com José Augusto da Fon-
seca, e como representantes do 
filho falecido José Augusto Lopes, 
as duas neta Judith e Maria Emí-
lia, menores ausentes ao tempo 
em parte incerta do Brasil. 

3.° Como se desconhecia se 
as mesmas menores tinham ou 
não já tutor, foi pelo mesmo in-
ventário e em reunião do conse-
lho de família de 27 de Outubro 
de 1891 nomeado para desempe-
nhar essas funções, José Dória, 
ao tempo casado, proprietário, 
residente em Coimbra. 

4.° Por partilha de 5 de De-
zembro de 1891, julgada por sen-
tença de 28 do mesmo mês e ano, 
que transitou em julgado, coube-
ram às duas referidas menores 
os bens seguintes: 

a) Uma caderneta da Caixa 
Económica com o depósito de 
101 $40, sendo 1$40 de juros 
vencidos em 1 de Julho de 1891. 

b) Seis coupons do valor de 
100$00 cada um, com os n.os 

15.190, 10,892, 10.891, 15.193, 
15.191 e 15.192, todos com o 
juro vencido de 3 por cento até 
ao 1.° semestre de 1891; e 

c) Dinheiro depositado na 
Caixa Geral de Depósitos, escu-
dos 434$07,4.. 

|5.° Aquelas duas menores, cuja 
ausência fora judicialmente veri-
ficada à data da distribuição do 
inventário, nunca deram sinal de 
si, havendo sido citada edital-
mente a mais velha, por ser maior 
de 14 anos. 

6.° Nunca se soube do seu 
paradeiro, por mais esforços que 
nesse sentido se tivessem feito. 
Jámais houve notícias das suas 
pessoas, não obstante a presis 
tência com que algum dos seus 
mais próximos parentes procura-
ram informações sobre a sua exis-
tência e o seu paradeiro no Brasil 

7.° Encontra-se ainda intacto 
o quinhão que ás mesmas me-
nores coube no mencionado in 
ventario por obito de sua avó. 

8.° Entregues ao tutor, por 
ocasião da aludida partilha os 
bens indicados na alineas a) e b) 
do artigo 4.° conservou-se este 
sempre na sua posse até á sua 
morte, que teve logar nesta cida-
de em 25 de Mérço de 1910. 

9.° Pelo seu falecimento, para 
a posse passaram da viuva e her-
deira daquele José Doria respe 

ctivamente D. Virgínia Rocha e 
filha, de menor idade, cujo nome 
se ignora; as quais teem de res-
ponder por aqueles bens. 

10.° A ausência daquela Ju-
dith e Maria Emilia dura ha mais 
de 20 anos, sem que delas haja 
noticia e sem que nesta cidade 
hajam constituído procurador; 
sendo pois de considerar que 
tenham morrido. 

11.° Não foi pela sua ausên-
cia requerida nem deferida quer 
curadoria provisória, quer defini-
tiva dos seus bens. 

12.° As ausentes não teem 
ascendentes, nem consta que te-
nham descendentes sendo os jus-
tificantes como filho e nora de 
Adelaide Augusta da Mota, tia 
paterna das ausentes, já falecida, 
os seus mais proximos parentes, 
e assim os seus presumidos her-
deiros. 

Nos têrmos expostos e nos 
de direito pertendem os justifi-
cantes que justificada a ausência 
de mais de 20 anos, sejam jul-
gados habilitados para, na qua-
lidade de presumidos herdeiros 
das ausentes receberem os bens 
desta sem necessidade de caução, 
nos têrmos do artigo 414 do Co-
digo do Processo Civil. 

As audiências deste Juíso de 
Direito da comarca de Coimbra 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados, porque 
neste caso se observam as for-
malidades legais, e sempre pelas 
10 horas no tribunal judicial si-
tuado na Praça 8 de Maio da ci-
cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

| P A D A R I A POPULAR § 
H l (Ant iga p a d a r i a d e Inácio Mi randa ) | i 

§|= * 12—Largo da Freiria —13^ |§§ 

11 Manoel Rodrigues da Bela | | | 
Hl & Irmão, proprietários desta m 
§H acreditada e antiga padaria, m 
= previnem o publico e os seus m 
|H estimados freguêses que no §= 

intuito de bem os servir tem §§ 
na referida padaria pão de § | | 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: = 

Pão abiscoitado, bolacha, i s l 
Pão d'agua, espanhol, pa- = 

ra todos os preços. ^ 
Pão de 80 e 90 reis o | | | 

quilo. =§ 
Todo este pão é fabricado |§§ 

com agua filtrada. §H 
O estabelecimento pode s! 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja- |SÊ 
rem vendo mesmo o fabrico = 
do pão. m 

Pão quente, de manhã, das §H 
6 horas ao meio dia, e de == 
tarde das 8 em diante. §= 

m 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

o o o o c o o o o o o o o 

rrainaric 
Terreiro da Erva — C O I M B R A 

Francisco Nogueira Seco, pro-
prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti 
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam 
bem da importante fabrica de Gon-
domar; charrúas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas e engenhos para tirar agua. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito. 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencla 

TS 
mi 

FUNDAS 
E 

^pare lhos optopedieos 

: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O PINHEIRO XAVIER 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I E mi 3 ! 

D o s h o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedjdos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

I CAPITAL 

Companhia de Seguros | 
F I D E L I D A D E I 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA | 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 I 

| Fundo de reserva . 
5 Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
| de Depositos . . 

538.137S359 

98.883$750 3 
| Total Õ37.020$929 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

I 4.151:4241314 I • ® 
• Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- § 
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- § 
| bilias, estabelecimentos Ariscos marítimos, j| 
| • Correspondente em Coimbra «r 

£ BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor ® 

® Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, 
• 9 M i « ^ M M 9 H M ? M N r j> M M V C H I 

<ò © 

TAGUS 
® I877—LISBOA Ô 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1 .281:B70$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaqu im da Si lva P e r e i r a . 

4—Praça do Comercio—14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. [ 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

M A R C T A N V 5 ^ Í S O E G I S T A O A 
w /$V« - i 

C O J M B R ^ 
QCO Q-AAOSIFFIFLA®—AO ASÍNADO 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 

A SEGO U M NO Vi í ) W U l i : 
VELAS DERB0N —(Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia I O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazeqdo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
mos t ra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

mmê o l m o m o m 
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Á Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: ; C O I M B R A ; ; : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisaçôes em ferro e cm chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s de a g u a , ga: 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo 111 
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CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia, 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas & 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu.-

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

fabrica ée ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista <St Donato 
Rua da Moeda, 146 
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Magistério secundário 
O ano passado, numa noite de 

sonolência, foi aprovada pelo parla-
mento uma emenda á lei organica 
para habilitação e provimento dos 
logares de professores efectivos dos 
licêus. 

Essa emenda, que se tornou cé-
lebre e deu origem a grandes pro-
testos por parte de alunos e profes-
sores das escolas superiores, era obra 
do sr. Tomás da Fonseca, que assim 
conseguiu tornar o seu nome conhe-
cido em todo o país. 

As reclamações eram tão justas 
que essa emenda, apezar de conver-
tida em lei, nunca chegou a ser pos-
ta em execução, sem que isto desse 
logar a protestos de ninguém, em-
bora originasse descontentes, que 
eram aqueles a quem essa emenda 
aproveitaria. 

Agora surgiu uma nova questão 
que veio alvoroçar com toda a razão 
os alunos da Faculdade de Sciencias 
(nova reforma), que se destinam ao 
magistério secundário e que para is-
so tem gasto tempo e dinheiro, con-
fiados na lei vigente que um decreto 
agora quer alterar profundamente na 
sua essencia. 

Eis a questão: 
A habilitação para professores de 

licêus, segundo a nova reforma, obri-
ga á formatura na Faculdade de Le-
tras ou de Sciencias. Feita ela en-
tra-se, por concurso, que se não sabe 
se será por provas praticas ou sim-
plesmente documental, na Escola 
Normal Superior, que a lei manda 
começar somente no ano lectivo de 
1915-1916. 

Nesta Escola o curso é de dois 
anos, um teorico e outro prático, 
findo o qual, sem dependencia de 
concurso ou de outras provas, se fi-
ca habilitado a ser provido em qual-
quer logar de professor efectivo do 
licêu. 

Eis o que determina a lei orga-
nica deste curso, em virtude da qual 
muitos alunos estão matriculados para 
o seguir. 

Aparece, porém, com grande es-
panto de alunos e professores, o de-
creto de 13 do corrente, que con-
cede o direito aos bacharéis forma-
dos nas antigas Faculdades de Mate-
mática e Filosofia, de poderem des-
de jà matricular-se na Escola Nor-
mal Superior de Lisboa, onde irão 
frequentar, em três meses apenas, que 
faltam para terminar o actual ano 
lectivo, as cadeiras que constituem o 
1.° ano dessa Escola. 

Estes bacharéis chegados ao fim 
do mês de Julho téem assim vencido 
o 1.° ano dessa Escola, podendo ma-
tricular-se em Outubro no 2.° ano! 

Vão portanto muitas dezenas des-
ses bacharéis adiantar-se aos alunos 
que se preparam para o magistério e 
tirar-lhes as vagas, deixando-os por 
isso sem nenhum logar disponível 
dos muitos que agora ha e com que 
contavam para serem providos nêles. 

Fechadas assim as portas a estes 
candidatos, de que serve aos atuais 
académicos que seguem este curso a 
sua habilitação legal, se o referido 
decreto de 13 do corrente lhes veio 
tirar os seus direitos, abrindo todas 
as portas e dando todas as facilida-
des aos bacharéis em Matematica e-
Filosofia para preencherem as vagas 
existentes? 

Devemos concordar que a injus-
tiça é flagrante, demonstrando ser 
uma coisa parecida com a celebre 
emenda Tomás da Fonseca. 

Mas ha mais ainda: 
Como a lei determina que as Es-

colas Normais Superiores principiem 
só no ano lectivo de 19154916, os 
referidos bacharéis, que podem des-
de já matricular-se no 1.° ano dessa 
Escola, téem de pagar as gratifica-
ções aos respectivos professores! 

Quem não concordará que isto 
seja uma..grande injustiça, aprecian-
do o assunto por qualquer modo? 

O decreto de 13 do corrente al-
terou profundamente a organisação 
existente, o que não podia ser. 

Certamente ha interessados no 
caso que estão anciosos por serem 
professores de licêus, e assim conse-
guiram preparar este embroglio, con-
tra o qual reclamam não só os alu-
nos que seguem o curso para o ma-
gistério, mas os professores da Fa-
culdade de Sciencias, que vai ter mui-
to menor frequencia nas suas aulas. 

E' lamentavel que estes assuntos 
sejam tratados nas altas regiões tão 
por cima da rama, sem olharem aos 
prejuízos que causam aos interessa-
dos, como acontece agora. 

Se não conseguirem fazer revo-
gar o tal decreto de 13 do corrente, 
as Faculdades de Sciencias e de Le-
tras da Universidade de Coimbra fi-
carão reduzidas a um limitado nu-
mero de alunos, pois que a maior 
parte deles se destinavam ao magis-
tério secundário. 

Esse tal decreto não só feriu di-
reitos e interesses, mas veio deixar 
sem futuro os candidatos aos logares 
de professores. 

E' triste, muito triste, que tão re-
petidas vêzes se esteja legislando em 
prejuízo da nossa Universidade! 

Temos fé em que o sr. Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, ilustre reitor 
deste instituto, empregará todos os 
seus esforços e boa vontade para a 
revogação de tal decreto. 

PRO COIMBRA 

DEFES A ET P80PAGANDA 
> Novos socios. — Excursão 

a Braga, Viana do Cas-
telo e Barcelos. — Recebeu-
se um importante donati-
vo para os Inundados de 
Janeiro.—Reunião de cur-
sos : : : : : : : : : 

lnscreveram-se socios da Socie-
dade de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. José Nunes de Carvalho No-
ronha, medico, Soure. 

Dr. Afonso Teixeira da Mota, me-
dico, Soure. 

José Alves, Ançã. 
Luís Vida Feio, Ançã. 
Carlos Alves d'01iveira Peça, co-

merciante, Bemcanta. 

Excursão a Braga, Barcelos e Viana 
do Castelo, nos dias 1, 2 e 3 de 
Maio. 
A inscrição continua aberta até 

segunda-feira, 26, estando quasi com-
pleto o numero de excursionistas. 

Os preços, incluído comboio e 
hotel, são: em l.a classe 9$500; em 
2." classe 8$500 reis. 

Na séde da Sociedade póde-se 
requisitar o itinerário, etc. 

— No Bom Jesus do Monte, os 
excursionistas ficarão todos hospeda-
dos no Grande Hotel do Elevador, 
o melhor daquela elegante e formo-
síssima estancia. Em Viana, nos Ho-
téis Central e Aliança, que são os 
melhores da cidade. Em Barcelos é 
(Je crêr .que Q almoço seja servido 

no Hotel Cávado, que possúe um belo 
terraço sobre o rio do mesmo no-
me. 

— A Parada Agrícola que se rea-
lisa em Barcelos, no dia 2, e que é 
o melhor numero das grandiosas fes-
tas das Cruzes, é dedicada em honra 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, por resolução da 
Associação Comercial daquela im-
portante vila. 

Para esclarecimento dos excursio-
nistas, recortamos do programa ofi-
cial das Festas das Cruzes a parte re-
ferente á parada agrícola, que é como 
segue: 

Dia 2, domingo. Ás 13 horas (1 
hora da tarde) sairá dtí espaçoso Cam-
po da Liberdade a imponente parada 
agrícola em que se incorporam pri-
morosos carros alegoricos, grupos de 
trabalhadores do campo, ranchos fes-
tivos, tunas e estúrdias aldeãs que da-
rão á Parada aquêle cunho alegre e 
expansivo das festas da lavoura. 

A comissão que não tem poupa-
do os seus melhores esforços para 
que a Festa dos lavradores resulte bri-
lhante e para que ela mostre o que 
é a riqueza agrícola, chamando para 
a principal fonte de receita do nosso 
país a atenção dos que pelo progres-
so agrícola devem interessar-se, pro-
cura torná-la o mais brilhante possí-
vel. E para que a Parada seja uma 
verdadeira demonstração da faina 
agrícola, e porque constituirá o mais 
interessante numero das festas, a co-
missão resolveu dedicar a Parada 
agrícola aos simpáticos excursionis-
tas de Coimbra, que, em passeio or-
ganisado pela Sociedade de Defêsa e 
Propaganda de Coimbra, dão a Bar-

celos a honra de assistir ás Festas 
dás Cruzes. 

Aos seus ilustres hospedes, que 
chegarão a esta vila pelas 11 horas, 
o povo barcelense prepara uma rece-
pção entusiástica, sendo recebidos 
nos Paços do Concelho pela Cama-
ra Municipal. 

— A Associação Comercial de 
Viana do Castelo, em sua reunião de 
20 do corrente, resolveu receber com 
entusiásticas manifestações de simpa-
tia e festivamente, a excursão promo-
vida pela Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra àquela cidade. 
E' a comunicação que nos acaba de 
ser feita. 

— A direcção esforça-se por evi-
tar todas as recepções que redundem 
em pura perda de tempo para os ex-
cursionistas que dêle precisam para 
ver o que for digno de admiração 
nas três localidades. 

— São dois os cursos que, nos 
dias 2 e 3 de maio, se reúnem nesta 
cidade para festejar os aniversários 
das respectivas formaturas. 

A direcção querendo significar aos 
ilustres bacharéis o muito apreço em 
que Coimbra tem tão estimadas visi-
tas, mandará adornar com flores as 
salas e mesas de jantar e oferecer-
lhes-á grandes e artísticas peças de 
dôce representando interessantes ale-
gorias aos principais edifícios univer-
sitários e aos mais belos trechos pa-
norâmicos da cidade. 

— Do sr. Joaquim Sousa Barbosa, 
da ilha do Príncipe, recebemos um 
cheque da importancia de 108$00, 
com o fim de serem distribuídos pe-
los pobres desta cidade que mais so-
freram com as grandes inundações 
de Janeiro ultimo. 

Esta importancia é o produto de 
uma subscrição aberta naquela ilha 
por uma benemerita pleiade de be-
los corações que, condoídos com ta-
manha desgraça, quizeram mais uma 
vez nobremente patentear que não se 
esquecem desta linda terra de Coim-
bra e das infelicidades da sua labo-
riosa e simpatica população. 

O cheque vem acompanhado da 
carta seguinte:. 

Ex mo sr. dr. Manuel Braga, digno vice-
presidente da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra — Venho acusar a rece-
pção da presadissima carta de v. ex.a, datada 
de 16 de Janeiro, que muito agradeço, e ao 
mesmo tempo apresentar-lhe um cheque de 
108$00, produto de uma subscrição aberta 
nesta ilha, a favor das vitimas das inunda-
ções que houve nessa cidade, nos primeiros 
dias do ano corrente. • 

Fazendo os mais sinceros e ardentes vo-
tos pelas prosperidades da tão benemerita 
como prestigiosa Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que v. ex.a superior e 
dedicadissimamente dirige, tenho a honra de 
me subscrever com a mais subida conside-
ração — De V. Ex.a Muito At.0 V.or e Obg.° 
—Joaquim Sousa Barbosa. 

Ilha do Príncipe, 20 de Março de 1915. 

O sr. dr. Manuel Braga agradece 
devéras reconhecido ao sr. Joaquim 
Sousa Barbosa a prova de alta con-
sideração que lhe dispensou, encar-
regando-o de missão tão honrosa co-
mo benemerita, missão de que ele 
procurará desempenhar-se com o 
mais meticuloso zelo e boa vontade. 

A todos os benemeritos subscri-
tores testemunha, em nome de todos 
os que vão ser contemplados, a sua 
profunda gratidão po"r esta acção tão 
louvável e cheia de exemplar bon-
dade. 

Brevemente diremos como foi fei-
ta a caridosa distribuição, sendo men-
cionados os nomes das pessoas con-
templadas. 

Seguem-se os nomes dos sub-
scritores : 
Antonio Luís Olaio 20000 
Joaquim Barbosa 20000 
Adelino da Cunha Moura 10000 
Augusto Barbosa 5000 
José Ferreira Lopes 5000 
Anibal de Figueiredo & C. a . . . . 5£00 
Antonio Ruivo da Costa 5000 
Alvaro de Sousa Barbosa 5000 
Manuel Francisco Machado . . . . 5000 
A. S. Carvalho 5000 
D. Sacadura 2050 
Domingos Dias Guimarães . . . . 2050 
Manuel J. das Neves e Silva. . . . 2150 
Antonio Nápoles de Carvalho. . . 2000 
Costa dAlbuquerque 2i00 
Francisco Ferreira Nobre 1000 
Antonio Ferreira 1000 
Alberto Saro da Cunha 1000 
Antonio Marques 1000 
Antonio Miguel de Carvalho. . . . 1000 
Jeronimo da Silva Gordo 1000 
José da Costa 1000 
Jesuíno Pereira 1 £00 
Laura Ruivo Ramos 1000 
David Guedes de Carvalho . . . . 1000 
A. B 1000 
Anonimo 050 

Total Esc 108000 

A distribuição começa se-
gunda leira. Serão contempladas 
as pessoas que, tendo os seus 

requerimentos em ordem, não re-
ceberam donativos provenientes 
d a s importâncias ultimamente 
recebidas pela "Gazeta de Coim-
bra,, para os inundados. 

Os donativos serão de 1$900 
réis e a sua distribuição será 
feita na redacção dêste jornal. 

Festas da Rainha Santa 
Como noticiámos, realisou-se na 

quarta feira, no Seminário, uma re-
união da Mêsa da Rainha Santa, a 
qual tinha por fim resolver sobre a 
realisação das festas á Padroeira de 
Coimbra. 

Ficou definitivamente assente que 
as festas se realisassetn com to-
da a pompa nos dias 1, 2, 3 e 4 do 
proximo mês de julho. 

A mesa vai encetar os seus tra-
balhos, oficiando a todas as colecti-
vidades de Coimbra, no sentido de 
cooperarem nos referidos festejos, 
para que eles revistam grande im-
ponência. 

Desabamento 
Na quarta-feira ultima, pelas 4 ho-

ras da tarde, desabou com grande fra-
gor o teto da sala nobre do Centro 
Evolucionista, que está instalado no 
edifício que pertenceu á família Frei-
tas, situado na Rua da Sota. 

O desabamento deu-se em conse-
quência de terem armazenado, nas 
aguas-furtadas, grande quantidade de 
cereais, e o teto ser construído sobre 
uma cama feita de sarrafos de soa-
lho, destinados apenas a comporta-
rem pequenos pêsos. 

Á hora a que se deu o desastre 
não se encontrava ninguém na sala, 
não havendo, por isso, desastres pes-
soais a lamentar, o qué decerto não 
sucederia se êle se tem dado á noi-
te, pois ali se costuma juntar gran-
de numero de associados para lei-
tura de revistas e jornais. 

Como as janelas se encontravam 
fechadas e a deslocação do ar fosse 
grande, ficaram quebrados alguns vi-
dros. 

Alguma mobília ficou feita em es-
tilhaços. 

Jus tas pretensões 
Os moradores de Montes Claros, 

que já são muitos, vão instar com a 
direcção das obras publicas pela con 
clusão do cano de esgotos, e com a 
Camara Municipal pela regularisação 
da estrada. 

São duas justíssimas pretensões. 
Tem-se feito ali muitos prédios 

novos e todos teem sido rapidamen-
te alugados; mas a falta de esgotos e 
a irregularidade de pavimento da es-
trada, no tempo de chuva transfor-
mada em atoleiros, fazem desanimar 
muito os moradores dali, que tam-
bém pagam contribuições, como aque-
les que moram por outros sitios on-
de teem todas as comodidades que 
os serviços públicos lhes podem e 
devem dar. 

O bairro de Montes Claros, pela 
sua situação, é dos melhores de Coim-
bra, não só pelos famosos panoramas 
que dali se disfrutam, mas pelas boas 
condições higiénicas que o reco-
mendam. 

Bem merecia ter ficado outra coi-
sa melhor, dando-lhe uma rua mais 
larga e sem tantas curvas. Não foi á 
falta de solicitações nossas, que infe-
lizmente não foram atendidas. 

Vão-nos agora dando razão, mas 
o pior é que já não ha remedio. 

Mas já que aquilo assim ficou, 
não deixem de dotar o bairro com 
os melhoramentos indispensáveis: es-
gotos e o melhor pavimento da es-
trada. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 22 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial por letra, reque-

rida por João Vaz Louzã, residente 
nesta cidade, contra Trajano Marques 
dos Santos, residente em Santa Com-
ba Dão. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Inventario de maiores, porobi-

to de Luís Augusto Pereira Bastos, 
residente que foi nesta cidade, e ca-
beça de casal, Graziela Augusta Pe-
reira Bastos, residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

notas & Impressões 
Às más companhias 

Segundo o que circula mais in-
sistentemente, somos levados, os que 
teem seguido passo a passo as noti-
cias da guerra — a acreditar que a 
Alemanha descrê um pouco da vi-
tória e já não imagina avassalar, co-
mo nos começos da conflagração, o 
mundo inteiro. 

Foram-se, de enxurrada, os so-
nhos estapafúrdios de Guilherme II. 
Sumiram-se as maravilhosas inven-
ções do imperador, presentindo a 
f u a Patria retalhada pela justiça dos 
aliados, e os alemães acreditam ago-
ra na audacia e na tenacidade do ge-
neralíssimo, do taciturno Joffre. 

Efeito das más companhias . . . 
Ligou-se a França á metódica e 

prática Inglaterra, e á perseverança e 
prevenção da Rússia. 

A meu vêr não podia ir melhor. 
Ambas poderosas e ligadas por inte-
resses que se estendem pelo Orien-
te, seriam, sem duvida, na guerra, 
fortes auxiliares da republica france-
sa, porque ambas, evidentemente, 
notando o avanço extraordinário do 
comercio e da industria alemães, te-
riam interesse em esmagar a relutân-
cia da Alemanha. 

Foi o que sucedeu. 
Nos primeiros momentos da lu-

ta, quando todo o mundo imaginava 
que os soldados alemães aportariam 
a Paris, surge de repente o Marne, 
as lutas homéricas dessa batalha, le-
vanta-se, como nunca, pela mão mas-
cula do generalíssimo francês, a hon-
ra e o prestigio do exercito da gran-
de republica latina. 

Por detraz, ao derredor da fuzi-
laria da grande luta, no recúo do in-
vasor, viam-se manobrar a Inglaterra 
e a Rússia. 

A Inglaterra nos mares, com um 
cortejo épico de cruzadores, des-
troyers e couraçados, maravilhando 
o mundo, em amostras de firmesa e 
de serenidade, e a Rússia penetran-
do pelos territorios da Prússia, do 
outro lado de onde começou a la-
vrar o grande incêndio. 

Amancebou-se a Alemanha com 
a Áustria, com um exercito mesclado 
de raças, onde predominava o ele-
mento slavo, e dentro em pouco, 
apoz as primeiras horas incertas das 
batalhas, atacada de um lado pela 
Servia, do outro pelos russos, prin-
cipiava, a passos rápidos, o progres-
so assustador da doença que conta-
minava o organismo do seu exerci-
to: a falta de bravura, uma prepara-
ção militar deficiente e em especial 
as divisões que se acentuavam entre 
os seus oficiais e soldados. 

Sucedera o mesmo com o exer-
cito turco nos Balkans. A Alemanha 
sabia tudo isso, estou em crê-lo. 

Levada porém pela sua própria 
força, porque nunca se examinára ao 
espelho, guiada pela sua arrogancia 
e pelo desejo de ser maior ainda, 
tal qual uma mulher, que não o sen-
do, se aventura bonita e presente to-
do o mundo curvado pelas scintila-
ções maravilhosas da sua belesa, a 
própria Alemanha entrou de com-
preender que não, que ia mal, que 
fôra pessimamente, ligando-se ao po-
derio aparente do império austríaco 
e ás belesas artísticas da Italia, sem 
acreditar na sagacidade diplomatica 
dos ministros de Vitor Manuel. 

As más companhias . .. efeitos 
de uma arrogancia estúpida quando 
se não tem força suficiente para im-
pô-la. 

Dar-se-ia inevitavelmente o con-
trario, se em vez de uma preparação 
militar como a da Alemanha, se em 
logar de notáveis e eminentes escri-
tores da arte de guerra, que os ger-
manos possuíam, a Alemanha entras-
se de organisar e de selecionar di-
plomatas que lhe mostrassem o pe-
rigo da situação, declarando-lhe que 
se desenrolaria, durante a guerra, 
uma das muitas fabulas que animam 
as mais notáveis paginas de La Fon-
taine. 

Já é tarde para recuar. 
O exercito dos aliados, estenden-

do-se numa formidável linha de ba-
talha, matraqueará, dentro em breve, 
sinistramente, ás portas de Berlim. 

Estamos na Primavera. Foram-se 
os dias de invernia, lamaceiros e chu-
vas continuas, neve que tombava, 
gaiatamente, em flocos, como cari-
cias, e que depois se unia, compa-
ctamente, estorvando a acção dos 
aliados. 

Vão reflorir as arvores, as folhas 

vão desenvolver-se, crescer, hino 
suaves e celestiais erguidos á Natu 
resa-Mãe. Chega aí o sol. E depois, 
se até aqui se notabilisou o esforço 
dos francêses, belgas e inglêses, ele 
entrará na historia da grande guerra 
com notáveis paginas de heroísmos 
que a imaginação do homem seria 
incapaz de arquitetar. 

A luta que se prolonga desde h a 
mêses, ainda não terminará tão bre-
ve. A impaciência dos neutrais acen-
túa-se visivelmente e é notar, segun-
do as noticias dos periodicos, como 
se vai vivendo em sobresaltos, em 
vesperas de novas complicações in-
ternacionais. 

A Holanda parece amuada cõm a 
Alemanha. A Turquia alimenta umas 
leves esperanças do exercito teutoni-
co, mas reabertos, pela força, os Dar-
danelos, é dizer adeus, saudosamen-
te, ao império bisantino. 

A nostalgica Turquia desaparece, 
ruída por lutas intestinas que a dila-
ceram extraordinariamente. Um exem-
plo frisante, característico, indispen-
sável para o nosso país. 

Que os nossos políticos coloquem 
ali os olhos, naquele império decre-
pito, que foi formidável, grandioso 
e que hoje não passa de uma som-
bra do seu passado. 

A Alemanha lançou-se, a ela e á 
Áustria, numa luta mortal, de que 
nunca mais se levantam. Se batesse 
agora o mês de Novembro, a qua-
dra dos mortos, era bom que os 
campanarios, compassadamente, ba-
dalassem, um dobre glacial e mor-
tuário. 

Loti, quando se lançaram em lu-
ta a Grécia, a Servia, o Montenegro 
e a Bulgaria contra o império que 
desaparece, defendeu-o encarniçada-
mente de um inimigo comum, que 
via crescer, redobrar, mas a Turquia 
pouco caso fez das palavras eloquen-
tes e tragicas do célebre auctor das 
Desencantadas. 

Sofre-lhe agora as consequências. 
São raras as vezes que um filho 

escuta com proveito os conselhos e 
as admoestações de um pai. 

M Á R I O D I A S VIEIRA M A C H A D O . 

Concerto Benetó 
Realisa-se no dia 6 do proximo 

mês de Maio, no Teatro Avenida, o 
grande concerto em que tomam parte 
o insigne violinista Benetó e os seus 
discípulos desta cidade, srs. Adriano 
Rodrigues, Gomersindo da Costa 
Lobo, as sr.as D. Julia e D. Berta 
Luizelo Alves Moreira, e a sr.a D. 
Irene Dunbar Simões de Carvalho, 
filha do sr. dr. Simões Barbas, e o 
sr. Cezar Magliano. 

Esta explendida festa artística 
promete ser uma das mais brilhan-
tes" aqui realizadas a avaliar pelos 
distintos elementos que a constituem, 
e que são os seguintes: 

Solistas: — M.ies Ester Primo da 
Costa, Irene Dunbar Simões de Car-
valho, Maria Ferraz Bravo. 

Vilionistas: — M.ies Berta Sanches 
de Barros, Lidia Sampaio Baptista, 
Berta Luizelo Alves Moreira, Berta 
da Cunha e Menêses, Sára Primo da 
Costa, Julia Luizelo Alves Moreira, 
Maria Octávio Serra, Fernanda Sam-
paio Bourbon e os srs. Adriano Ro-
drigues, Ernesto de Melo e Castro, 
Gomersindo Costa Lobo e Francisco 
Alberto Benetó. 

Violetas: — M.ies Nelly Sampaio 
Batista e o sr. Vasco Sanches. 

Violoncelos: — D. Luís da Cunha 
e Menêses e o sr. Primo da Costa. 

Harpa: — M.ie Irene Dunbar Si-
mões de Carvalho. 

Piano: —MM Ester Primo da 
Costa e o maestro Cezar Magliano. 

Num dos proximos números da-
remos publicidade ao programa. 

Os bilhetes que foram vendidos 
para este concerto, que .esteve mar-
cado para 3 de Março findo, não 
são válidos para o de agora. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

E' no dia 2 de Maio, e não em 
25, como por lapso informámos, que 
a irmandade do SS. da freguezia da 
Sé Velha realisa solénemente a pro-
cissão aos entrevados desta fregue-
zia. 

— Em quasi todos os templos da 
cidade realisa-se este ano a devoção 
do mês de Maria. 

Nas igrejas de S. Salvador e da 
Miserieordia é este piedoso acto fei« 
to ccm todo o luzimento. 



Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as seguintes contas: 

Das Confrarias do SS. de Louro-
sa, concelho de Oliveira do Hospi-
tal, relativas aos anos de 1910-1911 
a 1913-1914; do SS. de Portunhos, 
concelho de Cantanhede, dos anos 
de 1911-1912 e 1912-1913; do SS. e 
Imaculada Conceição, de Coja e da 
Misericórdia, de Vila Nova, concelho 
de Arganil; do SS. da Cordinhã e 
de Murtede, concelho de Cantanhe-
de; da Senhora dos Milagres, de Cer-
nache; Santo Antonio, de Santa. Cruz; 
SS. e S. Sebastião, e Senhora do Ro-
sário, das Torres, de Santo Antonio 
dos Olivais; do Instituto de N. Sr.a 

da Oraça, de S. João do Campo, do 
concelho de Coimbra, respeitantes 
aos anos de 1912-1913 e 1913-1914, 
e da Irmandade da Sr.a da Assunção, 
de Ceira, do mesmo concelho, do 
ano de 1913-1914; da Confraria do 
SS. da Lousan; e do SS. do Rabaçal 
e de'S. Miguel, do concelho de Pe-
nela, dos anos de 1912-1913 e 1913-
1914. 

Proferiu acordãos provisotios so-
bre as contas, do Instituto de N. Sr.a 

da Graça, de S. João do Campo, con-
celho de Coimbra, do ano de 1911-
1912, e das Irmandades de Santa Lu-
sía, de Pomares, concelho de Arga-
nil, dos anos de 1912-1913 e 1913-
1914; e de Santo Antão e Sr.a dos 
Remedios, de Vinhó, do mesmo con-
celho, do ano de 1913-1914. 

• i — i ——«•ih i 

Amnistia 
Em virtude do decreto da amnis-

tia foram postos em liberdade os 24 
presos políticos que se achavam na 
antiga Penitenciaria desta cidade, sen-
do 23 dos complots de Mafra e Tor-
res Novas, e o ex-capitão de infan-
taria, Sousa Dias. 

ECOS DA SOCIEDADE 
éMVMMSm 

Fizeram anos: 
Hontem, a sr." D. Maria Vitória de Sousa 

Severo. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. José Ferreira Roque. 
Amanhã, a sr." D. Idalina Augusta Cor-

reia (Pampilhosa do Botão), e o sr. João 
de Sá Teixeira Braga. 

Na segunda feira, a sr." D. Estrela Cor-
reia dos Santos, 

Na terça feira, a sr." D. Leonor de Ser-
pa Pimentel. N 

êêcumê 
Passa bastante incomodado de saude o 

ilustre lente da Faculdade de Sciencias, sr. 
Dr. Gonçalves Guimarães. 

—Também tem estado doente o sr. ma-
jor Mota Guedes, governador civil substi-
tuto, deste distrito. 

—Continua melhorando, o sr. José de 
Oliveira Serrano. 

Escola-Oficina 
No Teatro Avenida realisa-se nos 

princípios do proximo mês um espe-
ctáculo em beneficio da Escola-Ofici-
na, pelo Grupo Dramatico Adelino 
Veigá, que leva á scena a peça em 4 
actos Os filhos da miséria. 

Haverá outros atrativos, e fará 
uma conferencia o sr. dr. José de 
Castro. 

Os bilhetes já se encontram á ven-
da, tendo a comissão começado a en-
viar bilhetes a muitos cavalheiros, a 
fim de que lhe prestem o seu auxilio 
para tão benemerita instituição. 

O preço dos bilhetes é o seguin-
te: camarotes de frente, 1 $50; idem, 
de lado, 1$30; faateils, $50; cadei-
ras, $30 e gerais, $15. 

A comissão resolveu reservar pa-
ra os operários e suas famílias 150 
gerais, que lhe serão oferecidas, po-
dendo ser requisitadas, desde já, na 
Tipografia Literaria, Rua Candido dos 
Reis, 20, todos os dias úteis, das 16 
horas até ás 19. 

hm » a 

CRÓNICA DA SEMANA 
Voltamos ao tempo de tornar a 

vêr procissões pelas ruas. 
Toca a musica, repicam os sinos 

e deitam-se foguetes; enfeitam-se as 
janelas com vistosas colchas de da-
masco. e de sêda e pelas ruas espa-
lha-se rosmaninho. O cortejo avança 
lentamente ao som duma marcha 
grave. 

Os irmãos da confraria, uns de 
tocha e outros com anjos, lá vão 
contritos e muito senhores das suas 
pessoas, serenamente, religiosamente, 
muito atentos para não deixarem 
grandes intervalos que dêem mau 
aspecto ao cortejo. O homem que 
conduz o pendão súa por todos os 
póros, mas dá por bem empregado 
o tempo e a maçada pela honra que 
lhe concederam de ficar bem prova-
da a sua força de pulso. Os que pegam, 
no andor sentem-se já magoados 
nos hombros e pedem por isso que 
os mudem de logar. Mas isto não 
passa dum insignificante sacrifício 
para quem tanta fé consagra á pa-
droeira da sua terra, 

As creanças vestidas de anjo 
nunca se viram assim, tão belas e 
tão garridas, algumas com as suas 
mãositas escuras em pleno contraste 
com a côr branca dos vestidos. As 
azas que lhes colocam nas costas pa-
rece darem-lhes a esperança de que 
ainda um dia irão parar á côrte ce-
lestial em boa comaradagem com os 
seus colegas. 

O mestre de cerimonias com a 
sua subrepelíz muito branca assume 
a grande responsabilidade de não 
permitir que a procissão vá este ano 
com menos ordem do que a do ano 
passado. Para isto olha para todos 
os lados, faz recomendações, dá or-
dens e até chega a mostrar-se im-
pertinente. Quer tudo muito bem 
disposto. 

A procissão recolhe á igreja e os 
anjos abrem logo muito os olhos 
para vêr quem lhes ha-de entregar 
as amêndoas. Seguem-se então os 
comentários do estilo sobre a festa 
na igreja, o sermão, a musica, a pro-
cissão, o fogo d'artificio da vespera, 
etc., etc. Tudo correu bem, muitís-
simo bem até, sempre melhor do 
que no ano anterior. 

Queimam-se as ultimas giran-
dolas de foguetes e o sineiro em-
prega toda a sua força e zêlo em 
fazer badalar os sinos. 

Tudo se sente cheio de. jubilo; 
respira-se alegria e contentamento 
por toda a parte. Os anjos não querem 
que os dispam das vestes celestiais, 
não se importando que os deixem 
andar com as azas toda a vida. 

Pelas ruas passa a musica das 
três figuras acompanhada de muita 
gente. Vai tocando a Maria Cachu-
cha, peça predilecta dessa trindade; 
mas o homem do bombo já não dá 
Carreira direita, havendo receio de 
que lhe meta os tampos dentro; o 
homem da gaita de foles, esse já 
mistura alhos com bugalhos. 

Uns entram em casa para novo 
ataque á carne de casamento e ao 
belo leitão que ficaram do jantar, 
e outros vão para a venda refrescar 
as guelas para aquecer o estomago. 
Entra a noite e então é que é dançar 
até pela manhã. 

Dando balanço a tudo isto, o que 
é que se tira por conclusão? 

Que ganharam os padres, os músi-
cos que cantaram e tocaram na igre-
ja, os que tocaram no arraial e na 
procissão, os armadores, os fogue.-
teiros que fizeram e queimaram o fo-
go, o confeiteiro que vendeu as amên-
doas, os que alugaram fatos para os 
anjos, o que vendeu a cera, os hote-
leiros, os alquiladores, as companhias 
dos caminhos de ferro, os que ven-
deram pano para novas farpelas, o re-
trozeiro, a modista, a costureira, a casa 
de pasto, os pedreiros que caiaram a 
igreja, os carpinteiros que fizeram os 
arcos e colunas, os que os pintaram, as 
lavadeiras e engomadeiras, o que alu-
gou os- balões e as bandeiras, os ne-
gociantes de loiça que venderam ca-
çarolas e frigideiras para os assados, 
a lirnonadeira com o capilé de cava-
linho e o café de chicória e tremoço, 
com um lucro de 100 por cento, o 
taberneiro que vendeu mais uma pi-
pa de vinho, o merceeiro a quem 
chegou a acabar o assucar apesar dê-
le estar muito caro . . . finalmente tu-
do lucra com as festas, até o medico 
e o farmacêutico porque sempre ha 
quem coma e beba de mais e apanhe 
alguma indigestão, precisando de lim-
par o estomago com um purgan-
te. 

As festas são ainda a origem de 
muitos casamentos. Não ha festa sem 
dança, nem dança sem namoro, e de-
pois o laço matrimonial e muitos fi-
lhinhos, que são a legitima prole. 

Acabando as festas, falta quase tu-
do isto, ha menos casamentos, menos 
filhos e quem sabe se chegará o tem-
po de acabai" o mundo, com a falta 
de gente. 

Afinal isto de procissões são pa-
ra os que gostam delas; os que não 
gostam que as não vejam, sem ser 
preciso fechar os olhos. 

Cada um come do que gosta. 

J U C A 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# -

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
/., Telefone 534 -

Por ter saído sem re-
visão publicamos nova-
mente o artigo do nosso 
ilustre colaborador sr. P. 
R. 

Na Gazeta de Coimbra, de 10 de 
Abril dizia eu: — «falar mal de ar-
tistas ninguém o deve fazer. . . falar 
publicamente contra artistas é absur-
do e perigoso». 

De que se conclue que nem se-
quer se devia sonhar má vontade 
para a Escola Industrial Brotero, nem 
para a Escola Livre das Artes do 
Desenho; apenas pedia mais escolâs 
para os artistas. 

Mais ainda, já em Abril também, 
mas de 1910, o sr. J. G. (que não 
chamarei articulista encoberto) dizia 
na revista oficial da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda — Coimbra Pito-
resca: 

Em Coimbra estão largamente represen-
tados, em magníficos institutos, todos os 
graus do ensino oficial. Para tornar com-
pleto o quadro, só nos falta uma Faculdade 
de Letras e um Instituto de Belas Artes. 

Este senhor elogiava neste mes-
mo artigo a Escola Industrial Bro-
tero e a Escola Livre das Artes do 
Desenho, e pedia um Instituto de 
Belas Artes. 

Assim eu na mesma ordem de 
ideias peço mais escolas para os ar-
tistas de Coimbra, bem como a Ga-
zeta de Coimbra, cuja divisa é idên-
tica á da Coimbra Pitoresca. 

A necessidade de novas escolas 
de artes dirigidas por pintores e es-
cultores diplomados e conhecedores 
dos grandes meios é imperiosa para 
que haja uma verdadeira liberdade 
espiritual. 

Essa liberdade é o primeiro ele-
mento essencial da boa arte porque 
constitue a razão de ser do proprio 
artista. 

Assim os que são artistas ou que 
lhes querem bem esforçam-se sem-
pre pelo maior desenvolvimento do 
ser espiritual e só desta fórma se 
conseguirão valorisar-se. 

Trabalhar confiado unicamente no 
seu proprio esforço, só o fazem os 
que téem talento; trabalhar sempre 
subjugado é anular-se. 

Sim; só haverá prespicacia, vigor 
e originalidade, quando houver li-
berdade espiritual, porque esse vigor 
e essa prespicacia constituem a pró-
pria liberdade. 

* 

Exposições são inegavelmente pre-
cisas as que a Sociedade de Geogra-
fia vai inaugurar em Agosto, mas a 
exposição local e permanente dos 
pssos artistas, organisídi pela So-

Dissolução de sociedade 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que foi dissolvida de comum 
acordo a sociedade comercial que 
girava nesta praça sob a firma Al-
meida & Vale, .4 Sanitaria, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do 
socio Vale. 

ciedade de Defêsa e Propaganda, é 
de enorme importancia para Coim-
bra. 

Assim o compreende também o 
inteligente vice-presidente daquela 
Sociedade e com êle toda a ilustre 
direcção. 

Esta exposição marcará a nossa 
autonomia mental e afirmará o valor 
de Coimbra e da sua região na lite-
ratura, arquitectura, musica, pintura, 
industria e comercio. 

Esta exposição será o nosso tem-
plo da arte que aperfeiçoará a edu-
cação artística, e por este culto se es-
pecialisará a industria, valorisando-se 
pela originalidade característica do 
produto e transformando-se pela 
prosperidade. 

A Sociedade de Defêsa com essa 
exposição melhorará a economia dos 
artistas, como se tem evidenciado 
em tantas cidades estranjeiras só por 
essa via da simples exposição e mul-
tiplicação das escolas. 

Nestas exposições não haverá jú-
ris de certos pontífices em arte em-
bora entre nós se julguem ainda com 
razão firme para descriminar a fra-
quêsa e a inanidade não só dos expo-
sitores, mas também dos que téem a 
ousadia de falar ou escrever sobre 
arte sem a sua devida vénia. 

O juri será formado por nós 
todos e assim se assegurará a tradi-
ção, o refugio das consciências e a 
fonte mais caudal de todos os pro-
gressos morais, economicos e até po-
líticos. 

Tal como estamos á procura da 
verdade em arte, posso bem profe-
tisar, embora esteja muito abaixo do 
sensato Boileau, a situação dos artis-
tas conimbricenses será sempre pre-
caria e sem auxilio possível. 

A verdade em todas as sciencias 
estabelece-se por acordo de sábios 
competentes e geralmente seguida 
de discussões e experiencias verifica-
das. 

Na arte também, o acordo das 
competências acabou egualmente por 
estabelecer a visão de um Puvis de 
Chavannes ou de um Rodin, ainda 
que, a principio, discutida e regeitada 
com impaciência. 

Assim em arte ha a verdade ob-
jectiva; mas esta objectividade que 
adquirem as obras fundadas sobre 
essa verdade apenas abrange as obras 
medíocres. 

Temos, pois, fé e já a promessa 
do sr. dr. Manuel Braga, que a ex-
posição permanente de Coimbra e 
da sua região será um facto, se dêle 
depender. 

P. R. 

GAZETA DE COIMBRA, 

MODELOS 
Satisfazendo o dese-

jo das suas dignas clien-
tes, chega amanhã a es-

I t a cidade o encarregado 
do chic e conhecido es-

| tabeiecimento de Lisboa 1 

j Palais de la Há I 
I com 100 modelos, f a z e n - 1 
1 do exposição e venda no 1 
1 : HOTEL AVENIDA : i 

Comissão Distrital de Assistência 
Reuniu-se a Comissão Distrital 

de Assistência sob a presidencia do 
sr. governador civil. 

A Comissão recebeu um oficio 
do sr. Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, no qual lhe é comuni-
cado que a mêsa daquela instituição 
não incluía no orçamento do futuro 
ano economico a verba destinada a 
sustentar o seu balneario, em virtude 
de ter diminuído a receita prove-
niente dos banhos fornecidos a par-
ticulares e ter aumentado o preço do 
combustível. 

O mesmo oficio informa também 
que a pobrêsa fica sem um balnea-
rio para os seus tratamentos, e que 
o mesmo se conserva aberto ao pu-
blica só até ao fim do corrente ano. 

A Comissão resolveu que o sr. 
governador civil se avistasse com o 
sr. Dr. Filomeno da Camara, admi-
nistrador dos Hospitais da Univer-
sidade, a fim de acordarem em que, 
eliminando a Misericórdia do seu or-
çamento a quantia de 600 escudos 
com que anualmente subsidia aquele 
hospital, possa conservar aberto o 
seu balneario, que continuará, por-
tanto, a beneficiar os pobres. 

O sr. governador civil dará conta 
da sua missão, formulando depois o 
pedido ao sr. ministro do interior 
para que tal resolução seja mantida. 

— Foi resolvido pagar a viagem 
para Caminha, a uma doente que 
saiu do Hospital. 

F e s t a i n t i m a 
Encontra-se nesta cidade, acom-

panhado de sua extremosa esposa, a 
sr.a-D. Julia do Carmo Alves, e de 
sua filhinha, o sr. Francisco Alves, 
inspector da companhia de seguros 
A Lusitana. 

Como no domingo passasse o 
aniversario de sua gentil filha, a me-
nina Maria Carolina do Carmo Al-
ves, foi-lhes oferecido naquele dia 
umpic-niczm Condeixa-a-Velha, por 
algumas famílias desta cidade, cuja 
festa decorreu no meio da mais fran-
ca alegria. 

G o o p e p o t i O a c i e p ã o 
Temos presente o relatorio da ge-

rencia do ano findo da Cooperativa 
de pão «A Conimbricense». 

O movimento de receita foi de 
40:721$45,5. 

As vendas atingiram 37:853$ 16,5, 
mais 1:361 $65 do que em 1913. 

Os lucros em 1912 tinham sido 
de 1:245$94; em 1913 de 1:553$94,1; 
de 1 de Janeiro a 8 de Junho de 19.14 
de 586$22,7 e de 9 de Junho a 5 de 
Agosto de 63$31,9. 

Propõe a comissão administrativa 
que dos lucros dos anos em que não 
teem sido distribuídos, sáiam 20 por 
cento para fundo de reserva; 5 por 
cento para juros de acções; 3 por 
cento para bónus nos dois últimos 
anos e 50$00 para o encarregado da 
escrita, como recompensa pelo ex-
cesso de trabalho. 

No dia 25 do corrente reune-se a 
assembleia geral desta Cooperativa 
para discussão e aprovação do rela-
torio e contas de 1914 e tratar de 
qualquer outro assunto de interesse 
para a Cooperativa. 

Lioenças para fabricas 
Como uma grande parte de fa-

bricas desta cidade não estivessem a 
funcionar legalmente, pois para isso 
careciam de determinada licença, teem 
sido conferidas grande numero delas 
pela secretaria do governo civil des-
ta cidade. 

Assim, a Companhia Nacional de 
Moagens, que já funciona ha muito 
tempo, requereu agora licença para 
o estabelecimento de uma fabrica de 
massas alimentícias, com caldeira de 
alta pressão. 

*m • • 
Ha muitos dias que se acham ex-

gotados os envelopes postais que es-
tão fazendo muita falta. 

de 7 de Abril de .1915 

Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

— Veiu em serviço de inspecção 
aos telégrafos militares desta Divisão, 
o tenente da inspecção telegrafica mi-
litar, sr. Pedro Carlos Alexandre Pe-
zeráf: 

— Partiu para Mafra, a fim de fa-
zer serviço na Escola de Tiro de In-
fantaria, o tenente do 5.° grupo de 
metralhadoras sr. Miguel Maria P. 
Correia. 

— Seguiu para Valença, a fim de 
inspeccionar um cavalo, o tenente-
veterinario de cavalaria 8 sr. Francisco 
Gervásio Flores. 

— Foi autorisado a exercer o car-
go de inspector de policia de segu-
rança no Porto o tenente de artilha-
ria sr. Antonio Bernardo Ferreira. 

— Vai apresentar-se no batalhão 
de artilharia de guarnição, onde fica-
rá fazendo serviço até á publicação 
da Ordem do Exercito, o capitão de 
artilharia 2 sr. Tomás Fernandes. 

— Pediu para lhe ser fornecida a 
montada do major do regimento de 
infantaria 28 sr. João C. Craveiro Lo-
pes, o major sr. Teofilo Alberto Gua-
nilho, do mesmo regimento, por 
aquêle sr. oficial ter sido mandado 
apresentar na 5.a repartição da Direc-
ção Geral das Colonias. 

— Pediu para ser readmitido por 
mais um ano no serviço activo do 
exercito, o 2.° sargento de infantaria 
23 sr. Tubal Filipe da Trindade e Sil-
va, sendo-lhe deferida a pretensão. 

— Também foi deferido o reque-
rimento em que o 2.° sargento de in-
fantaria 28 sr. Zeferino da Cunha 
Coelho Barbosa Vaz de Castro pedia 
para' que lhe fosse aproveitada a pre-
ferencia consignada no art. 44.° do 
regulamento para a promoção aos 
postos inferiores do exercito. 

A c t o l o u v á v e l 
Os srs. rev.0 Augusto do Amaral, 

Vitorino de Figueiredo, João Pinto 
de Magalhães, Antonio Martins Ve-
lindro, Raul de Figueiredo e Joa-
quim Rasteiro Fontes, que, como no-
ticiamos, se constituíram em comis-
são para levar a efeito a procissão 
aos entrevados da freguezia da bé 
Catedral, resolveram distribuir o sal-
do proveniente daquela festividade 
pelos pobres majs necessitados da 
sua feguezia. 

Em cumprimento desta resolu-
ção foi distribuída a importancia de 
12$500 por 25 pobres dos mais ne-
cessitados, encarregando-se a própria 
comissão de visitar esses infelizes e 
de lhe entregar pessoalmente o obu-
lo consolador que todos receberam 
com os olhos marejados de lagri-
mas. 

Felicitamos aqueles cavalheiros 
pela acertada resolução que tiveram, 
que muito os honra, e gostosamente 
registamos nas colunas deste jornal o 
louvável acto que tão dignamente 
praticaram. 

Credito P r e d i a l 
Chamamos a atenção dos nossos 

presados leitores para o anuncio da 
Companhia Geral do Credito Per-
dial Português, que publicamos na 
secção respectiva. 

As transacções com aquela im-
portante Companhia, efectuadas em 
esta cidade, estão a cargo do seu 
agente sr. Antonio Nunes Correia. 

Terminou a grêue académica 
O sr. dr. Costa Lobo, ilustre pro-

fessor da Faculdade de'Sciencias da 
nossa Universidade, achando-se em 
Lisboa quando se levantou a ques-
tão, conferenciou ali com o sr. Mi-
nistro da Instrução Publica, sobre os 
motivos da gréve dos alunos da mes-
ma Faculdade, ponderando ao Mi-
nistro a manifesta injustiça que o de-
creto de 13 do corrente representa 
para os que seguem o curso para o 
magistério secundário pela nova re-
forma. 

O Ministro determinou que lhe 
fôsse entregue uma representação 
justificativa das reclamações, mos-
trando a melhor boa vontade de a 
atender. 

O sr. dr. Costa Lobo, chegando 
na quinta-feira de Lisboa, aconselhou 
os alunos a que fizessem a represen-
tação, desistindo da gréve para não 
mostrarem intransigência que os po-
dia comprometer. 

Por este motivo já ontem volta-
ram ás aulas, tendo um dos alunos 
seguido para Lisboa com a repre-
sentação. 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir o nome dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nos-
sos benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel Mesquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Da referida importancia entregá-
mos ao sr. Alberto Areosa, presiden-
te da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários, 50$000 reis 
e á viuva do infeliz Firmino Guedes, 
10$000. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Clara, 
os seguintes: 

Antonio Galvão. 
Teodolindo Trindade. 
Eduardo Ribeiro da Cruz. 
David Nunes da Silva. 
Antonio Teixeira Pinto. 
Helena Candida de Jesus, Almegue. 
Manuel Pereira. 
Maria da Conceição. 
Elisa da Conceição Gonçalves. -
Manuel Nunes, Rua das Parreiras. 
Maria Candida, Rocio de Santa Clara, 8. 
Rosa da Conceição, Rua da Ponte, 5. 
Joaquim Henriques, Rua das Parreiras. 
José Martins Ferreira, Rocio. 
Antonio Pimentel Costa. 
José Lopes, Santa Ciara, Baixa, 17. 
Leopoldina de Jesus, Rocio. 
José Marques, Porteia. 
Manuel da Graça, Rua da Parreiras. 

No proximo Wumero continuare-
mos a publicar os nomes dos que re-
ceberam aquele donativo. 

Dr. Adriano José de Carvalho 
Em reunião do conselho do Li-

ceu Dr. José Falcão, foi eleito dire-
ctor do liceu feminino o nosso ilustre 
amigo sr. dr. Adriano José de Car-
valho. 

——» • n 

Filarmónica Minerva 
Foram no domingo aprovados 

em assembleia geral os estatutos de 
esta nova filarmónica que tem por 
fim o recreio, intrucção e o reciproco 
auxilio dos socios. 

Os mesmos estatutos deverão dar 
entrada breve no Governo Civil para 
serem aprovados. 

Compareceram á reunião da apro-
vação dos mesmos e regulamento 

interno 21 socios, sendo aprovados 
mais os seguintes: 

Antonio Maria da Costa Paulino, 
Mário Garcia, Estevão Ricardo Mes-
quita, Francisco dos Santos, Aires de 
Jesus e Arlindo dos Santos. 

As eleições para os corpos ge-
rentes deverão efectuar-se amanhã, as 
11 horas e as aulas de musica que 
eram ás terças, quintas e sabados pas-
saram a ser ás segundas, terças e sex-
tas, pelas 9 horas. 

O ponto fpoco 
E cousa bem averiguada que o 

empobrecimento do sangue coincide 
com o desarranjo da maquina huma-
na. Causa e efeito: A perturbação, 
consoante os indivíduos, manifesta-
se de maneira diferente, e dirige-se 
particularmente ao seu «ponto fra-
co». Em uns desses indivíduos, tor-
na-se mais acentuada do lado do apa-
relho digestivo; noutros, vai afectar 
principalmente os orgãos eliminado-
res, fígado, rins, intestinos; noutros 
rinda, a perturbação faz-se sentir por 
meio de enxaquecas, vertigens, per-
da da memoria, sinais de que o ce-
rebro se encontra atingido. Na maior 
parte dos doentes, a perturbação tor-
na-se geral e pôde dizer-se: «Tudo 
vai de mal a pior». Que o sangue 
recupere a riquesa da sua composi-
ção, e verificar-se-á imediatamente 
que os incomodos desaparecem, que 
tudo entra na ordem pouco a pouco. 
O meio mais seguro de tornar o san-
gue rico e puro, é tomar as Pilulas 
Pink, medicamento que foi justamen-
te para esse fim preparado, e que 
tem dado sempre excelentes resul-
tados. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

I n c ê n d i o 
Ontem de manhã, no armazém do 

negociante de ferragens e tintas do 
sr. Bernardino Anjos de Carvalho, 
sito no largo do Romal, manifestou-
se principio de incêndio que teve de 
ser apagado com areia por haver ali 
deposito de carbonêto, 

Arti st as de Coimbra 
Êscolas, exposições e incentivos 



Vida social e operaria 
União Geral dos Trabalhadores 

Esta União resolveu fazer-se representar 
no Congresso Internacional Operário, em fa-
vor da paz, que brevemente se reaíisa em 
Ferrol (Espanha), pelo apreciado propagan-
dista operário sr. Aurelio Quintanilha, que 
no seu regresso fará, em Coimbra, uma inte-
ressante conferencia sobre a guerra e exporá 
os trabalhos realisados naquêle congresso. 

União da Construção Civil 
Resolveu dar a sua adesão ao congresso 

que se vai realisar em Ferrol e distribuir por 
todos os operários daquela classe um nume-

' ro especial do Construtor, dedicado ao 1 
de Maio. 

Marceneiros 
A direcção deste sindicato tratou de as-

; suntos de caracter interno, na sua ultima ses-
são, e resolveu visitar diariamente, no hospi-

! tal, o 1.° secretario sr. Fernando Jacob, que 
| ali recolheu para sofrer uma operação. 

[ Pintores de consirução civil 
A comissão administrativa tratou de as-

| suntos diversos e resolveu convocar a assem-
Ibleia geral da classe para a próxima terça-
feira. 

FRANCISCO REGO 
Achando-se completamente resta-

tbelecido duma grave doença de que 
foi acometido em 14 e 15 de Janei-
ro, foi a Lisboa o sr. Francisco Rego 
submeter-se a uma Junta Médica, a 
fim de ser reintegrado no logar de 
Director do Dispensatório Farmacêu-
tico dos Hospitais da Universidade, 
que ocupa ha 14 anos, com compe-
tência e zelo. 

Emigração 
Na ultima semana foram passa-

| dos, na secretaria do Governo Civil, 
[14 passaportes para o Brasil. 

I Grandes Armazéns do Chiado 
Na próxima segunda-feira é o 5.° 

[aniversario da abertura do novo edi-
Ificio destes importantes armazéns da 
|R. Ferreira Borges, que tanta vida e 
[imponência vieram dar àquela artéria. 

Para comemorar esta data prepa-
[ram os Grandes Armazéns do Chia-
do uma linda exposição num estilo 
bastante original que ha-de, certa-
mente, causar a melhor impressão a 
todos que aí a forem admirar, pois 

[estará patente ao publico átnanhã até 
[ás 11 horas da noite, 

Sabemos também que durante al-
[guns dias da semana, serão distri-
[buidos brindes úteis a todos os com-
Ipradores. 

[Liceu Central Dr. JOSÉ Falcão 
CONCURSO 

Silvio Pélico Lopes Ferreira 
leto, Reitor do Liceu Central 

| Dr. José Falcão: 
Faz saber que, nos termos do 

[artigo 4.° do decreto n.° 1.435, 
I d e 25 de Março do ano corren-
te, e do art. 15.° do decreto de 
31 de Janeiro de 1906, se acha 

{aberto concurso documental, pe-
llo praso de oito dias, a contar da 
[data da publicação deste anuncio 
no Diário do Governo, para os 

[seguintes logares de professoras 
I provisórias das disciplinas priva-
Jtivas das turmas femininas do li-
Iceu de Coimbra: 

Um logar de professora do 
|VIII grupo — Moral, Higiene, 
[Economia e Pedagogia; 

Um logar de professora do 
[IX grupo — Trabalhos manuais; 

Um logar de professora do 
grupo — Musica. 

As concorrente^ deverão apre-
entar os seus requerimentos na 

[Reitoria do Liceu Central de 
Coimbra, acompanhados dos se-
iintes documentos: 

Certidão de idade; 
Atestado de bom procedi-

mento moral e civil, passado pe-
jo Comissário de policia, ou, na 
alta deste, pelo Administrador 
Bo concelho da respectiva resi-
encia; 

Certificado do registo crimi-
nal; 

Atestado do facultativo que 
nostre não padecerem de moles-

ta contagiosa, deformidade ou 
aleijão, que as impossibilite de 
bem exercer as funções do ma-
[isterio oficial; 

Quaisquer outros documen-
tos que demonstrem aptidão es-

:ial para a regencia das disci-
plinas do grupo a que concorrem. 

Coimbra, 23 de Abril de 1915. 
O Reitor, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

POGÃO grande, em bom estado, 
vende-se na Praça da Repu-

blica, r},° 23. 

SARANDO 
os pulmões 

A condição normal e saudavel dos 
pulmões é o primeiro requisito para 
a conservação da saude do corpo 
e para o defender contra os peiores 
efeitos das 

Tosses, Constipações, 
Bronquites» Pleurisia, 
Pneumonia e Tuberculose 
A Emulsão de S C O T T é o meio 
reconhecido para a conservação e 
fortificação dos pulmões. Mesmo 
quando os pulmões estão afectados 
pela introdução do pó, pelos resfria-
dos repentinos ou pela doença, a 
Emulsão de S C O T T presta um 
grande auxilio á natureza quando 
procura remediar o mal e evitar 
graves consequências. 

Toda a pessoa que desconfie dalguma 
doença pulmonar, que se encontra 
achacada a constipações, que tem de 
trabalhar em casa ou de respirar um ar 
carregado de pó, deve seguir os conse-
lhos dos médicos tomando a genuina 

Emulsão 
SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal de pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado S C O T T . 
Recomendado por todos 
os médicos para uso 
tanto das crianças como 
dos adultos. 

Todas as Pharmacias 
Emulsão de SCOTT. 

e Drogarias vendem a 

Representante: A. Y. SMART, Rua da Fabric 
Porto. 

27, 

Faleceu, vitimado pela tuberculo-
se, o sr. José Lopes das Neves, mui-
to hábil condutor de obras publicas, 
servindo ha muitos anos na 2.a di-
recção dos serviços fluviais e maríti-
mos. 

Aparentemente era dotado duma 
robusta constituição física; mas a ter-
rível enfermidade nem assim o pou-
pou, morrendo ainda novo. 

Além de ser um funcionário mui-
to competente, era também dotado 
de excelentes qualidades de caracter. 

Á sua familia e colegas na refe-
rida direcção, o nosso sentido pê-
same. 

Morreu em Celas o sr. Joaquim 
Antonio de Oliveira Leite Júnior, que 
foi empregado no comercio, filho do 
sr. Joaquim Antonio de Oliveira Lei-
te Júnior, escrivão de fazenda apo-
sentado. 

Era dotado de boas qualidades e 
ainda muito novo. 

As nossas condolências á sua fa-
milia. 

• 
Finou-se também a sr.a D. Felis-

berta das Neves Jorge, esposa do sr. 
Francisco Antonio dos Santos, e mãe 
do sr. Augusto dos Santos e Silva, 
considerado guarda-livros da impor-
tante casa bancaria do sr. Antonio 
Fernandes & Filho. 

A bondosa senhora deixa o co-
ração de todos os seus mergulhado 
na mais profundíssima dôr. 

O funeral que se realisou ontem 
foi muito concorrido. 

Sobre o feretro foram depostas 3 
coroas, uma do viuvo, outra dos fi-
lhos, e a ultima do seu genro. 

Á familia da saudosa extinta en-
viamos os mais sentidos pezames. 

IARMACEUTICO, o fe rece o 
seu diploma em condições 

vantajosas. 
Carta a esta redacção, a H. L. 

PELES DE RAPOSA, com-
pram-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado, nesta cidade. 

GAZETA DE COIMBRA,- de 24 de Abril de 1915 

Aos agricultores 
Adubos químicos da casa 

O . H E R O L D & C . A 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS' 
ENXOFRE E SULFATO DE COBRE 

Representantes e depositários em Coimbra: 

F a u s t o «&. B i s a r r o , L i m i t a d a 
PRAÇA DD CuMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços. Descontos para revendedores 

Sport 
Desafio de "foot-ball,, 
Realisa-se ámanhã, como noticiá-

mos, ás 12 horas, no campo da In-
sua dos Bentos, um desafio de foot-
ball entre o 1.° team do União Foot-
ball Conimbricense e o Grupo Foot-
ball Aveirense. 

O desafio deve ser interessante, 
porque o team de Coimbra empatou 
naquela cidade, com o Aveirense. 

O eleven dos dois teams será as-
sim constituído: 

Grupo Foot-ball Aveirense 
C. Costa, Barreto, Roque, Amaro, Fal-

cão, Amadeu, Picado, J. Carvalho, Figueire-
do, Pereira e Lemos. 

União Foot-ball Conimbricense 
Carvalho, Velindro, Palhé, Colaço, P. 

Assunção, Julio, Roque, Danilo, Ferreira, 
Jeronimo e Barros. 

AGRADECIMENTO 
J. Tavares Ferreira, estudante de 

Direito, faz publico o seu agradeci-
mento ao inteligente clinico sr. dr. 
Manuel Dias, pela sabia e dedicada 
assistência que lhe fês na sua pro-
longada doença. 

Muito agradece também ao ex.mo 

sr. Dr. Sergio Calisto, cujo nome é 
hoje o seu melhor elogio. 

Coimbra, 20-4-1915. 
J. Tavares. 

BOLETIM ^ETEOROLOSIOO 
9 horas da manhã 
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Goniponhia Gera l 
d e C r e d i t o P r e d i a l P o r t u g u ê s 

Sociedade a n ó n i m a de r e s p o n s a b i l i d a d e l imi tada 

Séde social: 

T r a v e s s a da Santo Antonio lia Sé , 21 — LISBOA 
Esta Companhia realisa actual-

mente emprestimos hipotecários a 
longo praso, cujo encargo, compreen-
dendo juro, comissão, atnortisação e 
depreciação dos títulos, é inferior a 
7 por cento, tendo os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus empres-
timos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em 
obrigações da mesma taxa e tipo das 
que lhe foram entregues no acto do 
contracto. 

Recebe e guarda nas suas magni-
ficas casas fortes quaisquer papeis 
de credito, encarregando-se de rece-
ber os respectivos juros. 

Pedir esclarecimentos ao agente 
da Companhia, nesta cidade, ou di-
rectamente á séde. 

I l l l l l l l l l l l l 
Em todas as pharmscias ou no Deposito Geral, J. DELIGAHT, 
15, rua dos Sapatsiros, LISBOA. Franco de por'e coarranSa 2 Prsscos. 
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Pop tago l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai UM M I L H Ã O de escudos 

S u m e r o te le f . : 1 8 4 9 * S é d e : RUA DO ALECRIM, 10 — L I S B O A * E n d e r e ç o l e l e g . : VIDA 

S e g u r o s contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou .je maquinas a utensílios de lavoura. 
fteguroM contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
S«(uroi contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
s a l n o P O R T O — B u a P a s s o s M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS-
Agente em COIMBRA 

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Venda de terrenos 
com olival 

NO dia 6 de Maio proximo, ás 
12 horas (meio dia) na loja 

do sr. Ginja Brandão, antiga loja de 
José Luís Cardoso, na Praça 8 de 
Maio e entrada da rua Direita, em 
Coimbra, vender-se-ão, se o preçp 
convier as seguintes propriedades: 

1,° — Uma propriedade de terra 

com grande olival, casas de habita-
ção e currais, denominada Casal do 
Gabara sita na estrada de Lordemão 
e fica perto do Arco Pintado. 

E' arrendatario Nuno Rodrigues 
residente no dito casal. 

2.° — Uma propriedade de terra 
com olival á Estação Velha. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a Antonio Avelino, de S. Silvestre. 

O encarregado da venda, 

Antonio Avelino.. 

Juíso de Direito da Comarca 
de Coimbra 

ANUNCIO PARA CITAÇÃO 
(1." publicação ) 

Faço saber que por este 
juíso e cartorio do escrivão do 
quinto oficio corre seus têrmos 
um processo de acção, sumario, 
a requerimento de Antonio Gas-
par, casado, proprietário, residen-
te no Cazal dos Carecos, fregue-
zia da Lamarosa, contra Manuel 
Cruzio e sua mulher Maria da 
Luz, e José Flamínio de Sejça e 
sua mulger Terèsa Marçal, para 
pagamento da quantia de 38$48 
que o autor diz que os reus lhe 
devem e para pagamento dos 
juros vencidos e vencendos ou-
tros até final. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos de trinta dias citando 
os reus Manuel Cruzio e sua 
mulher Maria da Luz, proprietá-
rios moradores que foram no lo-
gar de Vila Verde, freguezia da 
Lamarosa, e ausentes em parte 
incerta da Republica do Brazil, 
para no praso de dez dias poste-^ 
rio aos trinta dias a contar da ul-
tima publicação do respectivo 
anuncio impugnarem o pedido 
constante do referido processo 
sob pena de serem nele conde-
nados. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 
Ó escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

MONTEPIO GERAL 
Associação de socorros mutuos 

fundada em 1840 
Fundo permanente e de reserva 

12.585:000$00 escudos 

P E N S Ã O 
Perante a direcção habilita-

se: 
D. Maria da Piedade Sousa 

e Frias, residente em Coimbra, 
como única herdeira á pensão 
anual de 200$00, legada por seu 
marido o socio numero 4.512, 
Augusto da Silva e Frias. 

Correm éditos de trinta dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legitimados ou perfilhados do fa-
leciço para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso, sem reclama-
ção, será resolvida esta pretensão. 

Lisboa e Montepio Geral, 17 
de abril de 1915. 

O secretario da Direcção, 

(a) Jacinto de Abranches. 

C a l h i d r a u ! i c a . ^ a p S 
de cal hidraulica, muito superior á do 
Cabo Mondego. 

Vende-a Joaquim Antonio Pedro, 
ao Ingote (Arco Pintado), Coimbra. 
Telefopes 331 e 415. 

M o t o F I V V e n d e - s e ' d e 

I V I U I U L . !> . I cilindro, 
magnifico estado. Dirigir-se ao dr. Ma-
nuel Braga. Rua dos Sapateitos, 108. 
Coimbra. 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

Lobo da Costa C0IMBRA 
• R. da F i g u e i r a da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 Telegramas GARAGE 

Comarca de Coimbra 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

Pelo juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm seus 
termos uns autos de acção de in-
vestigação de paternidade ilegíti-
ma com assistência judiciaria, re-
querida por Maria da Piedade, 
solteira, maior, creada de servir, 
residente nesta cidade, contra Jo-
sé Rodrigues e mulher Maria da 
Conceição, proprietários, residen-
tes no logar do Cabouco, fregue-
sia de Ceira, e outros; e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda 
publicação do anuncio no Diário 
do Governo, citando os réus 
Francisco Rodrigues e mulher 
Nazareth Rodrigues, ele creado 
de servir e ela domestica, residen-
tes em Lisboa ignorando-se a ca-
sa e rua, e Manuel Rodrigues e 
mulher Margarida Rodrigues, ele 
também creado de servir e ela 
domestica, residentes em parte 
incerta do Brasil, para na segun-
da audiência deste juíso findo o 
praso dos éditos, verem acusar 
esta e aí lhes será marcado o pra-
so de tres audiências, para con-
testarem querendo a referida ac-
ção, sob pena de se seguirem os 
demais termos até final á sua re-
velia. 

As audiências neste juíso fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana não sen-
do * feriados, porque sendo-o fa-
zem-se nos dias imediatos por 
dez horas da manhã no tribunal 
judicial sito á Praça Oito de 
Maio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Luis de Figueiredo 
ESTAFETA 

Entre Coimbra e Lisboa, serviço 
tri-semanal. Chegadas ás terças, quin-
tas-feiras e sabados. 

Incumbe-se de em Lisboa entre-
gar qualquer encomenda, recado, di-
nheiro, etc., etc., e bem assim o mes" 
mo em Coimbra. 

Pode ser procurado naqueles dias 
em Coimbra no estabelecimento do 
sr. Tomás Trindade, Largo Miguel 
Bombarda, telefone n.° 559, e em 
Lisboa na Drogaria Azevedo, rua do 
Príncipe, n.° 65, onde se prestarão 
esclarecimentos. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

O Q Q O O Q O Q O O Q O O 

Gooperativa de Pão "A ConiiuSricense,, 
Sociedade Anónima de Responsab i l idade Limitada 

A V I S O 
l.a C O N V O C A Ç Ã O 

Nos têrmos da lei são convoca-
dos os socios desta Cooperativa a 
reunirem em Assembleia Geral no 
dia 25 de Abril pelas 12 horas na 
séde da Associação Comercial sita 
na rua Sá da Bandeira. 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e aprovação do Relato-

rio e Contas das Gerencias de 1914. 
Tratar de qualquer assunto de 

interesse para a Cooperativa. 
Coimbra, 10 de Abril de 1915. 

O Presidente da Mêsa da Assembleia Geral, 

Antonio Candido de Almeida Leitão 

Automovel COM duas carrosserias e das me-
lhores marcas, vende-se na 

Garage Moderna. 

L 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Abril de .1915 

Jufso de direito da comarca 
de Coimbra 

EDITAL PARA CITAÇÃO 
(2.a publicação ) 

Pelo J U Í Z O de Direito da co-
marca de Coimbra e cartório do 
escrivão do 5.° ofício correm édi-
tos citando quaisquer interessa-
dos incertos e bem assim Judith 
e Maria Emília, cujos estados e 
profissões se ignoram, ausentes 
em parte incerta no Brasil, filhas 
de José Augusto Lopes e de Ma-
ria Lopes, para na segundo au-
diência dêste Juizo, posterior ao 
prazo de 30"dias, pelo que res-
peita aos interessados incertos, e 
ao prazo de seis meses pelo que 
respeita às ausentes Judith e Ma-
ria Emília, a contar da última pu-
blicação dêste anúncio, verem 
acusar a citação e assinar-se-lhes 
o prazo de três audiências para 
contestarem, querendo, o proces-
so de justificação que contra êles, 
contra o Ministério Público e 
D. Virgínia Rocha e sua filha, de 
menor idade, cujo nome se igno-
ra, requereram Artur Mota, tam-
bém conhecido por Artur Pereira 
Mota, e esposa D. Maria Pre-
ciosa da Conceição Santos, tam-
bém conhecida por Preciosa da 
Conceição Mota, proprietários, 
de Coimbra, e cujos fundamen-
tos são os seguintes: 

1.° Em 15 de Outubro de 
1891 faleceu nesta cidade, no es-
tado de solteira, Maria do Am-
paro Severina, por óbito da qual 
se procedeu a inventário orfanoló-
gico, que correu seus termos pelo 
cartório do escrivão do 1 o f í c i o 
desta comarca. 

2.° Por esse inventário foram 
julgados únicos e universais her-
deiros da falecida, as suas duas 
filhas, Adelaide Augusta da Mota, 
casada com Luís Pereira da Mota 
e Maria Virgínia da Fonseca, ca-
sada com José Augusto da Fon-
seca, e como representantes do 
filho falecido José Augusto Lopes, 
as duas neta Judith e Maria Emí-
lia, menores ausentes ao tempo 
em parte incerta do Brasil. 

3.° Como se desconhecia se 
as mesmas menores tinham ou 
não já tutor, foi pelo mesmo in-
ventário e em reúnião do conse-
lho de família de 27 de Outubro 
de 1891 nomeado para desempe-
nhar essas funções, José Dória, 
ao tempo casado, proprietário, 
residente em Coimbra. 

4.° Por partilha de 5 de De-
zembro de 1891, julgada por sen-
tença de 28 do mesmo mês e ano, 
que transitou em julgado, coube-
ram às duas referidas menores 
os bens seguintes: 

a) Uma caderneta da Caixa 
Económica com o depósito de 
101 $40, sendo 1$40 de juros 
vencidos em 1 de Julho de 1891. 

b) Seis coupons do valor de 
100$00 cada um, com os n.os 

15.190, 10,892, 10.891, 15.193, 
15.191 e 15.192, todos com o 
juro vencido dt 3 por cento até 
ao 1.° semestre de 1891; e 

c) Dinheiro depositado na 
Caixa Geral de Depósitos, escu-
dos 434$07,4.. 

|5.° Aquelas duas menores, cuja 
ausência fora judicialmente veri-
ficada à data da distribuição do 
inventário, nunca deram sinal de 
si, havendo sido citada. edital-
mente a mais velha, por ser maior 
de 14 anos. 

6.° Nunca se soube do seu 
paradeiro, por mais esforços que 
nesse sentido se tivessem feito. 
Jámais houve notícias das suas 
pessoas, não obstante a presis-
tência com que algum dos seus 
mais próximos parentes procura-
ram informações sobre a sua exis-
tência e o seu paradeiro no Brasil. 

7.° Encontra-se ainda intacto 
o quinhão que ás mesmas me-
nores coube no mencionado in-
ventario por obito de sua avó. 

8.° Entregues ao tutor, por 
ocasião da aludida, partilha os 
bens indicados na alineas a) e b) 
do artigo 4.° conservou-se este 
sempre na sua posse até á sua 
morte, que teve logar nesta cida-
de em 25 de iVUrço de 1910. 

9.° Pelo seu falecimento, para 
a posse passaram da viuva e her-
deira daquele José Doria respe 

ctivamente D. Virgínia Rocha e 
filha, de menor idade, cujo nome 
se ignora; as quais teem de res-
ponder por aqueles bens. 

10.° A ausência daquela Ju-
dith e Maria Emilia dura ha mais 
de 20 anos, sem que delas haja 
noticia e sem que nesta cidade 
hajam constituído procurador; 
sendo pois de considerar que 
tenham morrido. 

11.° Não foi pela sua ausên-
cia requerida nem deferida quer 
curadoria provisória, quer defini-
tiva dos seus bens. 

12.° As ausentes não teem 
ascendentes, nem consta que te-
nham descendentes sendo os jus-
tificantes como filho e nora de 
Adelaide Augusta da Mota, tia 
paterna das ausentes, já falecida, 
os seus mais proximos parentes, 
e assim os seus presumidos her-
deiros. 

Nos têrmos expostos e nos 
de direito pertendem os justifi-
cantes que justificada a ausência 
de mais de 20 anos, sejam jul-
gados habilitados para, na qua-
lidade de presumidos herdeiros 
das ausentes receberem os bens 
desta sem necessidade de caução, 
nos têrmos do artigo 414 do Co-
digo do Processo Civil. 

As audiências deste Juíso de 
Direito da comarca de Coimbra 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana 
não sendo dias feriados, porque 
neste caso se observam as for-
malidades legais, e sempre pelas 
10 horas no tribunal judicial si-
tuado na Praça 8 de Maio da ci-
cidade de Coimbra. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

] H E 

§ g (Antiga padaria Ele Inácio t ó i r a n d a ) m 

= ^ 12— Largo da Freiria —13* EEÍ 

Hl Manoel Rodrigues da Bela §1 
|H & Irmão, proprietários desta j= 
§= acreditada e antiga padaria, 
Hl previnem o publico e os seus m 
|H estimados freguêses que no 
~ intuito de bem os servir tem m 

| na referida padaria pão de §= 
í bom fabrico e de todas as 1= 
| especies, tais como: jj§§ 
| Pão abiscoitado, bolacha. = 
I Pão d'agua, espanhol, pa- ^ 
i ra todos os preços. §jj§j 
1 Pão de 80 e 90 reis o gg 
I quilo. 
i Todo este pão é fabricado 
| com agua filtrada. m 
I O estabelecimento pode § | | 
| ser visitado por todas as m 
| pessoas que assim o deseja- m 
| rem vendo mesmo o fabrico m 
| do pão. 
| Pão quente, de manhã, das === 
| 6 horas ao meio dia, e de = 
= tarde das 8 em diante. = 

FUNDAS 
E 

ppopelhos optopedieos 
ii——» «H I I————— 

: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— = = = P O R T O = = = — 

o o o o o o o o o o o o o 
isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OOOOOOOOOOOOO 
rirm ma 

Terreiro da Erva — C O I M B R A 
Francisco Nogueira Seco, pro-

prietário desta oficina e representan-
te único nesta cidade da Empresa 
Industrial Portuguesa, participa a to-
dos os seus clientes que tem em de-
posito um variado e completo sorti-
do de ferramentas agrícolas, não só 
da Empresa Industrial, como tam-
bém da importante fabrica de Gon-
domar; charruas de Agueda, etc. 

Tem também um completo sor-
tido de fogões de fogo circular no-
vos e usados, carroças grandes e pe-
quenas, engenhos para tirar agua e 
torneiras para tanques. 

Vende em separado qualquer pe-
ça para as diferentes charruas em 
deposito." 

Encarrega se de todos os trabalhos 
concernentes á sua arte 

Preços sem competencia. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O PINHEIRO XAVIER 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

•fm rgaçoes 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

_ Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 3ó. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos arios feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? 
Comprem os afamados 

C O J M B R k 
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CAPITAL 

oiiipaiiliía de Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 e Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
538.137$359 

98.883$750 5 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . . . 
Total . . . . . . . 637.020$929 | 

£ 
Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9!l | 

4.151:424^314 I 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. J 
) H N V I I H 9 M M V M M 9 Í 

Q , 

TAGUS 
© I 8 7 7 — L I S B O A 

INDEMHISAÇQES PAGAS, 1.281:G7D$174 
FUNDO DE RESERVA, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

4 —Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

m ftmúmym—aunado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

i l S E G U R A N Ç A N O A M O R ! 
VELAS DERB0N — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; */J 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3ó, onde também se dão gratuitamente livros. 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A ; ; i 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

F a z e m - s e i n s t a l a ç õ e s d e a g u a , gaz 
: : : : : e e l e c t r i c i d a d e : : :: : ' t o e 
Esta casa é a única depositaria, w 
em Coimbra, do incomparavei Q 

C E R E S I T U 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo llt 

Snderep leleisaftca: 4 
* * Numiro ttlefoalco: Si2 * • 
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ASA, arrenda-se uma em S. Mar-

tinho do Bispo, no sitio do 
Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia, 

Grande fábrica de toda a quali-' 
dade de magníficos carimbos e dasf 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do; 
mundo e na exposição do Brasil, 
Teve três medalhas, todas de ouro.1 

O que ninguém até hoje conseguiu. 
158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa^ 
Agencia geral em Coimbra, seu 

imigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311; 

fabrica àe ladrilhos 
em mosaico 

DE 

Baptista & Donato 
Rua da JMoeda, 146 

COIMBRA 
TELerONi 170 
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